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CARTA    AO  EDITOR 


Rev.°  e  Caro  Amigo  Dr.  Moura 

Ai  vai  o  esboço  que  me  pede,  para  despertar, 
como  se  puder,  numa  cristandade  muito  esquecida 
do  Espirito  Santo,  a  consciência  da  vida  espiri- 
tual, que  é  a  vida  cristã,  que  deve  ser  agora  a 
vida  humana. 

Quantos  pobres  cristãos  portugueses  trazem 
essa  vida  adormecida!  Quási  podiam  dizer-nos, 
como  aqueles  a  quem  S.  Paulo  preguntava  se 
tinham  recebido  o  Espirito  Santo  ao  crerem  em 
Cristo,  que .  .  .  nem  sabiam  que  tal  Espirito 
existisse ! 

Mostrei  empenho  em  pendurar  um  sub-título 
à  «Vida  Mais  Alta»:  «Perene  Espírito  Novo...» 
É  que  eu  queria  ver  renovada  a  nossa  envelhe- 
cida e  quási  apagada  e  dormente  vida  cristã;  e, 
para  isso,  queria  que  os  nossos  leitores  enten- 
dessem que  o  Espirito  que  lhes  foi  dado  não  é 
um  espírito  estranho,  de  tirar  e  pôr,  mas  o  pró- 
prio e  intimo  espírito  deles,  a  alma,  a  consciên- 
cia, —  razão  e  vontade  —  mergulhada  voluntaria- 
mente na  Vida  Divina,  entregue  deliberadamente 
ao  Espirito  de  Deus  e  encontrando-se,  neste  mer- 


gulho  e  nesta  entrega,  tornado  vida  divina.  Só 
tornando-nos  verdadeiramente  humanos,  conscien- 
tes e  livres,  podemos  pôr-nos  aptos  para  nos 
fazermos  filhos  de  Deus  — do  Pai  que  está  nos 
Céus...  (e  na  alma  dos  cristãos,  céu  também). 

E  note  que  não  è  só  aos  outros  que  pre- 
tendo fazer  bem :  é  ainda  mais  a  mim  próprio, 
que  mais  precisado  ando  de  consideração,  de 
atentar  em  coisas  sérias. 

O  pobre  autor,  com  efeito,  que,  pelo  mate- 
rialíssimo  oficio  de  procurador  de  missionários,  se 
vê  condenado  a  lidar  com  Mammona,  a  contar  vil 
dinheiro,  (que  o  não  enriquece...),  a  tratar  de 
negócios  e  de  encomendas  (que  o  não  engordam), 
fará  por  negociar  e  procurar  sem  perder  o  tempo : 
por  transformar  em  amor  e  cumprimento  da  von- 
tade do  Pai  os  tristes  labores  do  seu  mister: 
«Quer  comais,  quer  bebais,  quer  façais  o  que 
fizerdes,  fazei-o  para  obedecer  a  Deus  e  Lhe  dar 
gosto».  É  assim  que  S.  Paulo  exorta  a  proceder 
os  que  são  de  Cristo,  para  que  se  não  agitem  em 
vão,  para  que  não  trabalhem  só  por  amor  de 


aquecer  e  dissipar  o  tédio.  Oxalá  que  eu  o  con- 
siga —  pregando  a  mim  ao  mesmo  passo  que 
prego  aos  outros  — e  consiga  também  que  che- 
guem a  essa  alegria  os  que  «trabalham  e  andam 
carregados...»  e  que  o  mundo  não  aliviará. 

Se  os  nossos  cristãos  se  impregnarem  de 
consciência  cristã,  se  deixarem  que  Jesus  Cristo 
os  impregne  do  Seu  Espírito  (e  Espírito  do  Pai), 
então  a  nossa  campanha  apostólica  —  de  salva- 
ção dos  infiéis  pelos  filhos  de  Portugal  cristão 
—  estará  virtualmente  ganha;  porque  então  já 
não  soará  entre  nós  a  desculpa  soma  e  ruim  do 
irmão  Caim:  «iiEu  sou,  porventura,  o  guardião 
do  meu  irmão  ? !»  . . .  Mas  todos  compreenderão, 
com  o  filho  Primogénito  de  Deus  e  nosso  Irmão 
mais  velho,  que  não  haverá  alegria,  felicidade> 
vida,  enquanto  não  nos  dermos  à  causa  santa 
da  alegria  comum,  familiar,  de  todos  os  filhos 
de  Deus:  «Quem  guardar  (ciosamente  para  si) 
a  sua  vida,  perde-a !  Só  a  conservará  (e  gozará) 
quem  generosamente  a  der». 

i  Não  virá  fora  do  tempo  este  brado,  calmo 


e  sem  convulsões,  que  chama  os  homens  para  a 
vida  do  espirito  ?  Anda  tão  ufano  o  mundo  de 
ter  regressado,  rácica  e  patriòticamente,  à  vida 
troglodítica  da  força  bruta,  das  imposições  obs- 
cenas e  violadoras,  dos  slogans,  dos  berros  em 
coro  para  arregimentar  rebanhos,  da  mentira 
organizada,  com  o  fim  de  deslumbrar  e  de 
tolher!...  Será  bom  que  pelo  menos  os  cristãos 
se  mantenham  fiéis  à  Consciência,  guardem  a 
sua  modesta  dignidade  de  filhos  da  Luz.  Mo- 
desta, mas  intransigentemente!  «Só  quem  fôr- 
fiel  até  ao  fim,  só  esse  será  salvo . . .» 

Haja  ao  menos  a  «grei  pequenina»,  que  não 
curve  o  joelho  vergonhosamente  diante  de  Baal! 

Seu  m.t0  dedfl  em  Cristo  e  no  Seu  Espirito 

(J.  Qílves  torreia 


I 


O  Espírito  de  Deus  na  alma  do  homem 


Lembrámo-nos  um  dia  de  comentar,  num 
livro  sem  pretensões,  o  mistério  da  vida  espiri- 
tual divina  enxertada  na  alma  do  homem.  De 
que  espirito  somos,  antes  de  escalpelizar  a  mons- 
truosidade das  grosserias  humanas,  do  ódio  e 
do  orgulho,  em  almas  que  pretendem  ser  habi- 
táculo do  Espírito  de  Deus,  dava-se  ao  cuidado 
de  explicar,  na  linguagem  dos  teólogos,  o  que 
era  aquela  habitação  vital  do  Espírito  Santo  em 
nós.  O  público  não  recebeu  bem  aquêle  esforço. 
E  até  alguns  críticos  dos  mais  ortodoxos,  conce- 
dendo, aliás,  generosamente,  ao  ensaio  um  valor 
e  uma  profundeza,  a  que  êle  não  tinha  preten- 
são nenhuma,  lamentaram  que  a  língua  falada 
fôsse  técnica  demais,  em  vez  de  guardar  o  sôpro 
evangélico-popular  de  A  Largueza  do  Reino  de 
Deus . . . 
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Voltamos,  pois,  ao  estilo  do  povo  e  ao 
acento  da  fala  do  nosso  tempo,  para  exprimir 
em  língua  viva  o  grande,  o  fundo,  mas,  no 
entanto,  imensamente  palpitante  mistério  da  Vida, 
vida  do  espírito,  vida  de  Deus,  do  próprio  Deus, 
no  mundo  vivo  das  almas,  vida  sobrenatural, 
mas  que  não  deixa  por  isso  de  ser  admiràvel- 
mente  natural  e  eminentemente  humana. 

Insinuávamos,  num  dos  capítulos  do  livri- 
nho a  que  aludimos,  que  achávamos  desvairante 
a  separação  entre  natural  e  sobrenatural ;  e  que 
até  a  vida  mística  não  seria  senão  a  eclosão 
normal  e  o  grau  mais  alto  da  vida  religiosa 
Uma  inteligência  e  uma  vontade  (ou  um  coração) 
podem  evidentemente  permanecer  no  estado  natu- 
ral e  pagão.  Mas,  unidas  a  Deus,  iluminadas  de 
fé  e  acesas  de  divino  amor,  nem  por  isso  deixam 
de  permanecer  inteligência  humana  e  coração  de 
gente,  a  entender  e  a  amar  como  entendem  e 
amam  os  homens. 

Nada  mais  natural  do  que  um  amor  que 
Deus  acompanha.  Nada  mais  enternecedoramente 
humano  do  que  amar  os  homens  com  um  amor 
harmonizado  com  o  de  Deus. 

Lembre-se  a  meditação  de  Santo  Agostinho, 
saudoso  de  Nebrídio,  o  falecido  amigo: 


(1)  A.  Saudreau.  La  Vie  cfun/on  à  Dien  et  les  moyens  d'y 
parveoir.    Paris,  Amat,  1921. 
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—  Afinal,  ique  te  importam  agora,  Nebrídio 
amigo,  as  lágrimas  e  as  saudades  afectuosas  do 
teu  pobre  amigo  Agostinho?  Absorto  em  Deus, 
è,como  podes  tu  pensar  na  pobre  amizade  da 
terra?...  Ah!  Mas  eu  disparato,  por  certo,  ao 
atribuir-te  alheamento  e  sobranceria  assim.  Não, 
Nebrídio,  agora  tu  não  podes  esquecer-te  de 
Agostinho ;  porque  agora  ama-lo  mais,  porque 
o  amas  com  um  coração  acertado  pelo  amor 
mais  alto  e  mais  forte,  pelo  amor  de  Deus  Pai 
de  nós  ambos  e  de  nós  todos. 

O  sobrenatural,  na  vida,  não  é  o  artificial;  é 
o  natural  divinizado,  é  o  enxêrto,  no  humano,  do 
divino,  que  sublima  o  humano,  longe  de  o  des- 
truir, de  o  diminuir  sequer.  O  homem  nunca  é 
tão  homem  como  quando  começa  a  ser  filho  de 
Deus  e  movido  pelo  espírito  de  Deus. 

Com  efeito,  io  que  é  que  faz  o  homem 
digno  do  nome  de  homem?  £Não  será  a  vida 
consciente,  a  consciência  plena  do  seu  espírito, 
da  sua  inteligência  e  da  sua  vontade?  Pois  bem: 
o  exercício  pleno  do  entendimento  e  da  vontade 
é  absolutamente  imprescindível  na  aceitação  da 
graça  divina,  que  se  nos  oferece:  da  qualidade 
divina  de  filhos. 

Por  isso  vemos  Jesus  Cristo  acender  sempre, 
preliminarmente,  a  consciência  no  discípulo,  antes 
de  lhe  falar  do  mistério  de  Deus  e  da  vontade 
divina  de  nos  fazer  seus  filhos.    Até  quando 
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falava  a  uma  pobre  mulher  plebeia  (plebeia...  e 
bastante  baixa  de  costumes),  o  Senhor  levanta- 
-lhe  o  espírito  acima  das  observâncias  materiais 
da  religião,  porque  Deus  quere  quem  O  adore, 
«em  espírito  e  verdade»  (*);  ao  cego  de  nas- 
cença, cuja  consciência  os  fariseus  e  doutores 
orgulhosos  queriam  sufocar  —  «Todo  tu  nasceste 
em  pecado  e  queres-nos  ensinar?!» — Jesus  fá- 
-lo  encontrar  por  próprio  raciocínio  o  Filho  de 
Deus  (2).  «Examinai  vós  mesmos  as  Escrituras; 
elas  são  as  que  falam  de  mim!...»  Era  assim 
que  o  Divino  Mestre  se  impunha  aos  que  duvi- 
davam da  sua  missão,  e  não  por  uma  imposi- 
ção simplesmente  autoritativa  e  ditatorial.  Dita- 
dores das  consciências  —  como  se  uma  consciên- 
cia pudesse  conquistar-se  ditatorialmente!  —  eram 
antes  os  doutorais  adversários  de  Cristo;  os  que 
diziam :  —  « Vêde  se  algum  dos  mestres  de  Israel 
creu  nêle;  quanto  a  essa  gente  da  ralé,  que  não 
sabe  a  Lei,  não  passam  de  uns  malditos!» 

Mais  ou  menos  erudito,  mais  ou  menos  ver- 
sado na  ciência  religiosa,  o  que  todo  o  candidato 
a  cristão  deve  ser  é  uma  consciência  aberta  e 
livre,  porque  só  pela  convicção  e  na  liberdade  é 
que  uma  alma  é  capaz  de  assimilar  a  luz  divina  e 
de  aceitar  a  vontade  de  Deus:  receber  o  Seu  Espí- 


(1)  S.  João,  IV,  7:  A  Samaritana. 

(2)  S.  João,  cap.  IX. 
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rito  e  tornar-se  Seu  filho.  Obedecer  à  vontade 
amorosa  de  Deus  e  à  sua  ternura  adoptiva  de 
Pai  não  é  obedecer  cegamente,  não  é  ser  arras- 
tado como  cadáver:  é  ir  ao  encontro  daquela 
ternura  infinita,  com  o  espirito  aberto  e  com  um 
coração  ávido  de  alegria. 
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II 


Como  Deus  veio  ao  encontro  da 
consciência  humana 

O  Criador,  urgido  pela  sua  ternura  a  fazer-se 
Pai  dos  homens,  para  vir  ao  encontro  das  cons- 
ciências, deu-nos  o  Seu  próprio  Filho  para  que 
êste  no-Lo  revelasse  como  Pai.  E  aos  que 
aceitaram  o  Filho  e  a  Sua  revelação,  «deu-lhes 
o  Filho  o  poder  de  se  tornarem  filhos  de  Deus, 
não  por  força  da  cega  natureza,  não  por  energia 
surda  da  carne,  mas  pela  vontade  de  Deus» 
(aceita  pelo  homem) 

Sem  a  convicção  desta  lei  da  graça,  sem  a 
consciência  desta  lei  amorosa  de  Deus  e  sem  o 
amor  consciente  e  livre,  que  vai  ao  encontro 
daquela  vontade  divina,  não  há  « baptismo  no 
Espírito  Santo»,  há  apenas  «o  baptismo  de  João», 


(1)   S.  João,  cap.  L 


VIDA    MAIS  ALTA. 


um  acto  de  humildade  e  penitência,  que  dispõe 
para  a  graça,  não  a  infunde.  Até  nas  próprias 
crianças  que  baptizamos  em  Cristo,  supomos  ou 
interpretamos  a  aceitação  da  Graça,  da  qual  a 
sociedade  em  que  nasceram  vive  e  é  feliz. 

Todos  os  sacramentos,  para  desencadearem 
nas  almas  a  torrente  da  Graça,  para  nos  traze- 
rem à  alma  o  Espírito  multiforme  de  Deus,  pre- 
vêem na  alma  a  intenção,  a  vontade  decidida  de 
receber  a  Graça,  de  acolher  o  Espírito. 

É  impossível,  na  vida  espiritual,  na  vida 
sobrenatural,  uma  atitude  inconsciente.  Se  é  in- 
consciente, não  é  espiritual  e,  por  conseguinte, 
não  será  sobrenatural. 

A  maior  tarefa,  a  mais  urgente,  para  preparar 
as  almas  à  vida  divina,  para  tornar  activa  esta 
vida  naquelas  que  já  a  possuem,  é  despertar  nas 
almas  a  vida  consciente.  « Desolada  anda  a  terra 
de  uma  desolação  ingente,  porque  não  há  quem 
pense  no  seu  coração ! . . . » 

«Eu  estou  à  porta  a  bater»  — diz  o  Espí- 
rito de  Jesus  (que  é  o  Espírito  Santo)  —  diz  Jesus 
no  Apocalipse  de  S.  João.  Dai-lhe  atenção,  se 
não  quereis  que  o  seu  amor  fique  baldo. 

«Não  contristeis  o  Espírito  Santo  em  vós»  — 
suplica  por  sua  vez  S.  Paulo.  E  constristar  o 
Espírito  é  pecar,  sem  dúvida,  mas  é  também  fazer 
inútil  a  sua  ternura  salvadora,  pelo  atordoamento 
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da  vida  sensitiva  e  vegetativa,  pela  inconsciência 
de  um  viver  mecânico  e  instintivo,  que  não  dá 
lugar  à  razão,  que  fecha,  por  isso  mesmo,  todas 
as  portas  ao  divino  ou  ao  sobrenatural. 

É  preciso  que  saibamos  que  a  razão  é  o 
espelho,  baço  e  pequenino,  mas  enfim  espelho, 
da  Lei  eterna  de  Deus.  Dar-lhe  atenção  é  dar 
atenção  ao  Senhor.  Só  depois  de  darmos  aten- 
ção ao  Senhor  é  que  Êle  terá  lugar  para  convi- 
dar-nos  à  convenção  amorosa,  que  nos  oferece 
o  Seu  Espírito  a  assimilar,  que  nos  oferece  a  sua 
paternidade  e  o  seu  convívio  connosco. 

Nada  menos  propício  para  a  orientação  das 
vidas  na  direcção  sobrenatural  do  que  levar  as 
almas  ao  pavor,  à  inquietação,  ao  tremor  diante 
de  uma  tumba  aberta. 

A  paz,  o  domínio  calmo  de  si  próprio,  o 
bom  humor  e  a  alegria  serena,  são  as  disposi- 
ções em  que  se  ouve  o  Senhor.  «Non  in  commo- 
tione  Dominus»:  os  perturbados  não  o  ouvem. 
A  paixão  túrbida  é  nuvem  que  o  empana. 

Vamos  para  a  solidão,  onde  nos  ouçamos  a 
nós  mesmos,  e  o  Esposo,  o  Enamorado  divino, 
virá  falar-nos  ao  coração. 

Não  é  pelos  sentidos,  não  é  « pela  vontade 
da  carne»  (para  repetir  as  palavras  do  Prólogo 
de  S.  João  Evangelista),  não  é  por  ruídos  inferio- 
res, mas  só  na  liberdade  de  exercício  do  que 
essencialmente  caracteriza  o  homem  —  o  racional 
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—  que  eu  posso  realizar  as  condições  para  que 
Deus  me  adopte  e  eu  receba  a  adopção. 

Por  isso  insistiu  Cristo  no  carácter  essencial- 
mente íntimo  do  Reino  de  Deus.  Não  o  espereis 
em  adventos  espectaculosos.  «O  Reino  de  Deus 
é  dentro  de  vós ». 

Tudo  o  que  nêle  houver  de  voz  ou  de  gesto 
exterior  só  tem  valia,  se  fôr  a  representação  de 
uma  consciência. 

A  autoridade  e  a  hierarquia,  a  disciplina  e  a 
ordem,  serão  seu  quadro  exterior  e  indispensável; 
mas  a  hipertrofia  do  quadro,  que  impusesse  dis- 
ciplina à  custa  da  liberdade  e  da  consciência, 
seria  calamidade  para  êle  de  ruína  e  de  morte. 


III 


Convicções  evangélicas :  A  adopção 
divina  conhecida  e  aceite 

É  patente  que  não  é  a  razão  desajudada  que 
descobre  a  vontade  de  adopção  que  Deus  tem 
sobre  os  homens.  A  razão  é  capaz  de  descobrir 
o  Criador,  o  Artífice,  não  o  Pai.  Como  Pai  nin- 
guém conhece  a  Deus,  senão  o  Filho.  Para  o 
conhecer  como  Pai,  é  preciso  já  ser  filho:— «Nin- 
guém conhece  o  Pai  senão  o  Filho  e  aquêle  a 
quem  o  Filho  O  revelar». 

Esta  revelação  de  Deus  Pai  dos  homens, 
êste  ideal  de  Deus  manifestado  aos  homens,  é  o 
Evangelho,  é  a  Boa  Nova  de  Jesus,  principiada  a 
prègar  no  Sermão  da  Montanha,  ensinada  na 
oração  do  Padre-Nosso . . . 

«Se  às  aves  do  céu  e  às  ervas  do  campo, 
como  o  lírio,  Deus  dispensa  tanto  carinho,  quanto 
mais  a  vós,  gente  de  apoucada  fé?!»  «Se  vós  mes- 
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mos,  que  sois  ruins,  sabeis  dar  coisas  boas  aos 
que  são  vossos  filhos,  quanto  mais  dará  o  vosso 
Pai  Celeste  o  melhor  que  há,  espírito  bom,  aos 
que  Lhe  pedirem?!»  E  que  será  espirito  bom?... 
Não  abafar,  nas  estreitezas  da  natureza  cega,  da 
luta  pela  vida,  na  defesa  sanguinária,  no  «ôlho 
por  ôlho,  dente  por  ciente»,  a  moral  da  vossa 
alma:  fazer  como  o  Pai  Celeste,  «que  manda  o 
seu  sol  e  a  sua  chuva  ao  campo  dos  justos  e 
também  ao  dos  pecadores  seus  inimigos». 

Não  vos  contenteis  regatonamente  com  o 
que  é  exigido.  Dai  a  túnica  também  ao  que 
vos  requere  a  capa.  «Sêde  perfeitos  (é  o  vosso 
programa,  é  o  ideal),  como  o  Pai  Celeste  é 
perfeito »  (*). 

Espírito  bom  será  também  andar  alegre  e 
confiado,  feliz  da  solicitude  amorosa  do  Pai 
(mesmo  que  Êle  pareça  adormecido,  como  Jesus 
na  barca,  em  meio  da  tempestade),  pois  Êle  tem 
a  eternidade  diante  de  Si  para  as  compensações 
necessárias :  —  « Não  andeis  solícitos  (no  cumpri- 
mento do  vosso  dever  de  trabalhar...)  sobre  o 
que  haveis  de  comer  ou  com  que  haveis  de  ves- 
tir. Isso  aflige  os  pagãos  (que  não  têem  outras 
aspirações):  Quem  de  vós,  com  pensamentos  afli- 
tos, pode  ajuntar  um  côvado  à  sua  estatura?... 
Procurai  primeiro  o  Reino  de  Deus  e  a  justiça 


(1)    Sermão  da  Montanha,  Mat,  cap.  V  e  VI. 
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(que  é  a  sua  única  política  e  único  interesse). 
O  resto,  será  dado  por  acréscimo». 

Antes  do  que  perder  a  justiça  e  a  bondade, 
consenti  em  ser  perseguidos.  Perseguir  é  que  é 
desgraça.  Sofrer  pela  justiça,  chorar  provisoria- 
mente, para  ser  bom,  isso  sim  que  é  bem-aventu- 
rança:  a  única  felicidade,  a  única  ventura  firme  é 
a  mansa  bondade!  Foi  assim,  foi  com  as  dul- 
císsimas parábolas  da  tolerância  magnânima,  do 
amor  e  do  perdão,  com  o  exemplo  do  bom 
Samaritano,  com  o  julgamento  da  pobre  Adúltera, 
com  a  alegoria  do  Bom  Pastor,  com  o  romance 
do  Filho  Pródigo  e  do  seu  regresso  ao  lar,  que 
Jesus  nos  revelou  o  Pai  e,  concomitantemente,  o 
Espírito  do  Pai  proposto  aos  que  Êle  quere  por 
filhos. 

Tal  é  o  «Espírito  de  Jesus».  Tal  é  a  men- 
talidade do  Evangelho. 

Não  é  a  expulsão  dos  vendilhões  do  templo, 
descrita  pelos  Sinópticos  e  pelo  4°  Evangelho 
(S.  Mateus,  xxi,  12,  5.  Marcos,  xi,  15,  S.  Lucas,  xix, 
45,  5.  João,  ii,  15)  que  me  fará  deixar  de  crer  na 
condenação  da  violência.  Foi  apenas  mais  um 
desafio  da  religião  «em  espírito  e  verdade»,  da 
religião  sincera  de  Jesus,  à  religião  política  e 
gananciosa  dos  sacerdotes,  que  regulamentavam 
e  tributavam  aquele  negócio  do  material  de  culto. 
O  Filho  de  Deus  apelou  para  a  consciência  dos 
vendilhões.    («A  casa  do  Senhor  é  de  oração, 
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não  deve  ser  de  ganhuça!»).  Mandou-lhes  que 
saíssem,  com  as  pombas;  virou-lhes  as  caixas  de 
moedas;  fêz  um  azorrague  de  cordas;  mas  não 
diz  S.  João  (o  único  mencionador  do  chicote) 
que  desse  com  êle  nos  homens:  devia  de  ser 
para  o  gado. 

Mas  não  vades  crer  que  a  vida  no  mundo 
vai  ser  então  um  idílio.  É  preciso  violência  para 
ser  bom,  para  vir  a  ser  filho  de  Deus:  violência 
contra  os  próprios  instintos,  que  são  os  instintos 
da  natureza  egoísta  e  gozadora;  violência  contra 
os  ataques  à  bondade  (que  é  a  justiça  entre 
os  filhos  de  Deus)  da  parte  da  mentira,  que 
quere  impor  aos  homens  a  prevalência  do  poder, 
dos  astutos,  dos  truculentos,  dos  tiranos,  dos 
maus. 

Para  não  ser  lacaio  dos  tiranos,  para  ser  fiel 
à  fraternidade  e  à  justiça  entre  os  homens,  é  pre- 
ciso ter  a  coragem  de  ter  razão  e  de  animar  os 
que  a  têem.  Por  isso  o  «Reino  dos  céus  é  de 
violência,  e  os  violentos  o  conquistam».  «Não 
vim,  adverte  Jesus,  trazer  ao  mundo  a  paz . . . 
(das  condescendências  covardes),  vim  trazer 
espada».  E  «pais  se  virarão  contra  filhos  e 
filhos  contra  pais,  por  causa  do  meu  nome»  (o 
nome  do  Filho  de  Deus,  do  que  afirma  que  são 
todos  iguais,  todos  filhos  de  Deus,  do  que  afirma 
a  justiça  e  a  verdade).  «Só  quem  fôr  fiel  (a  esta 
justiça)  até  ao  fim,  só  êsse  será  salvo». 
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E  quanto  custou  ao  próprio  Cristo  esta  fide- 
lidade à  razão  e  à  justiça!  Os  grandes  da  terra, 
os  que  pretendiam  o  direito  de  espezinhar,  de 
calcar,  de  extorquir,  os  que  são  grandes  e  reis 
«extorquindo  tributo,  dominando  os  outros»,  cons- 
piraram, com  seus  lacaios  e  seus  aduladores,  con- 
tra o  proclamador  da  grandeza  nova — «a  de  ser- 
vir», amando  —  e  esbofetearam,  e  flagelaram,  e 
crucificaram  e  mataram  o  Rei  da...  verdade.  Mas 
Cristo  venceu,  porque  foi  fiel  à  verdade,  e  redi- 
miu-nos.  «A  verdade  vos  libertará!»  Foi  ven- 
cida a  mentira  que  escraviza,  a  mentira  cúmplice 
da  tirania,  e  os  homens  foram  salvos...  Salvos, 
com  a  condição  de  também  eles  não  pactuarem 
com  a  mentira,  de  também  êles  «pegarem  na  cruz 
e  seguirem  o  Mestre »,  de  cessarem  de  ser  lacaios 
dos  tiranos  e  dos  injustos,  de  darem  testemunho 
à  verdade  que  redime. 

A  Redenção  em  espírito  e  verdade  foi  isso. 
É  uma  figura  de  retórica  grosseira,  que  afligia  e 
indignava  a  delicadeza  de  S.  Gregório  Nazian- 
zeno,  dizer  que  Deus  nos  comprou  ao  diabo 
(iique  direitos  pode  ter  o  diabo?!)  com  o  san- 
gue precioso  de  Jesus.  É  tropo  não  menos  des- 
vairante  supor  e . . .  pintar  a  justiça  do  Pai  sa- 
tisfazendo-se,  cevando  a  cólera,  nos  tormentos 
infligidos  ao  Filho !  A  justiça  do  Pai,  do  Filho  e 
do  Espírito  de  ambos,  foi  esta :  que  o  amor  triun- 
fasse, que  fôsse  desarmado  o  ódio,  que  vingasse 
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a  verdade.  Ter  razão  é  um  triunfo  que  deixa 
confundidos  todos  os  tormentos,  que  a  maldade 
amontoa  para  tentar  iludir  a  sua  estupidez  im- 
potente. 
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Assimilar  o  Divino . . . 

A  adopção  de  Deus  não  é  como  a  adopção 
dos  homens:  não  é  uma  ficção  legal. 

«Vêde  vós,  reflecte  S.  João  na  sua  Primeira 
Epístola,  a  caridade  de  Deus  para  connosco:  ser- 
mos chamados  filhos  de  Deus  e  sermo-lo  em 
realidade ! » 

É  que  Deus  dá-nos  alguma  coisa  de  Si  mes- 
mo: dá-nos  em  verdade  o  Seu  Espírito.  E  dá- 
-no-lo,  o  Seu  Espírito  Santo,  não  como  uma 
condescendente  mãe  nos  dá  o  seu  menino,  para 
o  termos  algum  tempo  nos  braços,  não  como  se 
dá  um  ídolo  a  um  templo,  para  o  cobrir  com 
seu  tecto,  mas  dá-no-lo  para  ser  nossa  vida. 
«Templos  do  Espírito  Santo,  que  habita  em  nós», 
diz-nos  S.  Paulo  que  somos;  mas  não  nos  deixa 
na  vaguidão  desta  incerta  imagem;  diz-nos  que  o 
« próprio  Espírito  suspira  em  nós  (e  é  o  nosso 
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suspiro)  com  gemidos  inefáveis»,  que  comovem 
sôbre  nós  o  coração  do  Pai. 

O  Espírito  do  Pai  e  do  Filho  é  a  alma  da 
nossa  alma,  como  a  alma  é  a  vida  do  nosso 
corpo.  O  homem  que  recebeu  o  Espírito  (o  tal 
que  recebeu  o  Verbo,  como  S.  João  diz  no  seu 
Prólogo  de  luz,  pois  o  Verbo  dá-se  pelo  seu 
Espírito,  Espírito  também  do  Pai),  o  homem  que 
aceitou  o  Espírito  não  deixou  de  ser  homem, 
mas  tornou-se  divino. 

Como  pode  ser  isso?!  (Veremos  já  Nicode- 
mos fazer  a  mesma  pregunta  assombrada;  será 
assombro,  mas  é  assim). 

Pode  ser,  como  pode  ser  nas  coisas  da  vida 
vegetativa,  sem  espantar  ninguém,  que  um  orga- 
nismo assimile  outros  corpos  e  os  integre  no  seu 
próprio  corpo. 

O  que  ontem  era  albumina  de  um  simples 
vegetal  é  hoje,  após  a  assimilação,  albumina  de 
um  corpo  humano  vivo.  O  que  ontem  era  trigo 
é  hoje  carne  de  um  homem. 

O  que  acontece  nos  corpos  acontece  no 
mundo  do  espírito.  Eu  assimilo,  convictamente 
e  voluntàriamente,  as  idéias  de  Deus,  a  Mentali- 
dade do  seu  Verbo,  o  seu  Espírito  Santo;  torno- 
-me  Deus.  É  claro  que  o  Espírito  de  Deus  não 
é  tirado  a  Deus,  nem  é  parte  de  Deus  —  que  é  a 
sublime  Simplicidade  —  mas  nem  por  isso  deixa 
de  ser  Deus  vivido  pelo  homem.   «E  porque  sois 
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filhos,  mandou  Deus  o  Espírito  de  Seu  Filho,  no 
qual  dizeis  bem  (a  Deus):  Pai!  Pai!» 

O  espírito  do  homem  que  assimila,  que  faz 
suas,  pela  convicção  e  pelo  encanto  com  que  as 
aceita,  as  ideias  de  Deus,  que  crê  amorosamente 
no  Ideal  que  o  Evangelho  propôs,  que  abraça 
sinceramente  convicto  e  voluntàriamente  resoluto 
o  ensino  e  a  moral  de  Cristo,  como  o  ensino  e  a 
moral  constam  do  Evangelho,  é  um  filho  de  Deus, 
de  que  o  baptismo  só  promulgará  e  fará  pública 
a  adopção.  Ainda  que  o  baptismo  de  água,  o 
baptismo  que  se  vê  (o  que  deve  ser  de  « água  e 
de  Espírito  Santo»,  visível  e  íntimo),  por  fatali- 
dade não  possa  realizar-se  para  edificação  e 
aumento  visível  da  Igreja,  os  teólogos  sabem  que 
o  catecúmeno  já  é  da  família  de  Deus,  que  já  re- 
cebeu o  baptismo  de  fogo,  ou  do  amor,  ou,  com 
menos  propriedade  expressional,  de  desejo  0). 

O  homem  é,  pois,  deificado  e  sobrenatura- 
lizado  pela  convicção  do  Ideal  de  Deus,  do  Ideal 
evangélico,  e  pela  decisão  de  vontade  com  que  o 
adopta  por  norma  da  sua  vida  e  do  seu  amor 
inabalável.  O  Espírito  (e  tôda  a  Trindade,  que 
as  Pessoas  Divinas  andam  juntas  e  Deus  é  Um) 
vem  fazer  no  homem  a  sua  morada: — «A  êle 
viremos  e  nêle  faremos  nossa  mansão».    E  tôdas 


(1)  Baptismo  de  desejo  parece  insinuar  a  necessidade  de  conhe- 
cer o  sacramento  ritual :  o  que  não  seria  exacto. 
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as  suas  acções,  aspirações  e  pensamentos,  com 
excepção  dos  que,  mesmo  sem  quebrar  a  cari- 
dade, sejam  defeituosos  e  maus  (restos  do  homem 
velho  e  de  pecado),  serão  de  divina  qualidade  e 
de  divino  valor. 

A  morada  do  Espírito  de  Deus  no  homem 
não  é  uma  juxtaposição,  é  uma  união.  O  Espí- 
rito não  estará  na  alma  como  um  «espírito  fami- 
liar», como  o  demónio  num  possesso,  mas  como 
a  alma  no  corpo,  animando  de  vida  superior  a 
própria  vida  espiritual  da  alma  humana. 

O  homem  convicto  da  luz  de  Deus  e  abra- 
çado ao  sentimento  de  Deus  (ao  querer  de  Deus) 
é  o  humano  sublimado,  o  humano,  quanto  mais 
humano  melhor,  erguido  ao  divino. 

É  isto  o  que  é  o  cristão:  o  filho  do  homem 
tornado  filho  de  Deus. 

A  Vida  de  Deus  —  conhecimento  da  Verdade 
Infinita  (que  é  Êle  mesmo)  e  amor  do  Bem  Infi- 
nito (que  é  também  Êle)  — é  comunicada  ao 
homem.  É  assim  que  o  homem,  conhecendo  a 
Deus  como  Êle  se  revelou,  amando  a  Deus  que 
quere  ser  amado  (ser  temido  não  o  satisfaz...) 
assimila  o  Divino,  começa  a  viver  vida  divina: 
filho  de  Deus,  como  Jesus,  co-herdeiro,  com  Êle, 
da  Infinita  Ventura  Divina. 
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O  renascimento  no  Espírito  de  Deus 

O  homem  que,  por  sua  natureza,  é  obra  do 
Senhor,  é  carne  animada,  ou  alma  em  carne,  pode 
resolver  aceitar  a  obsessão  da  sua  carnalidade, 
aniquilar,  ou  antes,  pelo  menos,  abafar  o  espírito, 
em  si,  e  merecer  aquele  mal: 

— « Não  permanecerá  o  meu  Espírito  para 
sempre  no  homem,  porque  êle  é  carne »...  (*) 

Para  que  o  Espírito  do  Senhor  permaneça 
no  homem,  é  preciso  que  o  homem  resolva  acei- 
tar racionalmente  o  predomínio  do  espírito,  assi- 
milar o  Ideal,  isto  é,  deixar-se  guiar  pela  Idéia, 
que  é  divina,  que  é  o  Logos  ou  Verbo,  e  con- 
sequentemente condescender  com  o  impulso  do 
Amor,  que  é  o  Espírito  Santo,  o  que  o  Pai  e  o 
Filho  nos  comunicam. 


(1)   Gen.  VI,  3. 
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Esta  assimilação  da  Idéia  ou  Ideal  perfeito  e 
divino,  do  Filho  de  Deus  e  do  seu  Espírito  Santo 
de  amor,  chama-lhe  Jesus  Cristo  segundo  nasci- 
mento, o  renascimento  do  homem,  porque  por  ela 
passa  o  homem  de  criatura  de  Deus  a  filho  de 
Deus:  passa  do  natural,  da  natureza,  ao  sobre- 
natural, à  graça. 

Tomar  consciência  de  Deus  em  nós,  aceitar 
conscientemente  a  irmanação  com  o  Filho  Unigé- 
nito de  Deus,  é  nascer  de  novo,  é  encorporar-se 
no  « Corpo  Místico »,  na  Família  espiritual  de  que 
Jesus  é  o  primogénito  e  a  cabeça. 

Esta  aceitação  consciente  é  da  mais  divina 
simplicidade.  Só  por  andarmos  desvairados  pelas 
complicações  das  doutorices  pretensiosas  dos  ho- 
mens, nos  parece  ela  um  enigma  de  inextricável 
confusão. 

—  i !  Como  pode  um  homem  nascer,  sendo 
já  velho?!  —  «ii  Como  podem  fazer-se  essas  coi- 
sas?!»—foi  a  exclamação  de  Nicodemos. 

—  «Tu  és  doutor  aqui  em  Israel  e  ignoras 
isto  ? »  —  respondeu-lhe  irónico  o  Divino  Mestre. 
Êle  bem  via  que  era  exactamente  por  ser  douior 
que  o  pobre  homem  complicava  tudo  com  a  carne 
e  não  podia  perceber  nada  ('). 

Que  o  homem  se  atrevesse  a  tomar  cons- 
ciência da  sua  adopção  de  filho  de  Deus  e  acei- 


(1)  S.  João,  cap.  III. 
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tasse  assim,  com  tôda  a  simplicidade,  a  vontade 
adoptiva  do  Criador  (que  quere  ser  Pai  e  que  só 
como  Pai  pode  enfim  ser  bem  entendido  pelos 
homens),  era  a  arrelia  suprema  dos  mestres  de 
Israel  contra  a  prègação  (ou  revelação . . .  e  revo- 
lução) de  Jesus  Cristo. 

«Por  isso,  pois,  procuravam  os  Judeus  com 
maior  ânsia  ainda  matá-lo,  porque  não  somente 
quebrantava  o  sábado,  mas,  dizendo  que  era  Deus 
o  seu  Pai,  fazia-se  igual  a  Deus.  E  assim  Jesus 
lhes  respondia: 

« Em  verdade,  em  verdade  vos  digo  que  o 
Filho  não  pode  de  si  mesmo  fazer  coisa  alguma, 
senão  o  que  vir  fazer  ao  Pai;  porque  tudo  o 
que  fizer  o  Pai,  o  faz  também  semelhantemente 
o  Filho. 

«Porque  o  Pai  ama  ao  Filho  e  mostra-lhe 
tudo  o  que  Êle  faz;  e  maiores  obras  do  que 
estas  lhe  mostrará,  até  ao  ponto  de  vós  ficardes 
admirados. 

«Porque  assim  como  o  Pai  ressuscita  os 
mortos,  e  lhes  dá  vida,  assim  também  dá  o  Filho 
vida  àquêles  que  quere. 

«Porque  o  Pai  a  ninguém  julga,  mas  todo  o 
o  juízo  deu  ao  Filho. 

«A  fim  de  que  todos  honrem  o  Filho,  bem 
como  honram  o  Pai:  o  que  não  honra  o  Filho, 
não  honra  o  Pai,  que  o  enviou. 

«Em  verdade,  em  verdade  vos  digo  que 
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quem  ouve  a  minha  palavra  e  crê  naquele  que 
me  enviou,  tem  a  vida  eterna,  e  não  incorre  na 
condenação,  mas  passou  da  morte  para  a  vida. 

«Em  verdade,  em  verdade  vos  digo  que  vem 
a  hora,  e  agora  é,  em  que  os  mortos  ouvirão  a 
voz  do  Filho  de  Deus;  e  os  que  a  ouvirem,  viverão. 

«Porque  assim  como  o  Pai  tem  a  vida  em  si 
mesmo,  assim  também  deu  Êle  ao  Filho  ter  vida 
em  si  mesmo ; 

«E  lhe  deu  o  poder  de  exercitar  o  juízo, 
porque  é  Filho  do  homem. 

«Não  vos  maravilheis  disso,  porque  vem  a 
hora  em  que  todos  os  que  se  acham  nos  sepul- 
cros ouvirão  a  voz  do  Filho  de  Deus; 

« E  os  que  obraram  bem,  sairão  para  a  res- 
surreição da  vida;  mas  os  que  obraram  mal,  sai- 
rão ressuscitados  para  a  condenação. 

« Eu  não  posso  de  mim  mesmo  fazer  coisa 
alguma.  Assim  como  ouço,  julgo;  e  o  meu  juízo 
é  justo,  porque  não  busco  a  minha  vontade,  mas 
a  vontade  daquele  que  me  enviou. 

«Se  eu  dou  testemunho  de  mim  mesmo,  não 
é  verdadeiro  o  meu  testemunho. 

« Outro  é  o  que  dá  testemunho  de  mim ;  e  eu 
sei  que  é  verdadeiro  o  testemunho  que  Êle  dá 
de  mim. 

«Vós  enviastes  mensageiros  a  João,  e  êle 
deu  testemunho  da  verdade. 

«Eu,  porém,  não  é  do  homem  que  recebo  o 
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testemunho;  mas  digo-vos  estas  coisas,  a  fim  de 
que  sejais  salvos. 

« Êle  era  uma  lâmpada,  que  ardia  e  alumiava. 
E  vós  por  algum  tempo  quisestes  alegrar-vos  com 
a  sua  luz. 

«Mas  eu  tenho  maior  testemunho  do  que  o 
de  João,  porque  as  obras,  que  meu  Pai  me  deu 
que  cumprisse,  as  mesmas  obras  que  eu  faço, 
dão  por  mim  testemunho  de  que  meu  Pai  é  quem 
me  enviou; 

« E  meu  Pai  que  me  enviou,  êsse  é  o  que 
deu  testemunho  de  mim;  vós  nunca  ouvistes  a 
sua  voz,  nem  vistes  quem  o  representasse. 

« E  não  tendes  em  vós  permanente  a  sua 
palavra,  porque  não  credes  no  que  êle  enviou. 

« Examinai  as  escrituras,  pois  julgais  ter  nelas 
a  vida  eterna,  e  elas  mesmas  são  as  que  dão  tes- 
temunho de  mim; 

«Mas  vós  não  quereis  vir  a  mim  para  ter- 
des vida. 

«Eu  não  recebo  dos  homens  a  minha  glória. 

«Mas  bem  vos  conheço,  que  não  tendes  em 
vós  a  dilecção  de  Deus. 

« Eu  vim  em  nome  de  meu  Pai,  e  vós  não 
me  recebeis;  se  vier  outro  em  seu  próprio  nome, 
haveis  de  recebê-lo. 

«Como  podeis  crer  vós  outros,  que  recebeis 
a  glória  uns  dos  outros,  e  que  não  buscais  a 
glória  que  vem  só  de  Deus? 
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«Não  julgueis  que  eu  vos  hei-de  acusar 
diante  de  meu  Pai;  o  mesmo  Moisés,  em  quem 
vós  tendes  as  esperanças,  é  o  que  vos  acusa; 

«Porque,  se  vós  crêsseis  a  Moisés,  certamente 
me  creríeis  também  a  mim;  porque  êle  escreveu 
de  mim. 

«Porém,  se  vós  não  dais  crédito  aos  seus 
escritos,  como  dareis  crédito  às  minhas  pala- 
vras?- 0). 

Já  antes  da  plena  Revelação,  ou  do  Evange- 
lho, existia  a  vontade  adoptiva  de  Deus  para  com 
as  suas  criaturas  capazes  de  consciência  ou  de 
inteligência  consciente  e  consciente  amor.  Nou- 
tra discussão  de  Jesus  com  os  doutores  de  Israel, 
alude  o  Mestre  Divino,  de  modo  irrespondível,  a 
essa  vontade  do  Pai  (o  Pai  que  Êle  dizia  à  pobre 
Samaritana  querer  quem  o  adorasse  em  espírito  e 
verdade,  não  com  o  inconsciente  e  cego  temor  de 
homem  natural): 

—  «Não  te  apedrejamos  nós,  diziam  os  Ju- 
deus, por  alguma  obra  boa  que  fizeste,  mas  sim 
pela  blasfémia  e  porque,  sendo  tu  homem,  te 
fazes  a  ti  mesmo  Deus. 

« E  respondeu-lhes  Jesus :  Não  está  escrito 
na  vossa  lei :  sois  deuses  ? 

«Pois  se  a  Lei  chama  deuses  àquêles  a  quem 


(1)   S.  João,  V,  18-47. 
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a  palavra  de  Deus  foi  dirigida  (e  não  pode  a 
Escritura  ser  anulada); 

«Aquele  a  quem  o  Pai  santificou  e  enviou 
ao  mundo  vós  dizeis  que  blasfema,  porque  disse: 
« sou  filho  de  Deus »  ? 

«Se  não  faço  as  obras  de  meu  Pai,  não  me 
acrediteis;  mas,  se  as  faço  e  não  credes  em  mim, 
crede  nas  obras  e  conhecei  que  o  Pai  está  em 
mim  e  eu  no  Pai». 

Deus  em  nós,  a  Sua  Idéia  ou  o  Seu  Verbo 
assimilado  por  nós,  a  Sua  Vontade  e  o  Seu  Espí- 
rito de  amor  aceite  por  nós  como  o  móbil  da 
nossa  vontade,  Deus-Pai  conhecido  como  Pai,  a 
nossa  integração  em  Deus  consciente  pela  men- 
talidade filial  que  adoptamos,  eis  o  nascimento 
novo,  em  que  o  homem  velho  se  apaga  com  a  sua 
obsessão  de  carnalidade  egoísta,  em  que  o  homem 
novo  se  ergue  com  as  generosidades  luminosas 
e  ardentes  de  irmão  dos  outros  filhos  do  Senhor. 

Dêste  nascimento  para  a  responsabilidade  de 
filho  do  Pai  amorável  e  justo  (do  Pai  que  não 
faz  acepção  de  pessoas,  mas  só  do  mérito  e  da 
boa  vontade)  é  que  jorrará  a  vida  da  Caridade: 
vidas  imoladas  ao  serviço  dos  outros  filhos  do 
Altíssimo,  vidas  que  se  dão,  e  encontram  na  satis- 
fação do  Pai  justo  a  suprema  alegria  e  a  perfeita 
felicidade. 

A  natureza  apaga-se,  com  a  luta  pela  vida, 
com  o  atropêlo  dos  débeis :  surge  o  Reino  de 
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Deus,  a  ventura  generosa  do  amor,  a  vida  supe- 
rior, sobrenatural,  da  Graça:  a  divina  Graça,  o 
enlêvo  do  abraço  paternal  de  Deus-Pai  a  todos 
os  famintos  de  amor  e  de  justiça. 


VI 


A  encorporação  dos  filhos  de 
Deus  em  Cristo 

Se  há  um  mandamento  que  encerra  em  si 
tôda  a  Lei  da  Graça  —  e  êsse  mandamento  único 
é  amar  a  Deus  no  próximo,  prova,  test,  do  amor 
sincero  de  Deus  —  é  porque  há  um  dogma  (se  a 
palavra  não  arrisca  de  ser  didáctica,  sêca,  artifi- 
cial demais)  que  condensa  tôda  a  teologia:  o  da 
encorporação  dos  homens  filhos  de  Deus  no 
Filho  Unigénito  de  Deus,  em  Cristo. 

E  se  tôda  a  vida  do  Cristão  há-de  ser,  para 
ser  digna  de  Deus,  vida  espiritual  e  consciente  — 
ou  então  não  seria  aquela  religião  em  espirito  e 
verdade,  que  o  Filho  de  Deus  disse  à  pobre 
Samaritana  ser  a  única  de  que  Deus  se  dá  por 
satisfeito  —  é  óbvio  que  é  daquele  divino  e  sin- 
gelo mistério  da  nossa  encorporação  com  o  Verbo 
feito  carne  que  devemos  tomar  consciência. 


VIDA    MAIS  ALTA. 


Os  filósofos  conhecem  o  Criador;  os  judeus 
conheciam  o  Senhor.  Deus,  como  Êle  quere  ser 
conhecido,  Deus-Pai,  «só  O  conhece  o  Filho  e 
aquêle  a  quem  o  Filho  O  revelar» 

Tomar  consciência  de  Deus  que  quere  ser 
nosso  por  amor,  tomar  consciência  da  nossa  filia- 
ção por  vontade  de  Deus  (que  pode  mais  que 
carne  ou  sangue  ou  natureza)  tal  foi  o  fito  de 
Deus  decidido  a  fazer-se  carne,  e,  feito  carne, 
«aos  que  O  receberam  deu  o  poder  de  se  faze- 
rem filhos  de  Deus » . . .  Agora,  é  preciso  nascer 
de  novo! 

Aos  Nicodemos  que  entendam  carnalmente 
esta  necessidade  do  novo  nascimento,  elucida  o 
Filho  Unigénito  por  estas  palavras :  « O  que  nasce 
da  carne  é  carne»  (e  a  carne,  dirá  Êle  a  outro 
auditório...  «non  prodest  quidquam :  não  vale 
nadaU).  «O  espírito  é  que  dá  vida»  (2).  Por 
isso,  aos  que  aceitam  o  renascimento,  aos  que 
recebem  o  Verbo,  o  Verbo  dá  o  Seu  Espírito,  que 
é  o  Espírito  do  Pai. 

É  lamentável  o  nosso  vêzo  de  mecanizarmos 
tudo,  artificializados  por  uma  ciência  pedante. 
Ouvimos  falar  de  Deus  nos  dar  o  Seu  Espírito  e 
procedemos  a  uma  encenação  de  certa  Pessoa 
Divina  num  templo  vivo  de  carne,  mas  como  se 


(1)  S.  Mat.,  XI,  27. 

(2)  S.  João,  VI,  63. 
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o  Espírito  pessoal  ficasse  a  habitar  num  templo 
vivo,  sim,  mas  exterior  a  Êle,  como  um  poten- 
tado em  imbondeiro  gigantesco  transformado  em 
palácio. 

Que  admira  esta  duplicação,  se  às  vezes  até 
a  nossa  alma  é  fantasiada  como  cavaleiro  do 
nosso  corpo,  guiando-o  pelas  rédeas,  mas  distinta 
do  corpo,  ou  como  companheira  íntima,  que  se 
foi  buscar  à  igreja  no  dia  do  baptismo?! 

A  realidade  divina-humana  é  muito  mais  sim- 
ples e  também  muito  mais  grandiosa.  O  Espírito 
de  Deus,  que  é  do  Pai  e  do  Filho,  vive  em  mim, 
porque  eu  o  assimilei  e  é  um  comigo,  apesar 
de  eu  ficar  eu:  como  vive  no  Padre  e  no 
Filho,  apesar  de  pessoas  distintas:  assimilei-0 
pela  consciência,  inteligente  e  crente,  e  pelo  activo 
e  decidido  amor.  Fiquei  um  com  Deus,  pelo 
Verbo  que  assimilei,  que  aceitei,  que  recebi 
(como  diz  o  prólogo  de  S.  João),  pelo  Espírito, 
do  Pai,  de  Jesus  e  meu,  que  entranhei  em  mim 
pelo  amor. 

Bem  sei  que  guardei  a  minha  personalidade 
(como  o  Verbo  e  o  Espírito  e  o  Pai  guardaram  a 
Dêles)  mas  sou  um  com  Êles  pela  vida  divina, 
pela  vida  que  em  mim  é  graça  (não  é  consubs- 
tancial, não  é  natureza)  mas  que  é  minha  e  de 
Deus. 

Esta  unidade  sobrenatural  com  Deus,  uni- 
dade ao  mesmo  tempo  com  os  outros  que  teem 
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a  vida  divina  —  com  o  Corpo  místico  de  Jesus  — 
teimarão  alguns  de  pouca  fé,  alguns  espíritos  su- 
perficiais no  seu  racionalismo,  em  achá-la  fantas- 
magórica e  oratorial.    Não  é  nada  disso. 

Ó  homem :  tu  que  vivificas  a  carne  em  tua 
alma,  não  achas  nada  estranho  que  ela  faça  parte 
do  teu  ser,  que  ela,  enquanto  viva,  seja  teu  ser. 
E  contudo  assimilaste-a  de  fora:  de  trigo  amas- 
sado, de  folhas  vegetais,  de  nozes  e  de  frutos. 
E  Deus,  cuja  Idéia  assimilas  pela  convicção,  pela 
fé,  cuja  vontade  entranhas  em  ti  pelo  amor,  admi- 
ras-te  de  que  se  faça  um  contigo,  que  viva  em  ti : 
«vivo,  já  não  eu,  mas  é  Cristo  em  mim». 

Mas  ainda  há  um  fenómeno  da  vida  que  nos 
faz  compreender  melhor  esta  assimilação  de  Deus 
pela  criatura  consciente,  pelo  homem  —  inteligên- 
cia e  vontade.  É  a  posse,  pelo  amor  natural,  de 
uma  criatura  por  outra  criatura.  A  fome  miste- 
riosa do  amor  faz  que  a  carne  de  uma  seja  a 
carne  de  outra  e  essas  duas  vidas  fundidas  por 
momentos  tornam-se  uma  só  fonte  fecunda  de 
onde  promana  outro  ser,  o  filho. 

É  isto  que  faz  do  matrimónio  um  grande 
sacramento,  em  Cristo  e  na  Igreja. 

S.  Paulo  acha  horrível,  e  di-lo  aos  Coríntios 
no  capítulo  6.°  da  l.a  Epístola,  que  se  profane 
esta  união  em  amores  meretrícios.  E  explica: 
«Não  sabeis  que  o  que  se  ajunta  à  meretriz  se 
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faz  um  com  ela,  dois  numa  só  carne?  Pois  o  que 
se  junta  com  Deus  é,  com  Êle,  um  Espirito!» 

Nos  esposos  unidos  pelo  amor,  tão  absurdo 
seria  o  asco  pela  miséria  física  do  corpo  do  con- 
sorte, como  seria  o  asco  pelas  misérias  do  pró- 
prio corpo  em  cada  um  dêles.  No  corpo  todos 
os  membros  acodem,  pelo  contrário,  a  acarinhar 
o  membro  que  sofre  e  a  amimá-lo  com  ternura 
proporcionada  ao  sofrimento  e  à  miséria.  O  mes- 
mo sucede  naqueles  que  o  verdadeiro  casamento, 
o  de  amor,  tornou  um  só  corpo. 

Ora  esta  unidade  em  dois  corpos,  a  princípio 
necessidade  inelutável  e  orgânica  do  amor,  depois 
consolidada  em  hábito,  já  sem  necessidade  da 
paixão  e  da  ebriedade  da  lua  de  mel,  é  a  ima- 
gem perfeita  da  unidade  que  o  amor  realiza  entre 
Deus  e  a  alma.  Compreendemos  agora  tudo :  a 
ternura,  mais  que  apaixonada,  infinita,  de  Deus 
pela  alma,  até  pela  alma  pecadora...  (A  não  ser 
que  o  pecado  seja  definitivo,  seja  divórcio,  plena 
revolta  em  plena  consciência:  pecado  contra  o 
Espírito  Santo  . . .) 

Lembremo-nos  da  alegoria  do  Bom  Pastor, 
da  parábola  do  filho  pródigo  e  compreenderemos 
o  amor  triunfante  de  Deus  e  a  igualdade  em  que 
está  o  Filho  Unigénito  e  os  filhos  por  adopção, 
perante  a  ternura  divina. 

É  que  o  Espírito  de  amor  recebido  por  estes, 
consubstancial  Naquele,  é  o  mesmo  Espírito  Di- 
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vino.  Deus  não  olha  à  natureza,  não  olha  à  carne, 
que  nada  vale. 

No  Espírito  que  vivifica,  que  vive  eterna- 
mente em  Deus  e  que  vivificou  as  almas  que 
acolheram  o  Verbo,  somos  um  com  o  Verbo  e 
um  entre  nós.  Êste  corpo  (que  não  é  de  carne, 
mas  que  é  mais  uno  e  indivisível  do  que  o  corpo 
que  consta  de  membros  de  carne),  esta  família 
unida  de  Deus,  que  é  uma  igreja  espiritual,  está 
acima  de  raças,  de  línguas,  de  côres,  até  de  con- 
cepções intelectuais  que  não  excluam  a  aceitação 
do  Verbo  e  do  Seu  Espírito  de  amor. 

E  esta  quási  deíficação  do  homem  atinge-se 
pela  consciência  livre.  É  êste  o  mais  invencível 
argumento  do  respeito,  como  a  coisa  sagrada, 
devido  à  consciência  e  à  liberdade. 

Pela  consciência  livre  e  sincera  somos  filhos: 
pela  conspiração  contra  ela,  escravos  do  mal,  cri- 
minosos demolidores  da  única  base  legítima  de 
ordem  e  de  paz,  inimigos  da  Justiça,  do  Amor 
e  de  Deus. 


VII 


O  Espírito  de  Deus  num  corpo  de  pecado 

Longe  de  se  repelirem,  a  perfeição  de  Deus 
e  o  pecado  do  homem  são  dois  poios  que  se 
atraem  e  dois  contrários  que  se  explicam  e  con- 
ciliam. 

É  de  uma  simplicidade  tão  grande  como  a 
sua  profundidade  a  palavra  de  Cristo  acusado  de 
amigo  de  pecadores :  —  Não  são  os  sãos  que 
precisam  de  médico,  mas  sim  os  doentes;  Eu 
não  vim  procurar  justos,  mas  sim  pecadores  para 
os  chamar  a  arrependimento. 

E  assegura-nos  o  Filho  impoluto  do  Altís- 
simo que  no  céu,  junto  de  Deus,  a  maior  alegria 
e  festa  não  é  por  se  encontrarem  noventa  e  nove 
justos;  é,  sim,  quando  se  encontra  um  pecador 
que  aceita  a  cura,  a  reconciliação,  e  se  arrepende. 

Compreende-se,  à  luz  desta  afirmação  do  Sal- 
vador, aquilo  que  a  Sabedoria  (o  próprio  Verbo  e 
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Filho  de  Deus)  diz  de  si  mesmo :  que  as  «suas 
delícias  são  estar  com  os  filhos  dos  homens»  (*). 
Atraído  por  tais  delícias  desceu  o  Verbo  do  Seio 
inefável  do  Pai,  do  mar  de  inefável  amor  e  luz 
que  é  a  Trindade.  Delícias  sem  par  encontraria 
então  nos  filhos  dos  homens,  porque  são  míseros, 
pobrezinhos,  chagados,  pecadores,  e  poderia  Deus 
baixar  com  infinitas  condescendências  de  ternura: 
perdoar! 

Não  acham  até  as  almas  boas,  pequeninas, 
que  algum  lampejo  da  ternura  divina  reflectem  no 
charco  humano,  que  o  seu  momento  de  mais  ine- 
fável gôzo,  foi  quando  perdoaram?  Não  nos  diz 
isto  de  si  a  alma  pura  de  Teresinha  de  Lisieux? 

Por  isso  não  tem  direito  nenhum  pecador 
(a  não  ser  o  pecador  obstinado  em  repelir  o 
perdão  como  injúria  ao  seu  orgulho  fátuo  e  per- 
verso), não  tem  direito  pecador  nenhum  a  afirmar 
que  o  seu  pecado  é  demasiado  baixo  e  vil  para 
ser  susceptível  de  perdão. 

Ainda  que  seja  tão  negro  como  carvão,  tão 
retinto  como  púrpura,  pode  volver  à  candura  da 
neve,  dizia  já  um  dos  profetas  antigos,  quando 
ainda  tão  mal  se  conhecia  a  Deus-Pai,  quando 
ainda  soavam  nos  ouvidos  os  ecos  do  Trovão 
do  Sinai. 

Pecado  que  o  pecador  condena,  por  amor 


(1)   Provérbios,  VIU,  30. 
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do  Pai,  como  fêz  o  filho  pródigo,  é  pecado  des- 
feito :  quer  fôsse  venial,  quer  fôsse  mortal  e  crime 
atroz,  ainda  que  fôsse  portento  de  maldade,  dos 
que  bradam  ao  céu. 

O  desgraçado  pecador  pode  ter  andado  toda 
a  vida  « gastando  tôda  a  sua  substância »,  no 
caminho  da  torpeza  e  do  crime;  pode  ter-se  car- 
regado com  as  consequências  mais  pesadas  do 
pecado,  com  responsabilidades  tremendas  — a  que 
satisfará  ou  não,  segundo  ás  possibilidades,  pois 
nem  ao  pecador  exige  a  justiça  que  faça  o  que 
transcende  as  possibilidades  —  pode  mesmo  ter 
contraído  hábitos  viciosos,  impossíveis,  sem  mi- 
lagre, de  arrancar.  Assim  acabrunhado,  corando 
de  vergonha  sob  a  sua  vileza,  é  que  a  Misericór- 
dia o  toma  nos  braços  com  mais  ternura,  porque 
uma  misericórdia  infinita  precisa  dos  abismos  da 
miséria  para  patentear  os  seus  abismos  de  altura 
insondável. 

Os  médicos  das  almas  sabem  que,  apesar 
da  iliceidade  de  absolver  quem  não  quere  deixar 
o  pecado  e  a  ocasião  próxima  do  pecado,  há 
pecadores  que  se  absolvem,  apesar  da  certeza 
moral  de  recaída  —  certeza  para  o  médico  da 
alma  e  certeza,  luz  da  indução  mais  rudimentar, 
para  o  próprio  enfermo :  contanto  que  êste  se 
não  glorie  insolente  na  própria  enfermidade,  não 
blasone  do  lôdo  em  que  chafurda.  Quando  o 
pecador,  o  desgraçado  vicioso,  condena  sincera- 
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mente  a  sua  impureza  (de  que  foi  responsável, 
mas  já  não  é,  o  infeliz!)  o  Senhor  perdoa-lhe, 
apesar  de  saber  que  a  queda  material  continuará 
periodicamente,  num  ritmo  fatal. 

E  o  vicioso  humilhado,  o  ébrio,  intoxicado 
de  alcoolismo,  o  gafado  de  luxúria,  o  onanista 
que  normalmente  sente  asco  de  si  mesmo,  o  pe- 
derasta que  incute  nojo  ao  próximo,  só  encon- 
trará compaixão  sem  mescla  de  desprêzo  nem  de 
tédio  no  coração...  do  Deus  de  Tôda  a  Santidade: 
o  único  médico  de  invencível  carinho,  o  único 
amigo  de  braços  invencivelmente  abertos. 

Para  ser  infinitamente  misericordioso  é  ne- 
cessário ser  infinitamente  puro.  A  perfeição  é  a 
única  fôrça  que  pode  vencer,  apagando-a,  a  ini- 
quidade e  a  impureza.  E  aqui  está  a  razão 
daquele  brado  inocente  do  coração  de  Teresi- 
nha, a  carmelita :  —  «  É  precisamente  por  Deus 
ser  justo  que  eu  não  tenho  mêdo :  por  ser  justo 
é  que  Êle  pode  medir  a  miséria  do  pecador». 

É  certo  que  até  as  abjecções  que  o  mundo 
não  perdoa,  está  sempre  pronto  a  absolvê-las  a 
ternura  infinitamente  compassiva  do  puríssimo 
Deus-Pai.  A  questão  é  dar  a  Deus  licença  de 
perdoar:  é  confessar  lealmente  a  abjecção,  em 
vez  de  dizer  enfatuadamente  e  mentirosamente, 
como  o  fariseu :  —  Não  me  toques,  porque  eu  sou 
puro! 

«Êste  homem,  se  fôsse  profeta  divino,  sabia 
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quem  é  e  que  espécie  de  mulher  a  que  o 
toca»...  (*). 

Pois  precisamente  porque  era  divino  é  que 
aquêle  Homem  não  repelia  a  mulher  impura,  que 
chorava  a  sua  impureza. 

O  pecador  que  confessa  o  seu  pecado  e  que 
o  abomina  e  condena  —  ainda  que  em  caso  con- 
creto venha  a  não  resistir  à  intoxicação  volup- 
tuosa do  pecado — já  é  no  fôro  divino  um  peca- 
dor purificado. 

Quantos  e  quão  repelentes  viciosos  não  serão, 
sem  o  saberem  e  na  sua  humildade  envergonhada, 
santos  e  puros  diante  de  Deus! 

É  que  Deus  não  faz  sempre  o  milagre  de 
libertar,  pela  Sua  Graça,  o  vicioso  arrependido  e 
de  lhe  dar  o  poder  de  evitar  a  contaminação 
material  do  hábito  contraído.  Quem  se  habituou 
tem  naturalmente  que  desabituar- se,  e  êsse  tra- 
balho exige  demorado  esforço,  quando  as  forças 
naturais  para  isso  ainda  existam. 

Isto  não  é  animar  os  relaxados  —  porque  o 
relaxamento  é  já  uma  condescendência  com  o 
pecado  —  é  simplesmente  dizer  aos  verdadeiros 
infelizes  que  o  desespêro  de  si  próprios  não  legi- 
tima a  atitude  de  desconfiarem  também  de  Deus 
nem  a  de  se  reputarem  réprobos.  Não  há  répro- 
bos, senão  os  que  deliberada,  fria,  orgulhosamente 


(1)  Luc,  vn,  39. 
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o  querem  ser.  i  Não  há  réprobos,  senão  os  que 
pecam  contra  o  Espírito  Santo.  Os  réprobos  não 
são  os  infelizes,  os  que  merecem  compaixão;  são 
os  cínicos,  os  obstinados,  os  orgulhosos,  que 
repeliriam  a  compaixão  como  uma  afronta. 

Pobres  viciosos,  corridos,  humilhados  —  quer 
o  vosso  hábito  desgraçado  vos  tenha  a  vós  por 
responsáveis,  quer  deva  responder  por  êle  a  mi- 
séria degradante  e  «imerecida»,  quer  a  tara  venha 
do  sangue  que  vos  puseram  a  correr  nas  veias, 
sem  vos  pedirem  licença  nem  parecer  —  não  digo 
que  levanteis  a  cabeça,  porque  isso  já  seria  enca- 
minhar-se  para  o  orgulho  demoníaco  e  maldito, 
mas  digo-vos,  em  nome  de  Deus  e  da  verdade : 
Levantai  o  coração! 

O  Pai  que  tendes  no  céu,  que  está  junto  de 
vós  e  em  vossa  alma,  não  é  dos  que  teem  nojo, 
não  volta  o  rosto  com  asco  da  vossa  impureza. 
E  o  Espírito  Santo  não  vos  deixa  com  mêdo  de 
se  contaminar  em  vós. 

Os  juízes  da  terra,  até  aquêles  que  estão  no 
lugar  de  Deus,  mas  que  só  vêem  por  fora,  podem 
ter  de  condenar-vos.  Podem  até  sentenciar:  — 
Não  fazeis  o  que  podeis,  pois  que  ainda  não 
vimos  emenda  e  «a  quem  faz  o  que  pode  Deus 
não  nega  a  sua  graça». 

É  claro  que  não  nega;  mas  a  graça  de  Deus 
não  obedece  aos  cânones  da  nossa  estreiteza  jurí- 
dica.   Tem  segredos  de  beleza  e  de  fruto  espi- 
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ritual  invisíveis  na  humilhação  da  carne;  tem  a 
paciência  da  eternidade  para  realizar  os  seus 
triunfos. 

É  positivo  que  a  infidelidade  é  um  pecado; 
que  a  descrença  é  um  hábito  condenável,  e  que  o 
seu  início  nos  que  já  foram  crentes  é  quási  sem- 
pre da  responsabilidade  do  transviado.  E,  con- 
tudo, há  transviados  de  boa  fé  e  que  apenas 
poderiam  fingir  e  ser  hipócritas,  se  os  quisésse- 
mos obrigar  a  confessar  crença.  O  Senhor  lhes 
aparecerá  com  Sua  luz.  Mas  há-de  ser  quando  Êle 
quiser  e  não  em  prazo  que  possamos  intimar-Lhe. 

Os  juízos  dêste  mundo  são  iníquos,  porque 
são  estreitos.  Não  queiramos  julgar  consciências, 
porque  não  vemos  corações: 

—  Eu  digo-vos :  « Não  julgueis,  para  não  ser- 
des julgados.  Não  condeneis,  para  não  serdes 
condenados.»  (*). 

É  certo  que  não  devemos  dissimular  nem 
mentir,  nem  «chamar  ao  bem  mal  e  ao  mal  bem ». 
Mas  as  almas,  julgue-as  Deus,  o  único  misericor- 
dioso e  o  único  justo. 


(1)  Mat.,  VII,  i. 
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VIII 


O  homem  novo  e  o  homem  velho 
e  a  paciência  do  Espírito 

0  espírito  renovado  pela  assimilação  do 
Espírito  de  Deus  continua  a  viver  na  carne  de 
pecado,  no  corpo  de  insolências  animais,  conta- 
minado da  mácula  original;  mácula  que  proveio 
à  nossa  raça  precisamente  da  inclinação  que  nos 
ficou  na  carne  de  desobedecer  à  ordenação  do 
espírito  e  a  Deus  que  ordenara  a  Adão  que  sub- 
metesse ao  espírito  os  instintos  ébrios  e  ferozes 
da  carne. 

O  Espírito  puríssimo  de  Deus,  que  Jesus 
Cristo  nos  deu  e  que  nós  aceitamos,  vive,  pois, 
humilhado  numa  carne  desobediente  e  pecadora, 
pois  não  podemos  separar,  no  homem  renovado 
e  redimido,  o  espírito  do  homem  e  o  Espírito  de 
Deus  que  o  sublimou. 
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Aquêle  brado  lamentoso  de  Racine 

«Mon  Dieu,  quelle  guerre  cruelle! 
Je  sens  deux  hommes  en  moi...» 

pode-se  bem  dizer  que  é  hoje  um  daqueles  gemi- 
dos do  Espírito  com  que  o  pai  se  enternece  sôbre 
nós.  S.  Paulo,  uma  das  maiores  encarnações  do 
Espírito,  suspirava  como  Racine  e  como  todos  os 
cristãos:  «Não  é  o  bem  que  vejo  (e  quero)  o  que 
eu  faço;  é  o  mal  que  reprovo  o  que  pratico. 
Homem  infeliz!  Quem  me  livrará  dêste  corpo  de 
morte!» 

A  carne,  contaminada  pelo  homem  velho,  de 
desordem  e  de  pecado,  chega  muitas  vezes  a  sur- 
preender o  homem  renovado  e  a  humilhar  o  espí- 
rito com  suas  baixezas  sub-reptícias.  Pode  mesmo 
chegar  a  contaminá-lo  da  sua  febre  carnal  e  peca- 
dora—  sensual,  interesseira,  soberba  —  e  levá-lo 
à  traição  formal  ao  Espírito  Santo:  traição  que 
pode  chegar  à  gravidade  mortal  e  obrigar  o  «doce 
hóspede  da  alma»  a  retirar! 

Pois  a  doçura  infinita  do  Divino  Hóspede  é 
tão  incansável  que  ainda  fica  «à  porta  e  a  bater». 
E  só  quando  o  orgulho  enfatuado  e  carnal  do 
homem  é  tal,  ou  vier  a  ser  tal,  que  antes  queira 
arder  em  eterno  desespêro  do  que  curvar-se  a 
aceitar  misericórdia,  só  quando  a  luz  o  irritar  em 
vez  de  o  mover  ao  bem,  só  quando  êle  contra- 
disser impenitentemente  a  verdade  conhecida  por 
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tal  e  se  obstinar  em  chamar  ao  bem  mal  e  ao 
mal  bem,  só  então  o  Espírito  de  amor  o  deixará 
perder-se,  porque  é  absurdo  ter  amor  e  compai- 
xão a  quem  repele  compaixão  e  amor. 

É  a  esta  atitude  deliberada  de  espírito  que 
Jesus  chamou  o  pecado  contra  o  Espírito  Santo, 
que  não  pode  ser  perdoado  por  repelir  o  perdão, 
e  porque  nem  Deus  pode  fazer  o  absurdo :  o 
pecado  que  nem  será  perdoado  neste  mundo  nem 
no  outro,  apesar  de  todo  o  pecado  ser  perdoado 
aos  homens  (*). 

É  esta  a  atitude  dos  réprobos,  que  Deus 
propriamente  não  sepulta  no  inferno  —  Deus  não 
faz  mal  nem  aos  maus!  —  mas  que  é  já  ela  o 
inferno  deliberadamente  adoptado  como  modo  de 
vida:  o  de  odiar,  no  desespero,  no  horror. 

A  esta,  que  chamam  pena  do  dano,  é  natural 
que  se  apegue  como  irmã  a  pena  do  sentido, 
porque  tôdas  as  criaturas  do  Universo,  como  nos 
diz  a  Sabedoria,  «lutarão  com  Deus  contra  os 
insensatos»,  sem  poderem  resistir  ao  asco  que 
lhes  inspiram  os  inimigos  monstruosos  de  Deus, 
dos  homens  e  de  si  próprios,  pois  de  si  próprios 
mergulham  no  abismo  tenebroso  do  Sem-Deus, 
isto  é,  do  Vácuo  Total  do  Bem,  no  abismo  tene- 
broso de  todo  o  desespêro  e  do  eterno  horror. 

Mas  enquanto  a  misericórdia  não  fôr  absurda, 


(1)   Cf.  De  que  Espirito  somos  ■  O  pecado  contra  o  Espírito  Santo. 
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enquanto  houver  miséria  que  justifique  a  piedade, 
a  misericórdia  e  a  piedade  estarão  à  mercê  do 
pecador.  Só  quando  à  miséria  suceder  a  sufi- 
ciência insolente,  a  cínica  e  consciente  maldade, 
só  quando  misericórdia  deixar  de  ter  sentido  por 
falta  de  objecto  a  que  se  apliquq,  é  que  a  justiça, 
espontânea,  imanente,  a  de  Deus  e  das  coisas,  a 
divina  e  natural,  se  haverá  sozinha  com  o  ímpio 
e  a  sua  impiedade. 

A  misericórdia  nem  foi  vencida  nem  desistiu. 
O  que  deixou  de  ser  do  campo  abençoado,  da 
fecunda  seara  de  almas  onde  cai  aquela  chuva 
acalentadora  e  penetrante,  o  que  desistiu,  o  que 
se  deixou  vencer  pela  mentira  e  pela  soberba,  foi 
o  miserável  que  saiu  do  seu  lugar  de  pecador 
sincero,  humilhado,  confitente  da  própria  miséria 
e  da  própria  vilania. 


IX 


O  Espírito  amigo  que  teima 
até  ao  Inferno 

A  piedade  do  Pai  Celeste  é  mais  profunda 
do  que  a  vileza  de  todos  os  pecados.  É  a  pie- 
dade de  um  amor  infinito.  Não  há  crime  que  a 
vença,  não  há  miserável  que  a  enoje  e  lhe  faça 
voltar  costas,  vencida  pelo  horror.  Não  se  vence 
o  Amor  Omnipotente. 

E  contudo  disse-nos  o  Senhor  que  há  fogo 
eterno  para  os  malditos,  cujo  verme  não  morre, 
cujo  fogo  não  se  extingue. 

Já  no  tempo  de  Santo  Agostinho  havia  que 
insistir  nesta  verdade,  que  é  tão  fundada  na  pala- 
vra de  Jesus  como  o  ensinamento  de  perdão 
enternecedor  contado  na  parábola  do  filho  pró- 
digo. Não  é  só  o  fogo  que  é  eterno,  eterna  é 
também  a  sua  acção,  dizia  o  grande  Doutor  e 
intérprete  das  Escrituras.    E  àqueles  que  prome- 
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tiam  aos  covardes  e  calculistas  uma  simples  pas- 
sagem temporária  pelo  eterno  fogo  purificador, 
mostrava-lhes  a  conclusão  do  Mestre,  como  epí- 
logo do  julgamento  final :  —  « E  irão  estes  (os 
maus)  para  a  combustão  eterna»  (*). 

A  tradução  latina  de  S.  Jerónimo,  a  Vulgata, 
como  as  nossas  traduções  feitas  sobre  ela,  diz : 
—  «E  irão  estes  para  o  suplicio  eterno».  É  a 
mesma  coisa,  porque  suplício  eterno  de  fogo  é 
eterna  combustão. 

É  possível  que  haja  quem  encolha  os  om- 
bros...—  Ora!  exegetas!  Doutores  da  Lei,  santos 
ou  pecadores...  São  homens! 

O  pior  é  que  os  doutores  não  são  tão  pre- 
tensiosos que  nos  venham  impor  seus  pontos  de 
vista  pessoais.  Simplesmente,  obedecendo  ao  pre- 
ceito do  Mestre  —  «Docete,  ensinai»  —  apontam 
para  a  Palavra  mesma  saída  dos  lábios  divinos. 

Aqui  os  esforços  dos  doutores  da  Lei,  dos 
pobres  teólogos,  dos  mestres  humanos,  limitam-se 
a  muito  pouco :  conhecida,  por  um  lado,  a  miseri- 
córdia infinita  do  Pai  Omnipotente,  sabida,  por 
outro,  a  existência  do  eterno  suplício,  ensaiam,  por 
tentativas,  o  esclarecimento  da  coexistência  lógica 
dos  dois  dados  divinos. 

No  Ami  du  Clergé,  de  23  de  Julho  de  1936, 


(1)  Agostinho.  Lib.  de  Fide  et  oper.,  o  15,  tom.  IV,  reprodu- 
zido no  Brev.  Rom.,  homilia  sôbre  Mateus,  XV,  31-36. 
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vem  ainda  uma  vez  essa  tentativa  humana,  filha 
de  uma  ansiedade  resignada  e  crente...  («Senhor, 
que  eu  veja!»). 

«Uma  pessoa  julga  constatar  contradição 
entre  a  eternidade  das  penas  infernais  e  a  justiça 
divina.  Muito  instruída,  leu  tôdas  as  explicações 
dos  teólogos :  mas  a  sensibilidade  continua-lhe 
revoltada  contra  esta  perspectiva:  miríades  de 
séculos  de  sofrimento  horrendo,  justiça  de  Deus 
sempre  insatisfeita! 

«Explico-lhe  que  na  outra  vida,  vida  espiri- 
tual, não  há  sucessão;  que  esta  é  propriedade  do 
tempo;  que  a  eternidade  não  tem  nem  séculos 
nem  segundos;  que  é,  que  existe,  num  todo 
simultâneo. 

«Ora,  dado  que  o  réprobo,  anjo  ou  homem, 
não  multiplica  actos,  que  se  fixou  no  seu  ódio, 
orgulhoso,  egoísta,  fica  fora  da  lei  da  sucessão, 
nunca  deixará  de  ser  aquilo  que  decidiu  ser, 
com  pleno  conhecimento  de  causa,  com  plena 
deliberação». 

O  teólogo  do  Ami  diz  que  a  ansiosa  pessoa 
se  deu  por  satisfeita  com  a  teoria.  Não  sei  se 
todos  os  espíritos  ansiosos  serão  de  tão  fácil  satis- 
fação. Que  tenham  paciência.  Vão  crendo  o  que 
não  compreendem,  que  peçam  luz  com  humildade, 
que  nem  por  isso  neguem  a  Misericórdia  infinita, 
mas  que  nem  ousem  salvá-la  pela  negação  da  ver- 
dade que  o  Senhor  Misericordioso  ensinou. 
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Sempre  me  pareceu  que  a  melhor  explicação 
da  Misericórdia  abraçada  à  Justiça  foram  as  pala- 
vras de  Jesus:  «Todo  o  pecado  será  perdoado 
ao  homem;  mas  o  pecado  contra  o  Espírito  Santo 
não  será  perdoado  neste  nem  no  outro  mundo». 

Lido  e  meditado  o  contexto  onde  se  engas- 
tou aquela  jóia  de  luz,  invade-nos  a  certeza  inefá- 
vel daquela  invencível  Misericórdia,  que  arrebata 
as  vontades  rebeldes  e  más,  (sem  rebeldia  e  mal- 
dade, não  tivera  havido  pecado),  que  as  comove, 
que  as  absolve,  que  as  santifica,  mas  que  respeita, 
com  uma  condescendência  infinita,  a  liberdade 
que  teima  conscientemente  no  mal  e  que  res- 
ponde com  má  fé  e  não  consente  outra  salvação 
e  outra  luz  senão  a  sua  própria  e  miserável  sal- 
vação e  a  sua  miserável  luz:  — Ora!  É  pelo  demó- 
nio que  tu,  Jesus,  vences  o  demónio! 

Alguns  queriam  que  Jesus  definisse  Êle  pró- 


(1)   Cf.  Marcos,  cap.  III,  22-30. 

Lugares  paralelos  :  «Na  verdade  vos  digo,  que  aos  filhos  dos 
homens  perdoados  lhes  serão  todos  os  pecados  e  blasfémias  que  pro- 
ferirem :  mas  o  que  blasfemar  contra  o  Espírito  Santo,  nunca  jamais 
terá  perdão,  mas  será  réu  de  eterno  delito.»  (Mare,  III,  28-29) ; 

«E  todo  o  que  proferir  uma  palavra  contra  o  Filho  do  Homem, 
ser-Ihe-á  dado  perdão :  mas  aquêle  que  blasfemar  contra  o  Espírito 
Santo  não  lhe  será  isso  perdoado.»   (Luc,  XII,  10) ; 

«Portanto  vos  digo  :  Todo  o  pecado  e  blasfémia  serão  perdoa- 
dos aos  homens,  porém  a  blasfémia  contra  o  Espírito  Santo  não  lhes 
será  perdoada.  E  todo  o  que  disser  alguma  palavra  contra  o  Filho 
do  Homem,  perdoar-se-lhe-á  :  porém  o  que  a  disser  contra  o  Espí- 
rito Santo,  não  se  lhe  perdoará,  nem  neste  mundo  nem  no  outro.» 
(Mat.,  XII,  31-32). 
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prio  o  pecado  contra  o  Espírito  Santo.  Não  sei 
se  é  muito  familiar  o  Evangelho  a  quem  vai  pro- 
curar nêle  definições!  E  até  suspeitam  que  Jesus 
tivesse,  na  finura  da  sua  manha  divina,  procla- 
mado, sim,  a  irremissibilidade  do  pecado  contra 
o  Espírito  Santo,  mas  omitindo  dizer  o  que  é, 
para  que  quem  o  cometer  não  possa  ser  chamado 
à  responsabilidade  pelo  Espírito  ofendido! 

E  se  não  foi  manha  de  rábula  misericordioso, 
então  foi  tempo  perdido  falar  o  Senhor,  sem  o 
definir,  do  pecado  contra  o  Espírito  Santo!  As 
próprias  justiças  humanas  não  punem  crimes, 
senão  depois  de  os  definirem  . . . 

E  parece  isto  ao  autor  do  arrazoado  um 
argumento  irresistível!  A  mim  parece-me  uma 
explosão  de  retórica  sentimental,  fundada  na  ima- 
ginação e  na  suposição  de  que  os  pecados  e  cri- 
mes que  merecem  inferno  não  estão  já  mais  que 
suficientemente  definidos  na  Lei  natural  e  na  posi- 
tiva: os  adultérios,  as  impurezas,  os  roubos,  os 
assassínios,  os  ódios,  as  traições...  Todos  os 
pecados  mortais,  tôdas  as  transgressões  graves, 
deliberadas  e  voluntárias,  da  Lei  Divina,  são  afec- 
tadas com  a  pena  da  geena,  com  a  exclusão  do 
Reino  dos  céus  (*).    O  que  não  está  determinado 


(1)  Mat.,  V,  20-24  :  «Ouvistes  o  que  foi  dito  aos  antigos  :  Não 
matarás !  Eu  porém  digo^vos  .  . .  E  o  que  disser  .  . .  será  réu  do  fogo 
do  inferno.» 

Em  I  Cor.,  VI,  9 :  S.  Paulo  enumera  pecados  que  excluem  do 
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é  quando  haverá  perdão  e  quando  se  cumprirá 
inexorável  mente  a  justiça.  O  que  nos  foi  dito 
pela  Misericórdia  Divina  é  que  nos  arrependamos 
e  que  haverá  logo  júbilo  no  Céu,  mais  que  pela 
existência  de  muitos  justos  não  necessitados  de 
arrependimento;  mas  que,  entretanto,  não  será 
possível  perdoar,  quando  o  pecado  vier  a  reves- 
tir características  de  pecado  contra  o  Espírito . . . 
Ora,  porque  à  Misericórdia  do  todo  poderoso  só 
não  é  possível  o  absurdo,  nada  mais  natural  do 
que  pensarmos  nós  que  pecado  contra  o  Espírito 
deve  de  ser  pecado  cujo  perdão  seria  absurdo, 
pecado  de  consumada  má  fé,  pecado  de  obsti- 
nado orgulho,  pecado  que  repele  o  perdão,  pe- 
cado de  quem  só  de  si  próprio  aceitaria  salvação, 
amor,  felicidade.  « Não  me  submeto ! »  —  foi  o 
grito  do  primeiro  réprobo  —  ainda  que  o  eterno 
desespêro,  a  eterna  raiva,  o  fruto  do  eterno  ódio, 
seja  a  minha  herança  e  o  meu  eterno  horror... 

Será  difícil  dar  uma  definição  matemática  e 
precisa  da  atitude  moral,  inconciliável  com  o  per- 
dão, chamada  por  Jesus  pecado  contra  o  Espírito. 
Mas,  atentando  na  argumentação  de  Cristo  com  a 
má  fé  dos  seus  opositores,  vê-se  logo  que  são 
características  daquela  atitude  a  desesperação  da 


Reino :  os  latrocínios,  a  rapacidade,  os  adultérios,  as  infâmias  luxu- 
riosas. Eis  muitas  coisas  já  definidas  como  excluindo  do  Reino  a 
quem  se  não  arrepender.  Qnem  recusa  arrepcnder-se  e  dar  lugar  à 
misericórdia  obstina-se  contra  o  Espírito  Santo. 
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Misericórdia  Divina  (como  havíamos  de  esperar 
naquilo  que  repelimos?...)  e  a  impenitência  até 
final,  a  atribuição  consciente  ao  espírito  do  mal 
daquilo  que  evidentemente  é  de  Deus  e  do  bem, 
a  presunção  de  esperar  de  si  próprio  a  própria 
salvação,  o  ódio  das  mercês  de  Deus  por  Êle  as 
fazer  a  outrem,  a  contradição  da  verdade  conhe- 
cida por  tal. 

Condensemos  o  nosso  pensamento,  que  jul- 
gamos de  muita  importância,  não  por  ser  nosso, 
mas  por  ser  necessário  crer  na  misericórdia  e  na 
justiça  do  Senhor  como  elas  próprias  se  nos 
apresentam  nos  livros  da  Divina  Revelação. 

O  misericordiosíssimo  Senhor  foi  quem  nos 
disse  que  havia  eterno  suplício. 

Entretanto  a  Misericórdia  Divina  é  misericór- 
dia infinita.  A  sua  extensão  é  tanta,  que  só  não 
pode  fazer  o  absurdo,  o  contraditório.  Devem, 
pois,  ser  contraditórias  estas  duas  noções:  perdão 
e  pecado  contra  o  Espirito  Santo. 

De  facto,  e  sem  esforço  intelectual  nenhum, 
todos  entendemos  que  perdoar  ao  que  não  quer 
perdão,  ter  dó  de  quem  se  gloria  conscientemente 
no  ódio  e  repele  com  orgulho  o  amor  e  o  dó,  já 
não  seria  bondade,  seria  estupidez  e  atentado 
grosseiro  contra  a  liberdade  orgulhosa,  obsti- 
nada e  má. 

O  preconceito  romântico,  contrário  à  conde- 
nação eterna  dos  ímpios  obstinados  e  definitivos, 
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não  é*  bem  revolta  da  razão  contra  uma  justiça 
implacável,  mas  antes  dificuldade  de  admitir  no 
ímpio  uma  capacidade  de  orgulho  que  o  leve  a 
preferir  o  desespêro  e  o  horror  eterno  à  humilha- 
ção, à  submissão,  à  aceitação  do  perdão  e  do 
amor.  Não  é  incredulidade  na  infinita  justiça  do 
Amor  («Deus  é  amor»...),  mas  incredulidade  na 
incomensurável  maldade  do  orgulho  angélico  e 
humano. 


X 


A  Misericórdia  invencível  e  a 
predestinação 

A  idéia  da  misericórdia  infinita,  que  não 
exclui  o  pecador,  que  antes  tem  no  pecador  o 
seu  mais  enternecedor  e  o  mais  convincente 
documento,  é  a  idéia-fôrça  por  excelência  da 
nossa  vida  cristã.  Por  isso  não  é  perder  tempo 
nem  negligenciar  a  obra  do  nosso  apostolado 
criar,  em  estudos  doutrinais,  a  convicção  da  mi- 
sericórdia invencível,  o  mais  compreensível,  o 
mais  acessível  para  o  homem,  de  todos  os  atri- 
butos de  Deus:  aquêle  em  que  mais  insiste  o 
Evangelho,  que  é  a  teologia  viva,  que  é  a  pra- 
gmática autêntica  da  acessão  do  homem  a  Deus. 

«Ninguém  conhece  o  Pai  senão  o  Filho»  — 
disse-nos  Jesus.  Enquanto  nós,  como  o  Filho 
por  natureza,  não  tratarmos  a  Deus  como  Pai, 
não  olharmos  para  Êle  como  Pai,  não  entendere- 
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mos  nada  de  Deus:  Êle  só  será  compreensível 
«a  quem  o  Filho  O  revelar». 

Começámos  por  isso,  mais  acima,  por  expli- 
car que  mesmo  o  Inferno,  e  inferno  eterno,  longe 
de  ser  estreme  e  dura  justiça,  revela  a  vastidão 
da  misericórdia,  porque  respeita  a  liberdade  do 
amor;  porque  o  Inferno  é  apenas  o  estado  dos 
que  não  querem  misericórdia,  a  misericórdia  ofe- 
recida, a  misericórdia  sempre  pronta,  e  pecam 
contra  o  Espírito  Santo.  Ser  amado  à  fôrça  não 
o  quere  Deus,  porque  não  pode  querer  o  que  é 
absurdo :  amor  à  fôrça  não  seria  amor.  Aos  que 
não  querem  amar  deixa-os  o  Senhor  à  vontade, 
deixa-os  a  si  próprios;  não  é  por  culpa  dÊle  que 
os  miseráveis  monstros  de  orgulho  arderão  defi- 
nitivamente no  desespêro  da  própria  vacuidade 
insolente. 

O  Senhor  chama  os  homens  todos,  quando 
resolve  criá-los,  ao  amor  e  à  vida,  ao  Seu  eterno 
seio  de  pai.  «Deus  quere  que  todos  os  homens 
se  salvem  e  venham  ao  conhecimento  da  ver- 
dade». Aos  que  aceitam  (humanamente  diremos: 
aos  que  aceitarão...)  predestina-os,  quere  dizer, 
destina-os  eficazmente  à  vida  eterna.  Aos  que 
rejeitam,  deixa-os  condenar-se. 

A  Igreja  anatematizou  os  que  pretenderam 
que  Deus  predestinasse  ao  inferno  fôsse  quem 
fôsse.  E,  como  em  Deus  não  há  pretérito  nem 
futuro,  mas  só  o  eterno  presente,  aquêle  anátema, 
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aquela  condenação  de  heresia,  quere  dizer  afinal : 
Deus  a  ninguém  condena. 

Alguns  homens  e  alguns  anjos  condenam-se : 
não  aceitam  o  amor.  não  aceitam  a  Deus,  que  se 
oferece. 

Não  aceitar,  não  querer,  é'  negativo,  é  não- 
-ente,  não-ser.    Isto,  o  não-ente,  não  é  de  Deus. 

A  aceitação,  essa  é.  Deus  dá  o  poder  e  o 
querer:  e  só  os  não  dá  a  quem  os  não  aceita. 

A  aceitação  é  ainda  dom  de  Deus,  que, 
quando  premeia  os  nossos  méritos,  diz  o  grande 
Agostinho,  premeia  os  seus  próprios  dons.  Não 
há  nada  bom  que  não  seja  de  Deus.  Mas  êsse 
concurso  divino,  essa  acção  primordial  e  princi- 
pal de  Deus  na  aceitação  livre  da  vontade  criada, 
da  vontade  humana,  só  a  não  tem  o  condenado 
porque  a  não  aceita.  A  graça  é  absolutamente 
gratuita,  mas  só  a  não  dá  a  Infinita  Generosidade 
a  quem  a  repele. 

Deus  vê,  desde  tôda  a  eternidade,  os  que 
aceitam  misericórdia  e  predestina-os :  para  falar 
melhor  (porque  os  prés  e  os  posts  não  são  de 
Deus,  são  nossos),  para  falar  mais  exactamente, 
salva-os. 

Deus  vê,  também,  desde  a  eternidade,  os  que 
rejeitam  e  deixa-os  condenar,  deixa-os  perder. 

Não  são  precisos  os  jogos  malabares  do  mo- 
linismo  para  admitirmos  coisa  tão  simples  (com 
todo  o  seu  mistério),  quando  a  olhamos  do  lado 
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de  Deus :  tão  inextricável  e  complicada,  quando 
a  olhamos  do  lado  do  homem,  com  os  seus  antes 
e  os  seus  depois.  Em  Deus  não  há  antes  nem 
depois.  Não  há  ciência  média  nem  previsões  de 
méritos  ou  deméritos.  O  que  há  é  acto  puro  e 
visão  presente  e  eterna,  amor  perene  e  vontade 
séria  de  salvar  tôda  a  gente,  cada  uma  das  almas 
de  boa  vontade  e,  também,  constatação  muito 
simples  da  má  vontade  de  alguns. 

Não  há  tempo  mais  perdido  nem  mais  pura 
futilidade  e  palha  teológica  do  que  a  agitação 
que  movimentou  escolas  e  seitas  para  justifica- 
rem, diante  da  imaginação  intelectualizante,  a  pre- 
destinação eficaz  e  infalível  dos  bons  e  a  con- 
denação prevista  dos  ímpios.  Por  isso,  e  não 
porque  a  discussão  lhe  meta  mêdo,  proibiu  a 
Igreja,  a  certa  altura,  a  perturbante  e  excitada 
baralha  de  Molinistas  e  Tomistas. 

Deus  vê,  num  eterno  presente,  como  o  ímpio 
elabora,  passando  até  por  fases  de  inocência,  a 
sua  definitiva  impiedade  e  a  sua  auto-condenação. 

Deus  fêz  o  ímpio,  mas  não  a  sua  impiedade. 
(Lá  está  o  in,  o  sinal  da  negação,  a  mostrar  que 
aquilo  não  é  de  Deus!).  Deus  dá  ao  homem 
ímpio  o  ser  e  a  fôrça:  aquêle  ser  e  aquela  força 
que  os  de  boa  vontade  restituem  a  Deus  e  que 
os  maus  pretendem  furtar  ao  Senhor  e  confiscar 
para  si,  perdendo-se  em  si,  num  orgulho  egoísta, 
que  é  a  suprema  necedade. 
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E  é  esta  necedade  obstinada  e  consciente 
que  é,  afinal,  a  condenação:  «Não  servirei!...». 

Não  servirás  o  quê?  O  amor!  Pois  fora  do 
amor,  do  gôzo  do  Bem,  da  aceitação  do  Bem,  só 
há  ódio  e  trevas.    O  eterno  desespêro ! 

Como  é  que  Deus  poderia  criar  almas  livres 
—  criar  a  liberdade,  que  é  a  maior  nobreza,  por- 
que torna  possível  o  amor  —  sem  permitir  que 
haja  monstros,  que  degenerem,  que  odeiem,  que 
recusem  a  herança  dos  filhos,  o  amor,  a  posse 
bem-aventurada  do  Bem?... 

«Aos  que  O  receberam,  deu-lhes  o  poder  de 
serem  filhos».  Aos  que  O  não  recebem  dirá  sim- 
plesmente, como  aos  da  Parábola  da  Ceia:  — 
«Pois  em  verdade  vos  digo,  os  que  foram  con- 
vidados e  não  vieram,  só  isto  lhes  acontecerá  (e 
isto  é  tudo,  é  tremendo) :  não  saborearão  o  meu 
banquete!»    Viverão  sem  Bem  e  sem  Amor... 

A  justiça  é  imanente :  não  vem  corrigir  a 
Criação,  não  vem  reparar  obra  mal  feita,  não 
vem  vingar  Deus  do  mal,  seu  inimigo.  O  mal 
não  é  uma  fôrça  antitética  de  Deus.  Mal  é  a 
falta  de  Deus  e  maus  —  mas  para  si  —  são  os 
que  o  orgulho  ràbidamente  louco,  mas  conscien- 
temente louco,  precipita  no  báratro  eterno  e  negro 
do  «Sem-Deus».  ^  H'- 

Não  precisaremos  de  explicar  que  é  estilo, 
na  Bíblia  como  na  linguagem  popular,  a  termino- 
logia pitoresca  do  acender  fogo  eterno,  do  sepul- 
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tar  no  inferno,  como  da  cólera  de  Deus  e  do  seu 
arrependimento  de  ter  criado  o  homem.  Nem  há 
ninguém  entre  cristãos  que  tome  a  sério  a  fatali- 
dade do  que  «está  escrito!»  Não  há  fatalidade 
nenhuma;  o  que  há  é  evidência  de  que  Deus  não 
se  engana,  mesmo  quando  diz  de  antemão  o  que 
farão  libèrrimamente  os  ímpios  e  os  precitos. 
Deus  não  se  engana,  porque  Deus  vê  com  preci- 
são infalível,  mesmo  quando  nós,  a  nosso  modo, 
dizemos  que  Êle  prevê. 

iE  o  que  é  que  Deus  vê,  no  princípio,  agora 
e  sempre,  por  todos  os  séculos  dos  séculos? 
Que  o  direito  vence,  ainda  quando  o  calquem  aos 
pés  todos  os  mastodontes,  todos  os  truculentos, 
todos  os  tiranos:  que  ou  deixam  de  ser  tiranos, 
truculentos  e  ímpios,  cedendo  ao  aguilhão  do 
amor  e  à  luz  ingénua  da  verdade  —  como  Saulo 
perseguidor  no  caminho  de  Damasco  —  e  serão 
felizes  até  no  meio  das  maiores  tribulações  que 
lhes  custe  o  amor  vitorioso,  ou  raivam  impotentes 
no  desespêro  e  no  ódio,  mentindo  cinicamente, 
tentando  ludibriar-se  a  si  próprios,  teimando  em 
ter  por  baixeza  o  reconhecimento  da  verdade  e  a 
aceitação  do  misericordioso  amor. 
np.. 
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Como  sc  aprende  a  ser  réprobo 

Não  vou  reproduzir  aqui  o  conto  de  Sousa 
Costa:  «Como  se  faz  um  ladrão».  Simplesmente, 
mantida  a  afirmação  que  julguei  poder  concluir 
do  Evangelho  —  que  só  se  condena  irremediàvel- 
mente  quem  resolva  pecar  contra  o  Espírito  Santo 
e  odeie  consciente  e  deliberadamente  o  amor  e 
repila  com  orgulho  o  perdão  —  parece-me  que  é 
preciso  explicar  que  a  essa  refinação  de  maldade 
e  soberba  também  se  chega  aos  poucos,  e  que 
nem  os  ímpios  nascem  ensinados. 

É  sugestiva  a  tristeza  que  o  Divino  Sal- 
vador mostrou,  quási  desanimado  como  diante 
da  fatalidade,  perante  a  atitude  de  um  moci- 
nho, cuja  inocência  e  boa  vontade  O  enternece- 
ram: «Olhando  para  êle,  Jesus  amou-o»,  diz  o 
Evangelista  (*). 


(1)   S.  Marcos,  X,  18. 
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E  contudo,  quando  propôs  ao  jovem  o  ideal 
que  lhe  convinha: —  «Vai,  vende  o  que  tens,  dá-o 
aos  pobres  e  depois  segue-me»  —  e  viu  o  jovem 
pôr-se  cabisbaixo  e  retirar  —  «porque  tinha  mui- 
tos bens  » — ,  Jesus  pôs-se  a  dizer  estas  pala- 
vras terríveis: — «Que  difícil  é,  para  quem  possui 
riquezas,  entrar  no  Reino  de  Deus:  mais  fácil  é  a 
um  camelo  entrar  pelo  fundo  de  uma  agulha!» 

É  verdade  que  foi  acrescentando: — «O  que 
aos  homens  é  impossível,  pode  fazê-lo  Deus»...  (*) 

Deus  pode  fazer  o  milagre  de  desapegar  o 
rico  das  riquezas;  e  não  deixará  de  o  fazer  ao 
que  sinceramente  desejar  a  conversão.  Ninguém 
sabe  se  a  não  concedeu  o.  Senhor,  em  qualquer 
momento  da  vida,  ao  que  em  moço  contristara 
a  Jesus. 

Mas  é  infelizmente  muito  natural,  ao  contrá- 
rio, ir  pelo  plano  inclinado  do  «não  te  rales»,  da 
repugnância  ao  constrangimento,  ir-se  apegando 
mais  e  mais,  até  se  tornar  duro,  até  perder  o 
coração,  até  odiar  o  pobre  —  que  é  um  perigo 
para  a  riqueza  do  rico!  — até  à  impiedade.  E  da 
impiedade  monstruosa  e  desumana  já  é  mais 
breve  o  passo  para  a  obstinação  orgulhosa  e 
consciente  no  mal. 

Outros  inocentes,  preguiçosos  demais  para 
obedecerem  à  Graça  Divina  que  os  solicita  à 


(1)   Luc,  XVIII,  18-27. 
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sobriedade  de  coração,  passam  semelhantemente 
da  sensualidade  à  luxúria,  da  luxúria  à  licenciosi- 
dade sem  escrúpulos,  da  licenciosidade  ao  assalto 
brutal  de  tôdas  as  fraquezas  desarmadas,  tirania 
dos  devassos  repugnantes  e  odiosos,  daqueles 
que  revoltam  até  a  sensibilidade  dos  pagãos:  tais 
os  heróis  repelentes  de  Zola,  escalpelizados  no 
Au  bonheur  des  Dames,  como  o  D.  João  que  fêz 
rugir  o  asco  genial  de  Junqueiro. 

Quando  a  alma  cristã  não  foge,  como  a 
facie  colubri  (0  —  como  da  vista  da  serpente  — 
do  pecado  que  lhe  aparece,  sob  pretexto  que  é 
«pequeno»,  que  é  venial,  que  não  é  coisa  de 
levar  ao  inferno,  a  vileza  vai  triunfando;  vem  a 
condescendência  mesmo  com  o  mortal,  que  afasta 
de  Deus,  mas  não  é  irremediável;  e  depois, 
quando  o  pecador  chega  ao  cúmulo,  despreza 
tudo:  assim  o  diz  o  livro  da  Sabedoria. 

Por  isso  não  admira  o  mêdo  que  S.  Paulo, 
depois  das  elevações  espirituais  que  o  tinham 
feito  subir  ao  terceiro  céu,  ainda  tinha  de  si 
mesmo  e  das  próprias  covardias  e  possíveis  trai- 
ções. Por  isso  castigava  seu  corpo  e  o  reduzia 
à  servidão,  não  fôsse,  «depois  de  tanto  evange- 
lizar os  outros,  vir  êle  próprio  a  ser  réprobo». 

Quantas  vezes  não  vemos  nós  almas,  que 
pareciam  de  eleição,  almas,  em  todos  os  cam- 


(1)   Eclesiástico,  XXI,  2. 
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pos  da  actividade  espiritual,  que  nos  comoviam 
enquanto  eram  mártires,  sob  a  opressão  e  sob  a 
violência,  volverem-se  elas  próprias  em  monstros 
de  orgulho,  de  vingança  e  de  violência,  quando  o 
sucesso  as  alcandorou  ao  triunfo,  ou  quando  veio 
vingá-las  outro  triunfador,  a  quem  se  agarram 
com  entusiasmo  feroz  e  de  quem  aplaudem  tôdas 
as  violências  e  monstruosidades!  Quanto  melhor 
não  fôra  para  elas  que  tivessem  continuado  no 
seu  bendito  sofrimento!  Não  tinham  generosidade 
para  resistir  ao  triunfo  e  à  prosperidade.  Soube- 
ram levar  a  cruz  que  lhes  puseram  aos  om- 
bros; não  sabem  resistir  à  embriaguez  da  vitó- 
ria. Odeiam,  como  foram  odiadas.  Venciam  o 
mundo  quando  êle  lhes  sugeria,  como  a  mulher 
de  Job,  que  blasfemassem  a  Deus  na  angústia 
que  lhes  mandara;  mas  não  vencem  o  mundo, 
quando  êle  lhes  diz  que  é  estúpido  não  calcar 
quem  as  calcou. 

E  se  algum  irmão  na  fé  lhes  estranha  a  rene- 
gação  do  programa  evangélico  de  perdão  e  de 
amor  dos  inimigos,  odeiam  êsse  irmão  com  mais 
veemência  ainda  do  que  aos  inimigos  de  Cristo, 
porque  lhes  lembra  a  imbele  e  impertinente  lou- 
cura da  Cruz,  que  elas  atraiçoam  (*). 

Como  tinha  razão  Jesus,  quando  dizia  aos 
discípulos:— «Não  temais  os  que  vos  matem  o 


(1)   Bernanos,  Les  grands  Cimetières  sous  la  lune. 
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corpo  e  depois  não  vos  poderão  fazer  mais 
mal»...  Temei,  sim,  os  que  vos  matam  a  alma, 
os  vossos  amigos  que  vos  fazem  coniventes: 
temei  o  que  leva  a  alma  ao  ódio,  ao  Inferno ! 

O  pecado  venial  que  se  esquiva  à  Lei  Divina, 
que  foge  à  Divina  Vontade,  em  ponto  que  não 
é  de  tanta  gravidade  que  Deus  faça  questão  de 
amizade,  ou,  se  em  ponto  grave,  sem  plena 
advertência  e  plena  decisão  ou  consentimento, 
não  nos  põe  decerto  de  mal  com  Deus.  Não 
é  por  eu  negligenciar  por  preguiça  um  pouco  de 
dever,  nem  por  enganar  levemente  um  irmão  sim- 
plório para  rir,  que  o  Senhor  me  aponta  com  o 
Inferno  (*).  Mas  é  sempre  escorregar  para  a 
desordem  de  me  pôr  adiante  de  Deus,  é  dar 
um  passo  no  caminho  que  termina  simplesmente 
na  rejeição  de  Deus,  no  ódio  de  tôda  a  sujeição, 
na  recusa  do  amor. 

Mais  decidido  é  o  passo,  quando  o  pecado, 
se  bem  que  ainda  reputado  de  fraqueza,  tem 
entretanto  maldade  suficiente  para  servir  delibe- 
radamente a  covardia  e  a  preguiça  crassa  do 
pecador,  com  desprêzo  explícito  da  vontade  di- 
vina, em  coisas  de  importância  bastante  para  que 
aquela  divina  ordem  se  imponha  absoluta:  blas- 


(1)  Quando  nem  enganar  quero,  não  há  mentira,  nem  leve,  nem 
grave,  bá  uma  brincadeira.  Não  é  crível  que  S.  Tomás  fôsse  dizer, 
como  reza  a  anedota,  ao  frade  que  lhe  apontava  um  boi  a  voar  :  «Jul- 
guei isso  mais  fácil  do  que  um  frade  mentir». 
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femar  o  Senhor,  causar  prejuízo  notável  ao  pró- 
ximo ou  a  si  meSmo...  Chama-se  mortal  a  esta 
atitude  pecadora,  e  ela  é  de  facto  de  morte  para 
a  alma,  cuja  vida  é  o  amor,  é  Deus;  e  Deus  aqui 
é  repelido.  Se  êste  acto  pecador  fôr  o  acto  final 
de  uma  vida  humana,  é  claro  que  essa  vida  ter- 
minava contra  Deus.  Terminava,  por  conseguinte, 
no  inferno. 

«Não  vos  enganeis:  nem  os  devassos,  nem 
os  idólatras,  nem  os  avaros,  nem  os  adúlteros, 
nem  os  efeminados,  nem  os  sodomitas,  nem  os 
ladrões,  nem  os  bêbados...  possuirão  o  Reino 
de  Deus»  (*). 

Entretanto,  qualquer  pecado,  por  mais  horrí- 
vel que  seja,  será  perdoado  ao  homem  — se  o 
homem  quiser  perdão.  Mas  qualquer  dêles,  obs- 
tinado e  contumaz,  repelindo  perdão  e  misericór- 
dia, se  pode  tornar  pecado  contra  o  Espírito 
Santo  e  insusceptível  de  perdão  por  isso  mesmo. 

É  óbvio  que  quanto  maior  fôr  o  endureci- 
mento no  pecado,  na  continuação  dêle,  na  apro- 
vação do  vício  por  ser  próprio  —  por  ser  o  meu 
vicio  —  mais  se  caminha  para  a  atitude  réproba, 


(1)    I  Cor.,  VI,  9  e  10. 

—  Nem  será  preciso  explicar  que  nem  tôdas  as  bebedices,  como 
nem  iodos  os  actos  de  avareza  nem  todos  os  furtos,  são  pecados  mor- 
tais que  excluam  do  Reino  de  Deus.  Também  se  chama  à  preguiça 
pecado  mortal  (deve  antes  dizer-se  capital,  ou  cabeça  de  outros  peca- 
dos) e  bem  se  sabe  que  muitos  actos  de  preguiça  são  bem  veniais, 
por  falta  de  importância  do  dever  que  se  descura. 
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mais  o  homem  fraco  e  pecador  se  vai  endemoni- 
nhando, se  vai  assemelhando  a  Satanás,  ao  cons- 
ciente e  frio  e  orgulhoso  rei  dos  pecadores. 

Por  isso  dizia  Jesus  aos  homens  do  Templo, 
aos  opressores  das  consciências,  aos  que  se  Lhe 
opunham  como  um  muro  de  ferro  porque  Êle 
queria  libertá-las:— «O  vosso  pai  é  o  diabo,  por- 
que êle  peca  e  mente  desde  o  princípio» 

Nesta  filiação  ao  Maldito,  nesta  assimilação 
da  sua  soberba,  crescem  os  homens  do  pecado, 
como  na  vida  de  filhos  de  Deus  e  na  Divina 
Graça  crescem  os  que  vivem  do  amor,  da  paz 
e  do  bem. 

A  maior  parte  dos  pecadores  que  nós  conhe- 
cemos são  pecadores  que  não  resistiriam  ainda 
ao  amor  puro  e  comovedoramente  desinteressado 
que  lhes  aparecesse.  Há  egoísmo,  orgulho  e  du- 
reza em  todo  o  pecado  grave,  mas  ainda  há  a 
possibilidade  de  se  curvar  o  delinquente  ante  a 
amabilidade  generosa  do  Salvador.  A  maior  parte 
dos  pecadores  ainda  não  conhecem  bem  a  ter- 
nura invencível  do  Pai. 

Nem  todos  os  que  nos  parecem  hereges  e 
ímpios  recusam  fé  a  Deus,  mas  sim  aos  homens 
que  transmitem  a  mensagem  como  de  Deus;  nem 
sempre  blasfemam  a  realidade  divina,  antes  as 
imposições  de  outros  homens  que  transmitem 


(1)   João,  VIII,  44. 
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aquela  realidade.  Ainda  se  pode  orar  por  êles, 
como  orava  Jesus  no  alto  do  patíbulo  em  que  o 
pregaram: — «Pai,  perdoa-lhes,  que  não  sabem  o 
que  fazem !» 

Mas  o  orgulho,  que  os  leva  a  encabritarem- 
-se  contra  tôda  a  contradição  e  a  reagirem  com 
aumento  de  presunção  e  de  intoxicação  de  amor 
próprio,  endurece  e  indispõe  contra  a  iluminação 
da  verdade.  E  é  possível  que,  quando  a  verdade 
vier  enfim  com  tôda  a  evidência  dos  certificados 
divinos  de  origem,  êles  venham  a  opor-lhe  ainda 
o  orgulho,  que  não  quere  servir,  nem  mesmo 
Deus  e  a  Verdade. 

A  resistência  à  Verdade  reconhecida,  essa 
sim,  que  já  é  uma  das  manifestações  do  orgulho 
fatuamente  omnipotente,  que  peca  contra  o  Espí- 
rito.  Já  é  a  consumação  da  iniquidade. 

E  «todo  o  pecado  é  iniquidade»,  como  diz  a 
Epístola  Joanina.  Simplesmente  iniquidade  que 
tanto  pode  voltar  atrás  e  dar  lugar  à  conversão  e 
ceder  à  Misericórdia,  como  irritar-se  mais  e  levar 
ao  satanismo,  que  nem  diante  da  perda  eterna  e 
do  eterno  desespêro  quer  dar  lugar  à  salvação  e 
a  Deus. 

E  então  será  o  lugar  de  repetirmos  o  versí- 
culo 17  do  Salmo  108:  —  «Amou  a  maldição:  ela 
virá  para  êle;  repeliu  a  bênção  e  ela  se  afastará». 


XII 


O  escândalo  da  presunção,  pecado 
contra  o  Espírito 

Não  é  escândalo  a  miséria  e  a  evidência 
triste  do  pecado.  Há  até  pecadores  que  edifi- 
cam, peia  confissão  despretensiosa,  quási  muda, 
sem  espalhafato,  da  sua  ruindade. 

Quem  arrasta  a  vida  do  Espírito  na  miséria, 
que  não  afecta  encobrir  com  manhas,  de  um 
pecado  que  aborrece  envergonhado,  quem  não 
esconde  que  traz  o  seu  tesoiro  divino  «em  vaso 
de  barro  quebradiço»,  longe  de  escandalizar  o 
seu  irmão  e  de  o  aliciar  para  o  mal,  longe  de 
dar  ousio  ao  mundo  orgulhoso  e  insolente  das 
suas  torpezas,  ensina  o  irmão  a  condoer-se  cari- 
dosamente e  a  odiar  o  mal  que  envergonha  e 
avilta;  condena  o  mundo  na  lama  de  que  êle 
conspurca  até  os  que  o  detestam. 

O  escândalo  que  envenena  as  almas  é  o 
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escândalo  do  presunçoso  que  só  condena  o  mal 
quando  êle  lhe  dá  ensejo  de  condenar  os  outros, 
de  armar  em  juiz.  O  escandaloso  não  era  a  adúl- 
tera esmagada  sob  o  pêso  da  sua  própria  infâ- 
mia, eram  aqueles  que  lhe  iam  atirar  as  primeiras 
pedras  como  quem  está  sem  pecado.  O  escan- 
daloso não  era  o  publicano,  que  baixava  os  olhos 
à  lembrança  das  suas  infâmias  e  extorsões;  era  o 
fariseu,  que  orava  de  braços  estendidos  blaso- 
nando de  não  ser  como  os  outros. 

Houve  freguesias  de  aldeia  em  Portugal  (e 
não  só  nas  serras  dos  «barrosanos»  de  D.  Fr.  Bar- 
tolomeu dos  Mártires...)  que  lograram  guardar  a 
fé,  apesar  do  triste  exemplo  de  pastores-patriar- 
cas  com  filhos  e  netos;  mas  perderam-na  os  apris- 
cos cristãos,  onde  o  pastor  era  um  avaro  que 
impunha  como  virtude  sacerdotal  ó  seu  amor  do 
dinheiro  e  excomungava  os  do  rebanho  que  eram 
pobres  demais  para  lhe  satisfazerem  a  avidez  do 
lucro. 

Tertuliano,  génio  de  vulcão,  irascível  e  ruim, 
não  perdeu  o  rebanho  nem  o  contaminou,  en- 
quanto teve  a  candura  e  a  fôrça  de  condenar  as 
próprias  cóleras,  de  prègar  incansàvelmente  a 
paciência  e,  aos  que  lhe  preguntavam  porque  a 
gabava  tanto,  se  não  tinha  nenhuma,  respondia 
com  ingénua  franqueza:  é  pela  mesma  razão  por 
que  os  doentes  falam  sempre  da  saúde ! 

O  escândalo  por  excelência,  no  Reino  de 
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Deus,  que  é  o  Reino  do  Espírito,  é  a  presunção 
farisaica  dos  que  se  julgam  melhores  que  os 
outros,  por  terem  recebido  a  graça.  «Se  rece- 
beste, porque  te  glorias  como  se  não  recebesses» 
(o  que  possuis)?! 

Bem  fêz  o  catecismo  católico  em  classificar 
a  presunção  da  salvação  entre  as  atitudes  que 
denunciam  o  pecado  contra  o  Espírito  Santo. 

Isento,  perante  as  responsabilidades  da  Cons- 
ciência cristã,  não  vá  julgar-se  alguém,  por  mais 
alto  que  o  tenha  colocado  a  delegação  da  Igreja 
e  a  consagração  do  Sacramento  da  Ordem;  é 
insolência  farisaica  pretender  eximir-se  a  que  o 
julgue  o  Espírito  do  Evangelho.  «Não  sabeis  que 
até  os  anjos  julgaremos,  escreve  S.  Paulo  aos 
fiéis  de  Corinto,  quanto  mais  as  coisas  secu- 
lares?! Se  tendes,  pois,  que  julgar  entre  vós  (não 
vades  aos  de  fora  com  as  vossas  questões),  diri- 
gi-vos  até  a  quaisquer  dos  vossos  mais  des- 
prezíveis irmãos  e  constituí-os  a  êles  vossos 
julgadores !» 

Não  foi  bom  exemplo  o  que  deu  à  Igreja 
de  Cristo  um  dos  altos  teólogos  do  Concílio, 
quando  o  cristianíssimo  D.  Frei  Bartolomeu  dos 
Mártires  pedia  dignidade,  em  Trento,  em  nome 
da  Consciência  cristã,  aos  mais  altos  dos  seus 
veneráveis  irmãos  no  Episcopado: — «Que  a  re- 
forma comece,  para  poder  impor-se  aos  mais  bai- 
xos, pela  esfera  mais  alta,  a  dos  Eminentíssi- 
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mos!...»  —  «Não,  quis  arguir  o  teólogo,  isso  não 
pode  ser!  À  cabeça  não  podem  impor  nada  os 
pés.  (Como  se  a  Consciência  tivesse  pés  e 
cabeça!...)  E  até  convém  que  a  Igreja,  que  se 
impõe  aos  espirituais  pelos  seus  Santos,  possa 
impor-se  aos  imperfeitos  como  fonte  de  utilida- 
des e  proventos!» 

Quem  pensa  manter  o  prestígio  da  hierar- 
quia mandando  calar  como  ignorantes  os  que 
simplesmente  constatam  a  contradição  entre  o 
que  pregam  os  que  se  acham  assentados  na 
cadeira  de  Moisés  e  aquilo  que  êles  fazem,  não 
mantém  prestígio  nenhum :  nem  o  próprio,  nem 
o  de  Moisés.  E  o  escândalo  está  precisamente 
em  comprometer  Moisés  e  a  «cadeira»,  querendo, 
pelo  silêncio  imposto  aos  outros,  cobrir  e  defen- 
der o  seu  próprio  e  fátuo  prestígio. 

Sinceramente,  é  ridícula  demais  a  figura  que 
fazemos  diante  do  mundo,  arrastando  grotesca- 
mente nos  tais  «vasos  de  barro»,  de  que  já  falava 
S.  Paulo,  os  nossos  tesoiros  divinos.  Porque  nos 
indignaríamos,  quando  os  profanos  no-lo  lançam 
em  rosto?  Porque  nos  havíamos  de  enfurecer, 
quando  os  incrédulos  —  como  o  que  Bernanos 
supõe  a  fazer  um  sermão  aos  devotos  e  devotas, 
numa  festa  de  elegante  piedade  —  nos  desafiam : 
—  «La  grâce...  Qu'est-ce  que  vous  en  faites?!»  (x) 


(1)   Les  grands  Cimetières  sous  la  lune. 
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Se  a  humildade  é  o  alicerce  de  tôda  a  vir- 
tude cristã,  porque  é  que  nem  queremos  ouvir 
falar  nela,  quando  nos  defrontamos  com  os  in- 
fiéis? Não  será  exactamente  neste  confronto  que 
mais  coragem  de  modéstia  nos  é  precisa,  para 
que  não  se  confunda  com  a  Graça  e  com  o  Ideal 
a  realidade  triste  da  miséria  em  que  arrastamos 
uma  e  outro?! 
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O  Espírito  não  pactua 

Quem  ouviu  o  que  aí  vai  da  paciência  divina, 
da  longânime  piedade  ou  misericórdia,  com  que 
o  Espírito  de  Deus  atura  o  pecado  que  infecta  os 
membros  dos  salvados,  há  de  pensar  talvez  que 
um  filho  de  Deus,  um  a  quem  Deus  deu  Seu 
Espírito,  pouco  se  diferença  de  um  baixo  e  mun- 
dano pecador... 

Há  uma  diferença  infinita,  quanto  vai  da 
aprovação  do  pecado  à  sua  condenação.  O  filho 
de  Deus  não  tolera  o  pecado  — se  bem  que  tolere 
o  pecador  com  divina  compaixão  —  nem  em  si 
mesmo,  nem  nos  outros.  Condena-o  sempre,  com 
tôda  a  energia  da  sinceridade. 

Desde  que  Deus  o  salvou,  ouçamos  o  que 
S.  Paulo  —  o  antigo  Saulo  —  diz  de  si:— «Logo 
deixei  de  conviver  com  a  carne  e  o  sangue!» 

Logo  começou  aquela  violência,  sem  a  qual 


VIDA    MAIS    ALTA.  .  . 

não  há  entrar  no  Reino  de  Deus:  «O  Reino  de 
Deus  importa  violência  (disse-o  Jesus,  o  doce 
Nazareno)  e  só  os  violentos  o  conquistam». 

O  Espírito  de  Deus  é  compatível  com  a  fra- 
queza e  as  suas  surprêsas  humilhantes;  não  o  é 
com  o  orgulho  altaneiro  e  desprezador,  não  o 
é  com  o  comodismo  e  a  consentida  covardia. 
É  preciso  carregar  com  a  cruz  para  ser  discípulo 
do  crucificado  Redentor. 

A  presunçosa  pretensão  da  fé  e  da  esperança 
sem  a  partilha  na  Cruz  de  Cristo,  a  tentação  de 
Deus  —  que  faça  o  milagre  de  nos  salvar  sem 
nós  assumirmos  a  fadiga  da  salvação  —  é  o  cami- 
nho para  aquela  torpe  tibieza  que  é  pior  do  que 
o  pecado  ocasional,  ainda  grave :— «Antes  fosses 
frio  ou  quente,  exclamava  o  asco  do  Espírito, 
pela  pena  do  Vidente  inflamado  do  Patmos:  por- 
que és  morno,  começarei  a  vomitar-te  da  minha 
boca!»  0). 

O  espírito  que  se  colhe  do  Evangelho,  que 
se  aspira  nas  suas  páginas  divinas  é  de  mansi- 
dão, condena  a  truculência  e  a  imposição  pela 
fôrça  bruta,  a  dominação  e  a  estupidez  que  es- 
maga, mas  não  é  para  fomentar  a  indolência  nem 
a  moleza. 

Havemos  de  ter  razão  contra  os  caprichos 
da  nossa  sensualidade;  havemos  de  ter  a  cora- 


(1)   Apocalipse,  III,  16. 
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gem  de  ter  razão  contra  as  imposições  de  fora: 
contra  os  reis,  contra  os  que  nos  mandam  calar 
em  nome  dos  seus  privilégios  de  grandeza  mun- 
dana, contra,  às  vezes,  nossos  pais  e  irmãos! 

Os  apóstolos,  cheios  do  Espírito  Santo,  di- 
ziam aos  Príncipes  dos  Sacerdotes:  «Se  é  a  vós 
ou  se  é  a  Deus  que  importa  obedecer,  julgai-o 
vós  mesmos».  E  Paulo  viu  todos  seus  irmãos  de 
raça  voltados  contra  sua  palavra  e  fêz-lhes  frente 
impávido  e  invencível.  Não  que  os  não  amasse, 
pois,  para  os  ver  salvos,  consentiria  em  passar 
por  excomungado;  (l)  mas  porque  cessa  a  irman- 
dade quando  nos  impõem  a  cessação  de  relações 
com  a  fonte  do  amor,  a  Verdade,  o  Bem,  o  Espí- 
rito do  Pai. 

Por  isso,  «não  julgueis  que  vim  trazer  paz 
à  terra,  disse  o  próprio  Cristo  (que  a  todos  a 
deseja  e  a  todos  a  oferece);  vim  trazer  espada: 
por  causa  do  meu  nome  se  virarão  pais  contra 
filhos  e  se  farão  inimigos  do  homem  os  próprios 
da  sua  casa»  (2).  E  «quem  amar  pai  ou  mãe 
mais  do  que  a  mim  (o  meu  Espírito)  não  é  digno 
de  mim»  (pois  trai  o  Espírito,  meu  e  do  Pai)! 

Jesus,  o  Divino  Mestre,  não  impunha  a  sua 
pessoa,  no  sentido  egoísta  e  carnal:  «Importa 
que  eu  me  vá;  porque,  enquanto  não  me  fôr,  o 


(1)  Rom.,  IX,  3. 

(2)  Mat.,  X,  34-42. 


VIDA    MAIS  ALTA 


Espírito  não  virá  a  vós;  quando  me  fôr,  vo-lo 
enviarei».  «O  Espírito,  que  meu  Pai  vos  enviará, 
nêle  aprendereis  tudo». 

Ao  Espírito,  ao  Divino  Ideal,  à  Razão  Eterna, 
é  preciso  estar  pronto  a  sacrificar  tudo.  «Que 
vale  ao  homem  ganhar  o  mundo  inteiro,  se  per- 
der a  alma?»— e  perde  a  alma  quem  sacrifica  a 
razão,  quer  seja  ao  interêsse  precário  de  satisfa- 
ção, quer  seja  a  egoísmos  dominadores  de  es- 
tranhos, amigos  traiçoeiros  ou  inimigos  que  se 
esforçam  por  dominar,  aterrar  e  estuprar  as  cons- 
ciências, livres,  puras,  sujeitas  só  a  Deus,  que  é  o 
Bem  e  a  Verdade. 

O  grande  escritor,  germânico  e  humaníssimo, 
Thomas  Mann  tem  algumas  páginas  incompará- 
veis, onde  nos  mostra  que  há  luta  só  onde  hou- 
ver consciência : 

«Ter  consciência  é  conhecer  o  bem  e  o  mal. 
A  natureza  infra-humana  desconhece-os:  é...  ino- 
cente! No  homem  é  que  a  natureza  se  torna  cul- 
pável. O  homem  é  a  queda  original  da  natureza, 
ou  antes,  para  além  da  queda,  é  a  elevação  da 
natureza.    A  consciência  é  superior  à  inocência. 

«O  que  o  cristianismo  chama  pecado  original 
não  é  nenhuma  calva  manha  da  classe  sacerdotal 
para  dominar  almas:  é  o  sentimento  profundo  do 
homem,  de  que  êle,  sem  ser  espiritual,  se  eleva 
acima  da  natureza  fraquejante. 

«É  isto  ser  infiel  à  natureza  (como  o  pre- 
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tende  o  racismo)?  Não!  É  antes  entender  a  natu- 
reza no  seu  anelo  mais  profundo;  porque  ela 
produziu  o  homem  para  se  erguer  por  êle  até  ao 
Espírito»  0). 


(1)   Thomas  Mann,  La  Victoire  finale  de  lã  Démocratie.  Pág.  21. 
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XIV 


« Pelos  seus  frutos ...» 

Apesar  do  humilhante  pêso  do  pecado,  é 
necessário  que  os  filhos  de  Deus  e  portadores 
do  seu  Espírito  sejam,  na  terra,  um  reflexo  da 
Infinita  Bondade.  A  fé  — que  é  luz  e  que  os  alu- 
mia—  não  pode  ser  a  fé  teórica,  seca  e  «morta», 
de  que  nos  fala  a  Grande  Epístola  de  Santiago. 
O  próprio  S.  Paulo  da  Epístola  aos  Romanos,  o 
anatematizador  das  obras  sem  fé,  vãs,  aparato- 
sas, formalistas  e  ôcas,  só  reconhece  como  autên- 
tica fé  a  que  «obra  pela  caridade». 

«Caridade  é  Deus»,  diz  eloquentemente  a  l.a 
Epístola  de  S.  João,  e  só  quem  «permanece  na 
caridade,  em  Deus  fica  e  Deus  nêle». 

Pelo  amor  de  Deus  e  pela  incarnação  con- 
creta, que  é  o  amor  sincero  e  activo  dos  homens, 
é  que  se  conhece  o  homem  do  Espírito  Santo,  o 
homem  cristão. 
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«Quem  vê  seu  irmão  em  necessidade  e  lhe 
fecha  as  entranhas,  como  é  que  pode  crer  que 
tem  em  si  a  caridade  de  Deus?!»  —  exclama 
ainda  S.  João,  na  Epístola  da  caridade.  E  desa- 
fia: «Hipócrita,  ama  primeiro  a  teu  irmão,  que 
vês,  e  então  saberás  que  amas  a  Deus,  que 
não  vês!» 

E  S.  Paulo,  o  genial  formulador  da  doutrina 
central  do  Corpo  Místico  dos  filhos  de  Deus, 
com  o  Filho  de  Deus  por  cabeça,  acha  tão 
aburdo  num  cristão  o  desinterêsse  pelos  outros 
irmãos,  como  no  corpo  natural  seria  absurda  a 
indiferença  de  um  ôlho  ou  de  um  pé  pela  dor  da 
mão  ou  de  outro  qualquer  membro. 

«E  um  ôlho  não  pode  dizer  à  mão:  —  eu 
não  necessito  do  teu  préstimo;  nem  a  cabeça 
dizer  aos  pés:  —  vós  não  me  sois  necessários... 
De  maneira  que,  se  algum  mal  padece  um  mem- 
bro, todos  os  membros  padecem  com  êle;  ou,  se 
um  membro  recebe  glória,  todos  os  membros  se 
regosijam  com  êle.  Vós,  pois,  sois  o  corpo  de 
Cristo  e  membros  uns  dos  outros»  O). 

Um  cristão  egoísta,  um  filho  de  Deus  refes- 
telado no  seu  comodismo,  enquanto  outros  so- 
frem e  definham,  é  verdadeira  monstruosidade,  na 
ordem  actual  da  Providência  —  que  é  a  sobrena- 
tural— em  que  a  vida  humana  não  pode  prescindir 


(1)    I  Cor.,  XII,  21-28. 
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do  Espírito,  do  Amor  do  Pai,  em  que  a  humani- 
dade é  uma  família,  com  laços  mais  estreitos  de 
solidariedade  que  os  da  carne  e  do  sangue. 

«Tôda  a  Lei,  escreve  por  isso  aos  Gálatas  o 
Grande  Apóstolo,  está  numa  palavra:  ama  o  pró- 
ximo como  a  ti  mesmo» 

Quem  se  não  ama  a  si  mesmo,  quem  se  cor- 
rompe na  preguiça  e  na  devassidão,  não  tem  em 
si  o  Espírito  de  Deus;  mas  quem  se  ama  a  si  e 
não  ama  o  próximo  é  injusto  e  viola  as  leis  igua- 
litárias do  puro  amor.  E  para  que  o  amor  não 
se  engane,  nem  para  consigo,  molemente,  nem 
corrompendo  e  amimalhando  os  amigos,  Jesus 
deu-nos  a  fórmula  nova  e  perfeita  da  lei  da  cari- 
dade:—  «Amai-vos  uns  aos  outros  como  Eu  vos 
amei »  (2). 

Aqui  temos  a  perfeição  em  poucas  palavas : 
a  plenitude  dos  frutos  que  o  Espírito  em  nós 
produz.  E,  «se  algum  ramo  (da  Cepa  Divina,  do 
Corpo  místico  de  Jesus)  não  produz  fruto  em 
Mim,  é  que  tem  de  ser  cortado  (está  sêco  e  sem 
a  seiva  do  Espírito)  e  deitado  a  queimar»  (:i). 

O  Apóstolo  S.  João,  já  vèlhinho,  desculpan- 
do-se  de  repetir  sempre  o  mesmo  sermão:  — 
Filhinhos,  amai-vos  uns  aos  outros!  —  dizia  triun- 


(1)  Gal.,  V,  14. 

(2)  S.  João,  XV,  12. 

(3)  S.  João,  XV,  2,  6,  7. 
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fante:  —  É  que  êste  é  o  preceito  do  Senhor  e, 
cumprido,  basta  (*). 

De  facto,  onde  houver  êste  fruto,  é  que  não 
falta  nenhuma  das  outras  virtudes,  que  a  morali- 
dade exige  no  homem :  é  que  estão  vencidos,  se 
não  mortos  de  todo,  os  vícios  repelidos  do  Reino 
de  Deus.  Como  seria  caridoso  o  devasso,  que 
se  envenena  a  si  mesmo,  o  luxurioso,  violento  ou 
sedutor,  que  rouba  a  inocência  e  a  paz,  o  tirano 
que,  em  vez  de  servir,  domina  e  esmaga,  o  men- 
tiroso, que  tenta  roubar  às  almas  a  base  de  todo 
o  bem,  que  é  a  verdade?! 

Onde  houver  amor  de  caridade,  aí  está  Deus! 


(I)  S.  Jerónimo,  Comentários  à  Epístola  aos  Gálatas.  C.  3.°, 
Cap.  6.°. 
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Caridade  em  tôda  a  linha 


É  inútil  pretender  vida  espiritual,  piedosa  e 
cristã,  sem  a  impregnar  de  caridade.  E  enganar- 
-se-ia  quem  se  julgasse  quite  do  preceito  do 
Senhor,  pagando  simplesmente  o  imposto  da  es- 
mola, que  ajuda  a  matar  ao  pobre  a  fome  ou  a 
tirar-lhe  o  frio.  Esmola,  também  a  davam  os 
fariseus,  e  a  toque  de  trombeta!... 

Mostra  Cristo,  na  parábola  do  rico  e  do 
Lázaro,  que  o  mísero  avaro  era  pior  do  que  os 
cães,  porque  nem  as  migalhas  dava  ao  pobre 
e  os  cães,  pelo  menos,  lambiam-lhe  as  úlceras; 
mas  quem  fosse  julgar-se  cristão,  porque  dava 
as  migalhas,  em  vez  de  as  dar  aos  cães,  teria 
uma  idéia  bem  picara  da  fraternidade  entre  os 
homens. 
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O  capitalismo  bem-pensante,  às  vezes  reli- 
gioso e  devoto,  que  dá  esmolas  e  subsidia  cre- 
ches e  asilos,  mas  que  reserva  o  lucro  para  auto- 
móveis e  salões,  deixando  ao  operário  apenas  um 
salário  que  escassamente  chega  para  não  morrer 
de  fome,  não  é  sequer  justo,  quanto  mais  cris- 
tão! A  «miséria  imerecida»  do  trabalhador,  que 
não  pode  sustentar  família  em  nível  de  vida 
que  sequer  de  longe  se  possa  chamar  humano 
e  decente  —  com  casa,  aceio,  repouso,  tempo 
para  educação  e  para  vida  do  espírito  —  é  o 
escândalo,  já  muita  vez  denunciado,  que  faz 
perder  fé  aos  pobres,  aos  naturais  amigos  de 
Cristo  0). 

Mas  a  caridade  cristã  não  se  contenta  com 
dar  conforto  aos  corpos:  abraça  os  espíritos. 
E,  para  os  abraçar,  passa  a  luz  de  uns  aos  outros, 
sem  arrogância  nem  sobranceria,  sem  aquêle  ar 
de.  mestre  e  de  doutor,  que  irrita,  pretendendo 
humilhar;  antes  com  simplicidade  e  alegria  de 
irmão,  que  acende  a  outro  a  candeia;  não  ami- 
malha  nem  lisonjea,  avisa  do  perigo  e  exorta  à 
aceitação  das  responsabilidades.  É  isto  a  obra 
de  misericórdia  (de  misericórdia,  não  de  domina- 
ção) que  o  catecismo  nomea,  quando  diz :  ensinar 
os  ignorantes,  castigar  os  que  erram... 

São  fariseus,  não  são  cristãos,  os  que  ensi- 


(1)   Vide  Encíclica  «Quadragésimo  Armo» 
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nam  e  castigam  para  mostrar  superioridade,  não 
para  levantar  irmãos  deprimidos  e  humilhados  à 
altura  de  um  abraço  fraterno.  A  esmola  do  orgu- 
lhoso, que  seja  dar  pão  a  um  faminto,  como 
quem  o  atira  a  um  cão  vadio,  ou  que  seja  dar 
luz  ao  menos  culto,  para  o  deslumbrar  e  confun- 
dir, é  esmola  profanada.  Por  isso  Jesus,  naquela 
mesma  prègação  em  que  nos  exortava  a  sermos 
«misericordiosos  como  o  Pai  Celeste  é  miseri- 
cordioso», dizia  assim  aos  lamentáveis  mestres  e 
mentores,  que  julgam  poder  ensinar  e  repreender 
sem  terem  humildade  nem  modéstia:  —  « Hipó- 
crita, tira  primeiro  a  tranca  da  tua  vista  e  de- 
pois poderás  ir  tirar  o  argueiro  da  vista  do  teu 
irmão!»  (')• 

Santiago,  que,  na  sua  Epístola,  tanto  exortou 
à  caridade  —  caridade  de  esmola,  que  se  não  con- 
tenta com  palavras  doces,  caridade  de  língua,  que 
respeita  a  honra  e  a  tranquilidade  alheia,  cari- 
dade de  justiça,  que  dá  ao  trabalhador  o  fruto 
do  seu  trabalho  —  mostra-nos  bem  que  nenhuma 
caridade  é  possível  onde  haja  orgulho  e  se  não 
der  ao  próximo  o  seu  lugar  e  dignidade  de  irmão : 
—  «Se  entrar  na  vossa  reunião  algum  varão  de 
anéis  de  oiro  e  de  vestido  fino  e  entrar  também 
qualquer  pobre  de  veste  roçada,  e  vós  disserdes 
àquêle:  —  Vem  aqui,  senta-te  bem!  —  e,  voltados 


(1)   S.  Lucas,  VI,  36-42. 
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para  o  pobre:  —  Deixa-te  estar  para  aí  mesmo  em 
pé  ou  então  encolhe-te  debaixo  do  meu  esca- 
belo!—  não  é  certo  que  fazeis  distinções  cruéis 
e  sois  juízes  de  pensamentos  iníquos?!»  0). 

A  caridade  cristã  é,  acima  de  tudo,  espiritual. 
Por  isso  é,  para  principiar,  tolerante  e  boa:  não 
tolerante  dos  êrros  ou  da  iniquidade  —  que  não 
teem  direitos,  pois  não  são  pessoas  —  mas  das 
vítimas  do  êrro  e  dos  desgraçados  iníquos,  que 
são  bem  mais  desgraçados  até  do  que  as  vítimas 
que  perseguem. 

Um  cristão  de  zêlo  amargo,  um  cristão  que 
odeie  ou  mesmo  só  despreze  os  inimigos  de 
Cristo,  nem  serve  a  Cristo,  nem  sabe  de  que 
espirito  é. 

Sem  mêdo  de  ninguém,  sem  ser  «cão  mudo» 
diante  da  injustiça,  sobretudo  sem  bajulação  dos 
poderosos  —  que  seria  traição  aos  humildes  —  não 
pode  o  cristão  consentir  tão  pouco  no  rancor,  na 
vingança,  na  contraposição  do  seu  próprio  orgu- 
lho ao  orgulho  dos  iníquos.  Seria  combater  o 
ódio  com  o  ódio;  e  o  ódio  só  pode  ser  comba- 
tido com  o  amor. 

A  caridade,  a  que  o  cristão  deve  aspirar,  sem 
descansar  enquanto  lá  não  chegue,  será  a  do  Pai 
Celeste,  que  «manda  sol  a  bons  e  a  maus  e  envia 
a  sua  chuva  ao  campo  do  justo  como  ao  do 


(1)    Santiago,  II,  2-4. 
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pecador...  Sêde  pois  vós  perfeitos  como  vosso 
Pai  Celeste  é  perfeito»  (*). 

Se  a  caridade  é  essencialmente  espiritual 
(para  ser  cristã),  a  esmola  material  não  pode 
ser,  é  claro,  a  sua  única  expressão,  nem  é  a  sua 
expressão  essencial.  A  alma  da  caridade  é  a 
mentalidade  fraterna.  Um  irmão  não  pode  tolerar 
que  outro  irmão  se  considere  vil,  nem  pode  dei- 
xá-lo na  abjecção,  como  filho  de  segunda  ordem 
entre  os  filhos  de  Deus. —  «Que  todo  o  vale  se 
levante,  prègava  S.  João  Baptista,  precursor  do 
Reino  do  Espírito,  e  que  todo  o  monte  soberbo 
se  arrase!  E  então  verá  tôda  a  carne  a  salvação 
do  Senhor». 

A  salvação  é  esta  nivelação  dos  homens  pela 
santa  caridade.  A  esmola  seguirá  como  conse- 
quência inelutável:  porque  será  indecente  haver 
irmãos  fartos  e  confortados  e,  ao  pé,  irmãos  com 
fome :  a  indecência  que  S.  Paulo  notava  nos  ága- 
pes dos  Coríntios  e  lhes  atirava  à  cara  como  um 
aleijão  na  Família  Cristã. 

Se  alguém  quere  ver  contradição  entre  êste 
ponto  de  vista  e  a  hierarquia  na  Igreja,  nem 
entende  a  natureza  da  hierarquia  eclesiástica,  nem 
entendeu  nunca  o  sacerdócio  cristão.  Sacerdotes 
demiurgos,  sacerdotes  familiares  de  Deus  e  domi- 
nadores dos  homens  do  vulgo  —  simples  ser- 


(1)  S.  Mateus,  V,  45-48. 
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vos  —  seriam  sacerdotes  bons  para  os  judeus, 
que  diziam  a  Moisés: — «Não  nos  fale  Deus, 
porque  morreríamos!» 

Deus  quere  que  se  eleve  à  consciência  de 
filho  todo  o  homem  que  aceitou  a  salvação  do 
Filho  Unigénito.  Quem  distingue  entre  amigos 
de  Cristo  (os  sacerdotes)  e  servos  de  Cristo  (os 
fiéis)  deturpa  o  sagrado  contexto  do  Evangelho. 
Todos  amigos  e  todos  irmãos! 

A  verdadeira  grandeza  dos  sacerdotes  de 
Cristo,  a  única  primazia,  é  serem  mais  servos 
(por  amor)  dos  seus  irmãos,  porque  aceitaram, 
além  da  obrigação  cristã  de  servir,  a  delegação 
da  Igreja  e  a  consagração  do  Espírito  Santo, 
para  que  o  seu  modo  de  vida,  sua  única  profis- 
são na  terra,  fôsse  o  ministério  de  Cristo,  o  do 
amor,  dedicação  total  aos  irmãos,  para  lhes  cul- 
tivar a  consciência  da  nossa  comum  grandeza  de 
«real  sacerdócio,  de  gente  santa»  (*),  a  consciên- 
cia de  filhos  e  amigos  do  Pai,  que  os  criou  para 
a  alegria  inefável  do  mesmo  Lar  de  eterno  e 
divino  amor. 


(1)   I   Ep.  de  S.  Pedro,  II,  9. 
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Acção...  mas  com  o  tempero  do 
Espírito:  A  oração 

Sem  obras,  sem  activa  caridade,  não  pode 
provar-se  a  existência  da  fé,  nem  a  vida  do 
Espírito;  mas  uma  actividade  sem  espírito  tam- 
bém seria  mera  agitação.  É  para  que  as  nossas 
obras  sejam  amor,  não  simples  febre  ou  agita- 
ção ao  vento  da  vaidade,  que  as  orientamos,  mer- 
gulhando-as  em  meditação,  impregnando-as  de 
consciência. 

Por  isso,  repetem  os  mestres  da  vida  espiri- 
tual que,  sem  oração,  não  se  salva  ninguém!  Ora- 
ção não  é,  com  efeito,  mera  recitação  de  palavras 
devotas,  de  expressões  inventadas  pelos  piedosos 
e  que  os  outros  leiam  ou  aprendam  de  cor.  Isso 
é  reza  que,  quando  fôr  puramente  vocal  e  mecâ- 
nica, não  chega  a  ser  oração.  Orar  implica  elevar 
a  alma  a  Deus:  e  alma  é  inteligência  e  amor. 
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S.  Paulo  repreendia  os  Coríntios  que,  abu- 
sando do  dom  das  línguas,  oravam  em  idioma 
estranho;  porque  o  idioma  estranho  lhes  deixava 
só  vagamente  o  espírito  entretido,  na  atitude  de 
quem  está  na  presença  do  Senhor:  «Se  eu  orar 
em  língua  estranha,  o  espírito  ora,  mas  o  enten- 
dimento não  colhe  o  seu  fruto»  (*).  Quando 
podiam  orar  em  linguagem  clara,  contentavam-se 
(por  vaidade  do  invulgarismo)  com  termos  obs- 
curos; e  assim,  por  ostentação  de  luxo,  ficavam 
tão  pobres  de  mente  como  o  aldeão  de  Ars,  que 
não  tinha  que  dizer  ao  Senhor,  nem  o  Senhor 
que  dizer  a  êle,  e  se  contentava  por  isso  com 
estacionar  horas  diante  do  Sacrário,  a  olhar  para 
o  Senhor  e  o  Senhor  para  êle: — Je  l 'avise  et 
II  m  'avise,  explicava  o  campónio  ao  Santo  Pá- 
roco de  Ars. 

Aos  que  eram  capazes  de  mais  que  simples 
atitude  —  atitude  de  compenetração  da  Divina  Pre- 
sença—  S.  Paulo  exortava  a  que  aproveitassem: 
«Orarei  com  o  espírito,  mas  orarei  também  com 
o  entendimento;  cantarei  com  o  espírito,  cantarei 
também  com  o  entendimento.  De  outra  sorte, 
se  tu  bendizes  com  o  espírito  (somente,  abs- 
tractamente, sem  entendimento  claro),  como  dirá 
Amen  o  que  ocupa  o  lugar  de  indouto,  se  não 


(I)  I  Corint.,  xiv,  u. 
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sabe  o  que  tu  dizes?  Por  fim,  tu  realmente  dás 
graças,  mas  o  outro  não  é  edificado»...  (*). 

Se  a  oração  é  colóquio  filial  com  Deus, 
como  de  um  filho  com  o  Pai,  importa  que  o 
filho  diga  o  que  quiser  (ainda  que  seja  pedir 
chuva  ou  bom  tempo,  que  Deus  dará  conforme 
a  conveniência,  porque  o  importante  é  chegar-se 
à  conclusão:  —  Seja  feita,  Pai  nosso,  a  tua  ado- 
rável vontade...),  mas  que  entenda  o  que  diz  e 
o  que  o  Pai  lhe  responderá.  E,  para  o  Pai  res- 
ponder, é  importante  que  o  orante  tenha  armaze- 
nado luz  divina,  que  tenha  lido  ou  ouvido  muito 
da  Palavra  de  Deus!  (Como  há-de  meditar  o  que 
não  conhece?!). 

Alguns  dispensam-se,  sem  grande  mágua,  de 
tomar  consciência  do  que  dizem  na  oração,  com 
o  pretexto  de  que  oram  em  nome  da  Igreja... 
Como  se  a  Igreja  fôsse  coisa  diferente  de  con- 
gregação de  almas  e  como  se  almas,  colectiva 
ou  isoladamente,  pudessem  agir  como  autómatos! 

Na  oração  pública,  oficial,  da  Igreja,  há  mi- 
nistros que  se  não  comovem  de  demasiada  com- 
paixão pelos  fiéis  que  lhes  não  podem  seguir 
conscientemente  as  palavras  e  os  gestos.  E  acon- 
tece talvez  por  isso  mesmo  que,  prescindindo  da 
cultura  do  povo  que  a  oração  litúrgica  encerra, 
pouco  a  pouco  nem  da  cultura  própria  aprovei- 


(1)   I  Corint..  cap.,  XIV,  16. 
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tam  e  veem  a  «engrolar»  a  oração,  que  se  torna 
tão  material  e  incôngrua  como  a  de  qualquer  fei- 
ticeiro. Punição  merecida  —  punição  da  Justiça 
Imanente  —  para  quem  despreza  a  consciência 
alheia:  vem  a  abafar  a  própria! 

Para  não  falar  de  ritos  e  de  sacramentais, 
que  são  oração  em  gestos  ou  oração  em  símbo- 
los (o  que  dá  eficácia  aos  sacramentais  é  a  ora- 
ção da  Igreja),  lembraremos  de  passagem  que  os 
próprios  sacramentos  —  sinais  a  que  está  inerente 
a  dádiva  da  graça,  da  parte  de  Deus,  a  aceita- 
ção dela,  da  parte  do  homem  que  encara  estes 
sinais  e  instrumentos  divinos  —  quem  não  vê  que 
é  indispensável  impregná-los  de  consciência  para 
que  êles  produzam  nas  almas  os  efeitos  que  o 
Divino  Fundador  da  Igreja  e  Instituidor  dêles 
encarou?  Por  isso  mesmo,  se  bem  que  não  sejam 
as  disposições  do  recebedor  nem  as  do  minis- 
tro que  fazem  dos  sacramentos  fontes  de  graça, 
também  é  certo  que,  sem  consciência  do  que 
fazem,  o  ministro  não  ministra  e  o  recebedor  não 
recebe  (*). 

Sacramento  que  não  seja  impregnado  de  ora- 
ção, de  consciência,  de  espírito,  não  chegaria  a 
ser  sacramento . . . 

Quem  dera  que  a  oração  e  o  pensamento 


(1)  Vide  De  que  espirito  somos,  «O  Espírito  dos  Sacramentos 
e  de  como  não  há  sacramentos-feitiços». 
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nos  iluminassem  a  sopitada  vista!  Deixaria  então 
de  ver-se  aplaudida  por  cristãos  a  acção  dos  vio- 
lentos que  triunfam;  o  politique  d'abord  dos  rea- 
listas sem  escrúpulos  e  que  acham  fraqueza  o 
respeito  do  Direito  e  as  preocupações  do  Ideal 
tomaria  outra  vez  o  seu  lugar  na  escala  dos  valo- 
res humanos.  Todos  veriam  nela  o  que  de  facto 
é:  simples  e  miserável  reacção  da  animalidade 
bruta  contra  o  progresso  da  razão;  regresso  tem- 
porário ao  estágio  troglodítico  por  que  a  huma- 
nidade passou  e  de  que  julgávamos  a  tinha  redi- 
mido para  sempre  a  Redenção  dos  filhos  do 
homem  pelo  seu  Irmão,  Filho  de  Deus. 
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Um  rito  vivo  e  wm  sacramento  perene 
da  vida  cristã 

Os  sacramentos,  que  são  sinais  e  instrumen- 
tos fecundos  da  Divina  Graça,  pelo  facto  mesmo 
que  são  sinais,  devem  ser  entendidos;  e  a  graça 
que  significam,  deve  ser  aceite,  para  que  a  pro- 
duzam na  alma. 

Talvez  a  razão  mais  lamentável  da  esterili- 
dade dos  sacramentos  seja  a  inconsciência  de 
muitos  frequentadores  que  ouviram  dizer  que  os 
sacramentos  obram  por  si  mesmos,  por  sua  pró- 
pria virtude,  inerente  e  divina,  e  assim  os  consi- 
deram como  se  fossem  engenhos  automáticos  de 
maravilhas  invisíveis  e  sobrenaturais...  Isto  é  sim- 
ples materialismo  e  feiticismo  devoto  e  desconhe- 
cimento perfeito  do  que  seja  uma  instrumentali- 
dade  espiritual. 

O  sacramento  tira  a  sua  eficácia  tôda  do 
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Espírito  de  Deus,  que  dá  a  graça.  É  o  sinal  de 
uma  convenção  divina:  faze  isto,  para  mostrares 
a  tua  disposição  de  aceitares  tal  graça,  que  Eu  te 
quero  fazer:  por  exemplo,  confessa  condenatòria- 
mente  o  teu  pecado  diante  da  Igreja,  ao  represen- 
tante qualificado  da  Igreja,  e  Eu  perdoo-te  logo  o 
teu  pecado.  É  isto  o  que  quere  dizer:  a  peni- 
tência, a  confissão  sacramental,  perdoa  o  pecado 
por  si  mesma. 

Sc  cu  fôsse  concluir  de  aí  que  a  confissão 
sacramental  perdoa  o  pecado,  independentemente 
da  tenção  recta  do  penitente,  só  pelo  facto  de  se 
proferir  uma  confissão,  não  era  na  Divina  Graça 
que  eu  ronfiava,  mas  na  materialidade  grosseira 
de  uma  narração.  Quem  não  condena  seu  pecado 
ao  confessá-lo,  quem  não  tem  dor  dêle  e  não 
detesta  pecado  e  efeitos  dêle,  passados  e  futuros, 
quem  não  está,  inclusivamente,  disposto  a  anu- 
lar, qvianto  puder,  aqueles  efeitos  malditos,  não 
está  a  submeter-se  à  instrumentalidade  de  um 
sacramento,  isto  é,  aqui,  de  um  sinal  sensível  da 
condenação  e  do  remédio  do  pecado,  está  sim- 
plesmente e  supersticiosamente  a  supor  que  um 
palavreado  proferido  e  uma  fórmula  ouvida  em 
resposta  teem  anexo  o  poder  mágico  de  uma 
barreia  de  máculas  morais! 

O  mesmo  se  dá  nos  outros  sacramentos. 
No  baptismo  houve  a  intenção  (tão  bem  expressa 
no  afogamento  do  homem  velho  e  pecador  e  no 


ICC 


VIDA    MAlá  ALTA. 


seu  levantamento  para  correr  nova  vida)  de  dei- 
xar de  ser  homem  de  pecado  e  de  começar  a  ser 
filho  de  Deus.  Na  Confirmação,  houve  a  inten- 
ção de  aceitar  a  fôrça  do  Espírito  Santo,  para 
poder  lutar  contra  o  mal.  Na  Extrema-unção,  há 
o  intento  de  aceitar  da  graça  a  coragem  de  arros- 
tar dor  e  morte  corporal  com  a  alma  purificada. 
Na  Ordem,  aceita-se  a  delegação  da  Igreja  para 
o  ministério  espiritual  e  a  graça  social  inerente 
a  essa  delegação.  No  Matrimónio,  os  esposos 
aceitam  um  do  outro,  diante  das  testemunhas  da 
Igreja,  o  dom  do  corpo  e  do  amor  perpétuo,  tão 
longo  como  a  vida  corporal  dos  dois  que  se 
unem. 

Mas  é  sobretudo  na  consideração  da  Euca- 
ristia que  poderemos  colher  flagrante  a  noção  do 
que  seja  a  acção  própria,  instrumental,  num  sinal 
sensível  da  invisível  graça.  A  comunhão  dá-nos, 
sob  o  sinal  do  repasto  fraternal  do  pão  e  do 
vinho,  o  corpo  do  Senhor  entregue  por  nossa 
redenção  e  o  seu  sangue  por  ela  derramado.  É  a 
assimilação,  para  sustento  da  vida  dos  filhos  de 
Deus,  da  vida  do  Filho  de  Deus  devotada  e 
sacrificada  à  redenção  dos  irmãos:  tomai,  ali- 
mentai-vos  desta  vida  generosamente  doada  e 
«fazei  isto  em  memória  de  mim». 

A  vida  do  Filho  de  Deus  sacrificada  ao  amor 
dos  homens  é  a  que  se  nos  dá,  para  a  comun- 
garmos como  ela  é,  isto  é,  sacrificada  e  devendo 
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arrastar  a  nossa  na  mesma  doação  ao  sacrifí- 
cio salvador  dos  outros  desgraçados,  dos  outros 
irmãos  que  sofrem.  Por  isso  a  comunhão  é  a 
continuação  do  sacrifício  eucarístico.  «Fazei  isto 
em  memória  de  mim»...  não  é  só  memorar  a 
Ceia  e  o  Sacrifício  do  Senhor  é  ir  também  dar  a 
vida,  unida  à  vida  sacrificada  do  nosso  Grande  e 
Divino  Irmão. 

É  porque  não  apuram  a  consciência,  é  por- 
que não  abrem  a  alma  à  intenção  divina,  que 
vemos  cristãos  comungarem  frequentemente  e 
guardarem  hábitos  de  vida  egoísta  e  inoperosa. 
Aceitaram  êles,  na  verdade,  aquela  vida  de  Jesus 
sacrificada  pelos  homens,  aquêle  sangue  derra- 
mado, aquela  imolação  plena  e  feliz  aos  irmãos 
homens,  aos  filhos  do  Seu  Pai  que  está  nos 
céus?  Quererão  viver  aquela  vida  os  egoístas  e 
os  moles?  E,  se  a  não  querem,  como  vão  rece- 
bê-la?!... Não  serão  tão  inconsequentes  e  tão 
fúteis  como  aquêles  Coríntios  que  «não  discer- 
niam o  corpo  do  Senhor»,  pois  que,  mesmo  antes 
de  irem  celebrar  a  Divina  Ceia,  estavam  ali  cele- 
brando as  suas  desigualdades,  os  ricos  comendo 
e  bebendo  até  à  saciedade,  os  pobres  comendo 
a  ficar  com  fome? 

Ai !  Estes  superficiais  piedosistas,  que  não 


(1)  I  Corint.,  XI,  27.  Vide  De  que  espirito  somos:  «O  Sacra- 
mento que  sustenta  a  vida. .  .» 
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assimilam  em  Jesus  a  fraternidade  heróica,  a  vida 
doada  aos  irmãos,  antes  recebem  com  estéril 
elegância  a  visita  de  honra  do  seu  Senhor!  Não, 
«não  discernem  o  Corpo  do  Senhor»,  porque  não 
sabem  que  a  Comunhão  é  sacrifício:  não  só  o 
sacrifício  do  Corpo  e  Sangue  do  Senhor,  o  sacri- 
fício, também,  da  nossa  vida  à  Dêle  unida!  Se 
estes  pobres  devotos  aprendessem  a  assistir  à 
Missa,  não  como  quem  cumpre  a  letra  de  uma 
obrigação  semanal,  não  como  quem  pratica  uma 
devoção  costumada,  mas  como  quem  reevoca  um 
sacrifício  divinamente  heróico  para  depois  se  unir 
a  êle  e  identificar,  em  comunhão,  a  sua  própria 
vida  com  aquela  sacrificada  e  divina  Vida,  como 
se  iluminaria  a  existência  cristã !  como  se  inflama- 
ria na  terra  a  caridade!  A  Graça  de  Deus  trans- 
pareceria então  na  espessjdão  carnal  do  nosso 
mundo  e  os  pagãos  exclamariam  de  novo:  Vêde 
como  eles  amam! 
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Acção  Católica,  subida  do  Calvário 

Correrá  e  sonhará  em  vão  quem,  sendo  cris- 
tão, pretenda  ter  no  mundo  uma  acção  social,  me- 
Ihoradora,  católica,  fundida  noutros  moldes  que 
não  os  de  Cristo. 

Nós  nem  vamos  conquistar  o  mundo,  como 
S.  João  e  Santiago,  zelotes  por  converter,  o  que- 
riam conquistar,  com  o  fogo  do  céu  —  não  é  isso 
a  « reconquista »  de  que  nos  falam  os  nossos 
venerandos  chefes !  —  nem  vamos  assentar-nos  à 
direita  e  à  esquerda  de  um  trono  terrenal,  como 
depois  pediram  os  mesmos  dois  irmãos  de  Jesus, 
que  «não  sabiam  o  que  estavam  a  pedir». 

«Podeis  beber  o  cálix  que  eu  hei-de  beber?...» 

Habilitar-se  para  beber  o  cálix  é  ir  apren- 
dendo a  servir,  a  ser  servo  convicto  e  amoroso 
de  tôda  a  gente.  E  essa  aprendizagem  é  árdua, 
porque  implica  a  morte  lenta  do  orgulho  e  do 
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egoísmo  que  há  no  homem...  no  homem  velho, 
no  «homem  de  raça»,  no  homem  deste  mundo. 

—  «Aqui  vamos  subindo  para  Jerusalém  — 
disse  Jesus,  depois  de  ter  lançado  os  fundamen- 
tos do  Seu  Reino,  depois  de  anunciado  o  seu 
programa  de  salvação  e  paz  aos  de  boa  von- 
tade :  —  Aqui  vamos  (para  o  mundo . . .)  e  o  Filho 
do  homem  será  entregue  aos  gentios  e  açoitado 
e  cuspido,  e  por  fim  Lhe  darão  a  morte,  da  qual 
êle  se  levantará  ao  terceiro  dia» 

É  assim  mesmo. 

Quem  quiser  meter-se  a  salvar  o  mundo  (ou 
antes  homens,  no  meio  do  mundo,  porque  o  pró- 
prio mundo  é  o  perpétuo  anticristo  e  não  aceita 
salvação . . .)  há-de  sujeitar-se  à  subida  lenta,  hu- 
milde e  humilhada,  sem  arrogância  e  sem  vai- 
dade, de  um  íngreme  Calvário. 

O  mundo,  com  efeito,  retém  os  homens  na 
cegueira,  para  os  dominar.  A  verdade,  «que  os 
livra»,  combate-a  o  mundo,  que  precisa  da  escra- 
vidão dos  homens,  que  não  quere  perder  o  seu 
império. 

Até  a  própria  religião,  quere-a  o  mundo  ao 
seu  serviço,  como  instrumento  de  ordem  e  de 
império:  o  mundo,  sim,  o  que  está  por  cima,  o 
dos  triunfadores,  o  dos  prósperos,  não  despreza- 
ria a  eficácia  de  um  bom  «ópio  do  povo»,  que 


(1)   Luc,  XVIII,  31. 


112 


VIDA    MAIS  ALTA. 


conservasse  os  pobres  por  baixo,  resignados  na 
sua  posição... 

Ora  o  maior  escândalo,  que  o  Divino  Mestre 
ia  dar,  era  precisamente  o  de  atirar  o  explosivo 
da  verdade  contra  o  rochedo  secular  de  uma  reli- 
gião apenas  conservadora:  a  dos  que  dominavam: 

—  «Ai  de  vós  os  que  impondes  aos  homens 
cargas  pesadas  e  insuportáveis,  e  vós  nem  com 
um  dedo  tocais  nelas». 

—  «Ai  de  vós  os  que  até  a  lei  de  Deus 
estragais  com  a  vossa  tradição.  A  Lei  diz :  honra 
pai  e  mãe;  vós  dizeis:  que  o  filho  dê  ao  templo 
o  que  havia  de  ser  para  socorro  dos  pais,  e  o 
donativo  ao  tesouro  aproveitará  também  aos  pais 
e  suprirá  o  socorro  por  parte  do  filho!» 

Os  conservadores  da  tradição  diziam :  ama, 
como  próximo,  o  teu  concidadão:  guarda  o  ódio 
para  o  estranho.  Jesus  emendava  e  dizia:  ama 
até  o  inimigo,  até  ao  mau ! 

E  dava,  como  exemplo  de  quem  entendia 
bem  a  Lei  e  conhecia  o  próximo,  o  desprezado, 
estrangeiro  e  profano  negociante  de  Samaria,  o 
qual  se  incomodara,  por  humanidade,  para  so- 
correr o  ferido  tombado  na  beira  do  caminho, 
quando  já  o  sacerdote  e  o  levita,  colunas  da 
Sociedade  e  da  Lei,  passaram  ao  largo. 

Os  fariseus  tinham  um  exterior  composto, 
limpavam  o  mínimo  argueiro  e  sacudiam  um 
mosquito  da  borda  das  suas  taças;  observavam 
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a  Lei  com  meticulosos  cuidados:  —  Mas  engulis 
camelos  inteiros,  dizia-lhes  Jesus,  porque  só  ten- 
des orgulho,  rancor,  mêdo  de  perderdes  o  lugar 
de  onde  dominais  e  oprimis.  E  as  prostitutas  e 
os  publicanos  serão  mais  depressa  admitidos  no 
Reino  de  Deus  do  que  vós ! 

Estavam  os  fariseus  e  os  comparsas  bem 
instalados  na  vida  sempre  prontos  a  pedir  os 
rigores  da  Lei,  quando  os  culpados  eram  pobres. 
Jesus  dizia-lhes,  diante  da  adúltera,  que  Lhe  trou- 
xeram :  —  Atire-lhe  a  primeira  pedra  quem  estiver 
sem  pecado ! 

Os  grandes  do  mundo,  para  admitirem  ao 
profeta  tantas  liberdades,  exigiam-Lhe  uma  obra 
poderosa.  (Já  que  poderosos  eram  êles,  só  com 
poder  se  convenceriam . . .)  Que  fizesse  um  sinal 
no  céu.  Jesus  repelia  a  injunção :  faria,  continua- 
ria a  fazer  milagres,  mas  milagres  humildes  de 
bondade  e  compaixão,  de  alívio  dos  afligidos  e 
dos  pobres;  daqueles  milagres  que  só  não  como- 
vem nem  enternecem  aos  obstinados  na  dureza 
de  coração,  aos  orgulhosos,  que  irão  até  blasfe- 
mar o  Espírito  Santo  e  dizer:  —  É  pelo  demó- 
nio que  o  Profeta  faz  isso  e  expele  o  próprio 
demónio!... 

A  raiva  contra  o  bem  e  o  desespêro  de 
verem  o  Profeta  tomar,  em  nome  de  Deus,  o 
partido  dos  pobres,  tornam-se  dramáticos  nos 
fariseus,  diante  do  cego  curado :  calam  os  pais 
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do  cego,  com  a  ameaça  de  os  excomungarem; 
tentam  forçar  o  cego  a  dizer  mal,  por  respeito 
para  com  Moisés,  do  Benfeitor  que  lhe  abrira  os 
olhos,  e  quando  o  bom  senso  ingénuo  do  moço 
desfaz  com  um  sopro  os  argumentos  teológicos 
acastelados  por  êles,  rompem  num  paroxismo  de 
fúria:  —  Miserável,  todo. tu  nasceste  no  pecado  da 
tua  baixa  condição  e  queres  ensinar-nos? !  (E 
expulsaram-no  da  Sinagoga). 

Esta  cena  do  cego,  narrada  no  dramático 
capítulo  ix  de  S.  João,  é  a  que  mais  ao  vivo 
nos  convence  de  que  a  salvação  que  Jesus  vinha 
trazer,  era  a  libertação  das  consciências  pela  ver- 
dade e  a  iluminação  dos  corações,  pela  boa  nova 
de  que  a  opressão  só  caluniosamente  podia  ser 
atribuída  a  Deus :  Deus  era  pai,  os  homens 
irmãos,  com  direitos  iguais  à  justiça  e  ao  amor: 
tudo  o  resto  invenções  humanas,  tradições  man- 
tidas pelo  interêsse. 

Foi  por  isso  Jesus  ao  encontro  do  pobre  e 
ignorante  rapaz,  do  que  fôra  cego  e  que  se  encon- 
trava expulso  da  Sinagoga,  banido  da  Sociedade 
religiosa  e  bem  pensante,  porque  dissera  a  ver- 
dade. E  ungindo-o  de  Fé:  crê  no  Filho  Unigé- 
nito de  Deus  e  no  bem  que  te  visitou :  o  resto,  o 
orgulho  dos  homens,  não  vale  nada! 

A  vossa  acção  cristã  sôbre  as  multidões  tem 
de  ser  como  a  de  Jesus:  ir  para  os  homens,  para 
os  libertar  pela  verdade;  reconhecer-lhes  a  gran- 
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deza,  a  de  homens,  a  de  filhos  de  Deus,  ainda 
que  o  mundo  injusto  os  tenha  empurrado  para  a 
miséria,  física  e  moral,  para  dominar  melhor. 

Se  vamos  prègar  simplesmente  submissão, 
crer-nos-ão  justificadamente  emissários  hipócritas 
do  mundo. 

Se  vemos  espezinhados  os  direitos  dos  po- 
bres à  vida  e  à  concorrência  vital,  temos  de  o 
confessar  e  de  condenar  os  usurpadores  e  os 
exploradores:  chame-nos  o  mundo  rico  e  pode- 
roso, muito  embora,  revolucionários,  ou  até  ende- 
moninhados, como  chamou  a  Cristo !  Se  quere- 
mos ser  discípulos  de  Cristo,  com  a  fôrça  con- 
quistadora do  espírito  de  Cristo,  não  temos  direito 
de  esquivar  as  responsabilidades  dêste  apostolado 
do  Direito  e  da  Verdade.  Não  é  com  hipocrisias 
e  disfarces,  por  mais  que  êles  contentem  o  mundo, 
que  conquistaremos  homens  para  o  Espírito,  para 
o  Reino  de  Deus. 

Com  presentes  e  com  brindes,  com  esmolas, 
podíamos  conquistá-los  para  a  igreja  exterior. 
Com  bandas  de  música,  teatro,  cinema,  bibliote- 
cas, poderíamos  fazer  dos  homens,  por  interêsse, 
homens  de  um  partido  católico.  As  almas  (a  única 
coisa  que  interessa  a  Cristo),  as  convicções,  o 
amor,  só  os  conquista  o  amor  desinteressado,  o 
amor  sem  preocupação  de  seita,  a  Verdade. 

Nunca,  como  hoje,  se  entenderam  com  nitidez 
as  apreciações  do  Cónego  Timon  David,  àcêrca 
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das  obras  católicas,  em  que  abundam  diversões 
e  conforto,  mas  falta  a  sobrenaturalidade,  a  preo- 
cupação do  verdadeiro  ideal.  (*) 

Nunca,  como  hoje,  se  palpa  a  evidência  de 
que  não  é  acção  católica  (porque  não  é  cristã!) 
empregar  a  esmola  como  isca  de  proselitismo:  se 
queremos  fazer  bem  e  cristianizar,  a  esmola  e  <? 
auxílio  material,  devemos  estendê-los  a  todos,  sem 
exigir  outras  credenciais,  nem  outras  condições, 
senão  a  necessidade  de  cada  pobre,  bom  ou  mau: 
êste  dever  cumprido,  esta  bondade  demonstrada, 
é  o  que  fará  pensar  depois  o  pobre  e  conhecer, 
pelos  frutos,  onde  está  o  bem  e  Deus:  —  «Sêde 
como  o  Pai  Celestial,  que  manda  o  sol  ao  campo 
dos  justos  e  dos  pecadores  e  faz  chover  igual- 
mente para  justos  e  injustos. 

Só  assim  sereis  filhos  autênticos  do  Pai  Ce- 
lestial e  só  assim  propagareis  a  Família  de  Deus, 
cujo  Primogénito  é  Cristo,  cuja  acção  é  católica 
precisamente  porque  é  imparcialmente  boa  e  uni- 
versalmente amorável  e  justa. 


(1)   Cf.  «A  Alma  de  todo  o  apostolado»,  cap.  I. 


XIX 


A  nossa  acção  social  e  os  pobres 
desconfiados 


Não  duvidamos  de  que  haja  virus  e  muito 
virus  nas  massas  populares.  Mais  sãs  e  mais 
honestas  embora  que  as  burguesas,  mais  ricas  de 
vida,  mais  prolíficas,  menos  roídas  de  artifício, 
sabemo-las  ainda  demasiado  egoístas,  desunidas 
pela  inveja,  sôfregas  de  prazer  e  de  dinheiro. 

Não  se  dão  entre  elas  aquelas  retumbantes 
falências  fraudulentas,  que  iluminam  hoje,  em 
clarão  de  frequentes  meteoros,  o  mundo  burguês 
e  até  o  aristocrático  metido  em  negócios:  conten- 
tam-se  com  o  calote  vulgar  e  comezinho.  Não 
esbanjam  fortunas  numa  ceia  americana,  mas  vão, 
pelo  menos  nas  cidades,  cultivando  a  comezaina 
e  arremedando  o  luxo,  à  custa  do  passadio  e  da 
higiene  de  cada  dia. 
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Ai!  Sabemos  bem  quanto  o  mundo,  com  a 
sua  «concupiscência  da  carne,  concupiscência  dos 
olhos,  soberba  da  vida»,  com  aquela  baba  tôda 
assim  descrita  pela  Epístola  de  S.  João,  invadiu 
já  até  a  mansão  dos  pobres.  A  pobreza  já  não 
purifica,  porque  já  não  tem  espírito,  é  só  pobreza 
escrava,  com  olhos  a  estalar  de  cobiça,  postos  no 
oiro  infame  e  no  gôzo  torpe  dos  ricos. 

Como  é  que  o  Reino  do  Espírito  acudirá, 
valendo-Ihe  com  a  felicidade  e  a  virtude,  à  miséria 
de  gente  assim?...  Só  se  os  filhos  do  Reino, 
desprendidos  do  orgulho  e  da  egoísta  sensuali- 
dade, mostrarem  ao  pobre,  em  modelos  vivos, 
irresistíveis,  quanto  é  bela  e  feliz  a  caridade  pa- 
terna! Só  se  o  povo  puder  crer  na  sinceridade 
com  que  lhe  falamos  da  ventura  e  da  alegria  da 
liberdade,  da  espiritual  liberdade! 

O  proletário  vê  classes  ricas  falarem-lhe  hoje 
muito  de  corporização;  convidarem-no  a  depôr 
as  armas  associativas,  sindicais,  com  que  êle  se 
armara,  a  ver  se  o  não  calcavam  tão  impune- 
mente; quererem  hipnotizá-lo  com  a  miragem  de 
um  Estado-Providência,  de  pai,  que  se  encarre- 
gará êle  próprio  de  organizar  os  trabalhadores 
para  o  bem-estar. 

E  com  êsses  ricos  e  esses  privilegiados,  tão 
repentinamente  feitos  pais  dos  pobres...  futuros, 
estão  as  classes  armadas,  estão  os  que  sempre 
eructaram  pomposamente  o  seu  patriotismo  con- 


VIDA    MAIS  ALTA 


servador,  estão  moralistas  que  até  aqui  foram 
dizendo  aos  ricos  que  a  Religião  é  a  melhor 
polícia  da  propriedade... 

Os  pobres  desconfiam  de  tanta  generosidade, 
de  tanto  empenho  no  amanho  da  sua  felicidade... 
futura!  E  nós  vamos  de  aí  concluir,  mais  um  vez, 
que  o  pobre  é  ingrato  e  mau,  que  mais  vale 
votá-lo  à  sua  incorrigível  sorte  de  pária  e  de 
réprobo  ? ...  Desgraçado !  Quanta  vez  o  ludibria- 
ram já!  Se,  por  vê-lo  desconfiado,  concluímos 
que  é  um  inimigo  da  Ordem  e  de  Deus,  que 
poderá  êle  concluir,  senão  que  o  nosso  Deus 
é  aliado  dos  que  prosperam  e  desprezam  os 
outros?...  Que  não  é  Deus  de  amor!... 

Como  queremos  forçar,  em  nome  da  Ordem 
cristã,  (em  nome  de  Cristo,  indirectamente),  os 
desgraçados  a  fiarem-se  no  homem,  se  o  pró- 
prio Cristo  nunca  se  fiou  nêle?!  —  Non  se  fidebat 
eis...  —  E  porquê?  S.  João  explica:  «É  porque 
não  Lhe  era  preciso  que  alguém  Lhe  testemu- 
nhasse o  que  valia  o  homem:  Êle  próprio  sabia 
o  que  há  no  homem». 

Não,  infelizes !  Não  comprometamos  Cristo, 
induzindo  os  homens,  com  o  nome  de  Cristo,  a 
entregarem-se  desprevenidamente  aos  salvadores 
dêste  mundo ! 

« Desgraçado  (o  texto  profético  diz  maledic- 
tus...)  o  homem  que  puser  sua  fé  no  homem». 

Far-nos-emos  então  nós  próprios,  em  nome 
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da  Igreja,  os  prometedores  da  riqueza  e  do  bem- 
-estar  da  terra? 

Diremos  aos  proletários  que  se  deixem  de 
organização,  que  não  oponham,  às  maquinações 
dos  senhores  unidos  e  aliados,  a  sua  própria 
união  e  a  sua  aliança  de  filhos  do  Trabalho, 
porque  a  Igreja  vai  dotar  o  mundo  com  a  orga- 
nização social  definitiva,  a  única  justa?... 

Não  seríamos,  porventura,  impostores  nem 
falsários,  ao  falarmos  tal  linguagem;  mas  sería- 
mos com  certeza  visionários  e  utopistas.  Tería- 
mos simplesmente  transportado  a  miragem  mile- 
nária do  messianismo  temporal,  do  campo  velho 
da  política  para  o  campo  da  sociologia  contem- 
porânea. 

A  Igreja  não  tem  competência,  nem  graça  de 
estado,  para  a  organização  do  interêsse  temporal; 
já  o  dissemos  noutros  escritos:  Ela  não  pretende 
missão  diferente  da  de  Jesus;  e  Jesus  disse  bem 
claramente  ao  homem  que  Lhe  reclamava  a  inter- 
venção na  partilha  dos  bens  da  casa,  entre  êle  e 
o  irmão:  —  «Ó  homem,  quem  me  constituiu  a 
mim  juiz  nessas  coisas?!...» 

A  missão  da  Igreja  é  prègar  e  ensinar  tôda 
a  justiça,  como  o  Evangelho:  mesmo  a  justiça 
social.  Isso  fêz  a  «Rerum  Novarum»  de  Leão  XIII, 
a  «Quadragésimo  Anno»,  de  Pio  XI;  isso  fazem 
todos  os  Doutores,  todos  os  Pastores.  Mas, 
como  a  doutrina  é  para  quem  a  acolhe,  ai  dos 
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operários,  se  contassem,  para  seu  sossêgo  e  de- 
fesa dos  seus  direitos,  só  com  a  enunciação  des- 
tes aos  ouvidos  dos  ricos! 

E  o  que  é  mais  infeliz  é  que,  se  a  Igreja  se 
metesse,  para  mais  eficazmente  impôr  sua  dou- 
trina de  justiça,  nas  lutas  e  nas  coisas  temporais, 
em  vez  de  salvar  estas,  se  corromperia  a  si  pró- 
pria, como  sempre  aconteceu,  quando  o  pasto- 
rado se  confundiu  com  o  império:  —  «Perdes 
utrumque» — darás  cabo  de  ambos— avisava  S.  Ber- 
nardo na  «Consideração»:  do  pastorado  e  do 
império  dareis  cabo,  se  os  quiserdes  juntos  nas 
mesmas  mãos. 

Envolvidos  nas  coisas  temporais,  os  homens 
de  Deus  temporalizam-se,  mundanizam-se,  per- 
dem carácter.  As  aberrações,  o  anti-cristianismo, 
que  depois  informa  a  sua  ambiciosa  vida  pública, 
é  o  escândalo  que  mais  compromete,  diante  do 
mundo,  a  Justiça  e  a  Verdade  do  Evangelho;  é 
aquêle  escândalo  que  Pereira  Vitorino  andou  a 
delibar  das  páginas  da  História  com  tanta  cruel- 
dade como  sinceridade,  com  a  injustiça  apenas 
das  generalizações  ilegítimas,  que  arvoraram  os 
erros  e  os  pecados  humanos  em  instituições,  cha- 
mando-lhe  «Imperialismo  papal!» 

O  imperialismo  eclesiástico  não  existe,  e  teria 
ainda  menos  razão  de  existir  do  que  o  imperia- 
lismo cesáreo.  A  Igreja  não  tem  directamente  o 
encargo  da  prosperidade  dos  povos.    O  que  tem, 


VIDA    MAIS  ALTA. 


sim,  é  o  dever  de  salvar  as  almas,  dos  prósperos 
e  dos  arruinados,  dos  ricos  e  dos  pobres,  procla- 
mando-lhes  a  Verdade,  que  liberta.  O  que  tem  é 
o  dever  de  dizer  ao  rico,  ao  poderoso,  que  se  não 
escravize  à  riqueza,  que  não  esqueça  a  Família 
Divina  a  que  pertence,  que  administre  os  bens  da 
terra  como  quem  tem  irmãos  com  os  mesmos 
direitos  à  vida  e  à  alegria.  O  que  tem  é  de  dizer 
ao  pobre  que  também  êle  é  homem,  e  livre,  e 
filho  de  Deus,  que  nunca  venda  a  sua  alma  e  a 
sua  liberdade,  por  ânsia  de  gôzo  e  de  pão;  que 
é  irmão  dos  outros  homens,  e  não  pode,  sem  se 
envilecer,  ceder  os  seus  direitos  de  filho  de  Deus 
pelo  prato  de  lentilhas  de  um  pouco  de  pão  e  de 
circo.  «Panem  et  circenses»,  a  regalia  com  que 
se  contentavam  os  romanos  da  Decadência  faus- 
tosa, era  regalia  de  homens  que  se  tinham  pros- 
tituído aos  seus  guerreiros  triunfantes,  era  regalia 
de  súbditos  que  tinham  cessado  de  ser  cidadãos. 

A  Acção  Católica,  a  Acção  Cristã,  não  tem 
por  fim  suprir  a  organização  social  para  a  con- 
quista do  bem-estar  terreno,  para  a  distribui- 
ção dos  bens  dêste  mundo.  O  alvo  da  Acção 
Cristã  é  impregnar  de  espirito,  de  divina  cari- 
dade, de  fraternidade  e  justiça,  as  multidões  e 
os  governantes. 

Não  pode  substituir-se  ao  Estado,  nem  pode 
tolher  o  Estado  nas  organizações  que  êle  tenta 
para  assegurar  o  interêsse  do  público,  mas  tam- 


VIDA    MAIS  ALTA. 


bém  não  põe  o  sêlo  da  autoridade  sôbre  as  ten- 
tativas e  manobras  do  Estado,  nem  manda  aos 
cidadãos  que  desistam  das  suas  organizações  de 
classe  e  de  defesa  e  que  se  entreguem  ao  Estado, 
ou  aos  políticos,  com  ingénua  fé  e  confiança. 

Enfim,  a  Acção  Católica,  devendo  simples- 
mente ser  a  Acção  do  Cristianismo,  não  tem  que 
impor  normas  suas  aos  homens  que  neste  mundo, 
oficialmente  ou  por  iniciativa  livre,  defendem  os 
interêsses  materiais  da  vida. 

O  que  tem  a  dar  é  assistência  espiritual 
aos  homens,  servi-los,  fixá-los  na  Eternidade,  no 
Amor,  para  que  se  não  percam  na  mera  tempora- 
lidade absorvente,  que  divide,  que  perverte  e  que 
mata.  É  serviço  dos  homens ;  preservação  do 
espírito,  na  liberdade,  na  caridade,  na  justiça  — 
enquanto  o  instinto  de  viver,  de  crescer,  de  mul- 
tiplicar, acautela,  no  mundo  profano  e  indepen- 
dente, o  bocado  de  terra  que  os  indivíduos,  as 
famílias  e  os  povos  julgam  necessários  à  sua 
passagem  pelo  mundo. 


XX 


O  absurdo  de  um  materialismo 
social  cristão ! . . . 


Para  certos  filhos  de  Deus,  indolentes  demais 
para  assumirem  as  responsabilidades  de  ter  cons- 
ciência, de  julgar  o  que  veem,  de  aceitar  as  indu- 
ções dos  factos,  para  os  que  acham  mais  cómoda 
uma  atitude  gregária  e  que  apenas  sabem  ir  para 
onde  os  empurra  e  arrasta  a  pressão  do  rebanho, 
para  aquêles  que  maldizem  o  materialismo,  mas 
só  quando  o  materialismo  lhes  é  apontado  como 
sendo...  o  outro  campo,  tem  especial  oportuni- 
dade a  encíclica  dirigida  pelo  Sumo  Pontífice  aos 
católicos  alemães,  anterior  de  cinco  dias  à  encí- 
clica de  19  de  Março  de  1937  contra  o  comu- 
nismo ateu. 

Tínhamos  visto  esboçar-se  entre  católicos 
(entre  cristãos,  note-se  bem!)  esta  atitude  absurda 
e,  apesar  de  absurda,  cada  vez  mais  generali- 
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zada :  —  Para  fazer  frente  ao  ódio,  à  guerra  de 
classes,  à  violência  dos  ímpios,  uma  frente  comum 
de  todos  os  bons  sob  a  égide  de  um  poder  que 
proclamava  o  privilégio  da  raça,  que  bania  bàrba- 
ramente  todo  o  que  fôsse  de  outro  sangue,  que 
esterilizava  os  indivíduos  cuja  fisiologia  não  se 
acomodasse  com  certo  estalão  prèviamente  mar- 
cado, que  definia  «Direito»  o  que  mais  condissesse 
com  os  interêsses  de  um  povo,  que  extinguia, 
enfim,  na  terra,  os  princípios  básicos  da  moral  e 
do  espírito. 

Como  ainda  se  consentia  um  nome  —  Deus 
—  como  até  Cristo  podia  exibir-se  e  ter  bandei- 
ras, com  a  condição  de  se  nacionalizar  (o  Cristo 
alemão !),  havia  católicos  (cristãos,  note-se  bem !) 
que  aplaudiam :  —  Temos  um  guia,  uma  força, 
para  nos  enquadrar  na  marcha  triunfal  contra  o 
comunismo  ateu! 

Não  será  tão  ateu  como  os  que  renegam  o 
nome  de  Deus  aquêle  que  Lhe  nega  a  essên- 
cia?... Não  valerá  mais  ignorar  ou  odiar  o  nome 
de  Cristo  do  que  odiar-Lhe  o  amor,  igual  para 
tôdas  as  raças,  perdoador  e  compassivo,  justiceiro 
mas  de  benevolência  e  de  verdade,  sem  aceitação 
de  pessoas,  sem  complacências  para  os  fortes, 
sem  acobardamentos  diante  dos  insolentes,  dos 
violentos  e  dos  privilegiados?... 

Para  dar  combate  a  um  diabo  descomposto, 
ébrio  e  sedento  —  qual  é  o  demónio  do  comu- 
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nismo  ateu  —  aliar-se  ao  diabo  disciplinador,  tirâ- 
nico, avaro  e  hipócrita,  é,  ou  cair  num  logro  que 
envilece,  ou  dar  provas  de  que  a  nossa  apre- 
goada religiosidade  era  manha  apenas,  de  que  o 
Deus  que  nos  serve — não  o  Deus  que  servimos 
—  é  um  Deus-papão,  um  instrumento  de  império, 
ou  um  instrumento  de  defesa  de  interêsses  cria- 
dos. Se  falar  assim  de  Deus  tem  ressaibos  de 
blasfémia,  pensar  um  Deus  assim,  implicitamente 
embora,  até  subconscientemente  apenas,  é  uma 
blasfémia  real. 

Para  católicos  que  se  acomodam  com  qual- 
quer ídolo  guerreiro,  uma  vez  que  êsse  ídolo 
terrorize  os  inimigos  detestados,  foi  necessário 
que  soasse  das  alturas  do  Vaticano  a  palavra 
calma  e  austera  de  admoestação  e  de  anátema, 
fulminando  Belial  onde  quer  que  Belial  se  entro- 
nize, na  solenidade  sinistra  de  uma  Ordem  com 
ventre  de  Moloque,  ou  na  epiléptica  agitação  dos 
niveladores  de  classes  e  de  indivíduos. 

O  Papa,  na  encíclica  aos  alemães,  mostra  que 
o  Deus  nazista,  com  que  nos  querem  levar  à 
destruição  dos  «Sem-Deus»,  não  passa  de  um 
ídolo,  caricatura  sacrílega  do  nosso  Deus,  do  dos 
homens  racionais  e  dos  cristãos: 

«Só  espíritos  fátuos  podem  tomar  a  sério  um 
Deus  nacional,  com  uma  religião  nacional :  fútil 
tentativa  a  de  comprimir,  no  espaço  de  uma  enxo- 
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via  assim,  o  Deus  Criador  do  universo,  Rei  e  Le- 
gislador de  todos  os  povos,  diante  do  qual  e  de 
cuja  grandeza  as  nações  são  como  gota  de  água 
suspensa  do  balde  (na  imagem  de  Isaías).  E 
querem  apertá-Lo  nas  fronteiras  de  uma  nação, 
na  estreiteza  de  uma  parentela,  de  uma  raça!» 

Denunciada  a  burla  do  Deus  alemão,  passa  o 
Santo  Padre  a  mostrar  que  o  não  ilude  mais  o 
Cristo  com  que  os  Nazis  acenam  aos  povos  cató- 
licos, para  os  arregimentarem  sob  a  bandeira  na- 
cional-socialista,  na  arremetida  contra  o  comu- 
nismo : 

«Quem  quere  banir  da  igreja  e  da  escola  a 
história  bíblica  e  a  sabedoria  do  Antigo  Testa- 
mento, blasfema  o  nome  de  Deus,  blasfema  o 
plano  de  salvação  do  Omnipotente,  ergue  uma 
estreita  idéia  humana  ao  trono  de  juiz  dos  planos 
divinos  àcêrca  do  mundo  e  da  história.  Renega 
a  fé  do  verdadeiro  Cristo,  tal  como  Êle  apareceu 
em  carne,  tomando  humanidade  no  seio  de  um 
povo  que  o  crucificaria... 

«O  ponto  culminante  da  Revelação  atingido 
no  Evangelho  de  Jesus  Cristo  é  definitivo.  Im- 
põe-se  para  sempre.  Não  precisa  tal  Revelação 
de  complementos,  de  retoques  da  mão  do  homem; 
não  tolera  superposições  nem  arbitrárias  «revela- 
ções» deduzidas  por  arautos  do  nosso  tempo  do 
Mito  da  Raça,  do  Mito  do  Sangue». 
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Seria  muito  longo  trazer  para  aqui  todo  o 
requisitório  enérgico  e  sereno  com  que  Pio  XI 
rebateu  as  pretensões  cristãs  do  Nazismo,  con- 
vencendo-o  de  esvaziar  de  sentido  tôda  a  termi- 
nologia cristã  que  ainda  arvora,  como  bandeirola 
fraudulenta,  de  atrair  e  desvairar  consciências. 

Êste  comentário  rápido  não  é  para  suprir, 
antes  para  provocar  a  leitura  e  meditação  da 
encíclica  de  14  de  Março  de  1937. 

Mas  sempre  queremos  repetir,  com  Pio  XI, 
que  do  sistema  filosófico-social  do  Nazismo,  não 
só  a  Religião  sai  mal  ferida,  mas  ainda  ficam 
abalados  os  próprios  fundamentos  do  Direito 
Natural : 

«Pensamos  especialmente  aqui  no  que  é  cos- 
tume chamar  direito  natural,  inscrito  pela  própria 
mão  do  Criador  nas  tábuas  do  coração  humano, 
que  a  razão  sã  lá  pode  ler,  quando  a  não  turvam 
pecado  e  paixão.  É  por  êste  direito  da  própria 
natureza  que  todo  o  direito  positivo  tem  de  ser 
aferido,  bem  como  tôdas  as  leis,  sejam  de  que 
legislador  forem,  para  se  avaliar  do  conteúdo 
moral  delas  e  da  autoridade  obrigatória  que  re- 
vestem para  as  consciências.  Legislação  humana, 
que  insolúvelmente  conflita  com  o  direito  natural, 
está  vincada  de  vício  original,  que  nenhuma  auto- 
ridade pode  sanar,  nenhum  recurso  à  fôrça,  ne- 
nhum aparato  de  violência  atenua.   É  à  luz  dêstes 
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princípios  que  devemos  julgar  o  axioma:  —  O  di- 
reito é  a  utilidade  do  povo !. . .  Até  o  paganismo 
antigo  reconhecia  que  tal  axioma  só  exprimia  a 
verdade,  quando  se  tomasse  como  um  aviso  aos 
povos :  —  É  impossível  que  uma  acção  imoral 
venha  a  aproveitar  definitivamente...  «Não  é  por 
ser  útil,  escrevia  Cícero  no  De  Officiis,  que  uma 
coisa  é  boa,  mas  por  ser  boa  é  que  ela  é  útil». 
Despido  desta  cautela  moral,  o  princípio  acima 
enunciado  acarretaria  ao  mundo,  tão  lógica  como 
fatalmente,  a  perpétua  guerra,  a  eterna  dissenção, 
e,  no  seio  da  própria  nação  que  o  proclame,  faria 
cair  por  terra  os  direitos  mais  sagrados  e  mais 
imprescindíveis  da  pessoa  humana...» 

O  Papa  decerto  não  julgava  diminuir  a  raiva 
das  perseguições,  denunciando-as.  Havia  de  pre- 
ver que  elas  recrudesceriam,  por  desforra.  Cum- 
priu sempre  o  dever:  denunciou  e  protestou. 

Que  importa  mais  um  grau  no  sofrimento,  na 
resistência  ao  mal?...  Seria,  aliás,  uma  humilha- 
ção, que  o  catolicismo  alemão  repudiaria,  ser  mais 
bem  tratado  pelos  falsificadores  de  Cristo  e  de 
Deus  que  os  irmãos  evangélicos  dissidentes,  a 
quem  a  perseguição  também  não  dobrou,  que 
também  repudiaram  a  Igreja  nacional  que  lhes 
quiseram  impôr. 

Um  mal  incomparàvelmente  maior  que  o  so- 
frimento é  a  corrupção.  Antes  nos  matem  o  corpo 
do  que  o  espírito: 
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—  «Não  temais  os  que  são  capazes  de  vos 
matar  no  corpo,  mas  que,  depois  disso,  não  po- 
dem ir  além.  Temei,  sim,  o  que  corrompe  a  alma 
e  faz  alma  e  corpo  pasto  digno  do  inferno ! » 
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A  mística  da  Carne  c  a  do  Espírito 

Pelo  mundo  levanta-se  o  fogo  «sagrado» 
de  um  heroísmo  novo:  o  do  sangue,  o  da  raça, 
oposto  ao  da  liberdade  e  ao  do  Amor  Universal. 
E  quem  se  não  curve  diante  da  nova  divindade 
é  condenado,  «suicidado»  ou  proscrito. 

Nalgumas  nações,  que  perderam  a  força  viva 
do  ideal  cristão  —  ou  que  talvez  o  não  tivessem 
nunca,  mas  só  uma  vaga  expressão  dêle,  que 
nunca  chegou  a  penetrar  as  almas  —  também  se 
erguera  uma  divindade  híbrida,  artificial :  a  da 
classe  oprimida  pelos  grandes,  com  a  sua  liber- 
dade, com  os  seus  direitos. 

E  esta  liberdade,  e  estes  direitos,  e  esta  classe, 
armaram-se,  foram  para  a  revolta,  para  a  violência, 
para  as  retaliações.  E  venceram  nalguns  lugares 
da  terra,  e  espalharam  terror. 

Foi  diante  deste  terror  rubro  que  se  ergueu  o 
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ídolo  da  Raça :  moloque  contra  moloque,  fúria 
contra  fúria,  ódio  e  interêsse  contra  outro  ódio 
e  outro  interêsse. 

O  grande  perigo  para  a  Igreja  de  Cristo  (ou 
antes  para  os  filhos  da  Igreja...  pois  que  a  pró- 
pria Igreja,  como  Cristo,  cujo  corpo  é,  está  acima 
da  Tentação),  é  deixar-se  tentar  por  aquêles  que 
a  chamam  insidiosamente  ao  ódio  contra  os 
odientos,  em  vez  de  ficar  enèrgicamente  no  meio 
e  condenar  ambos  os  ódios,  mártir  de  um  e  do 
outro,  onde  quer  que  os  dois  «heróicos»  molo- 
ques  infernais  se  degladiarem :  odiada  de  uns 
como  ópio  do  povo,  prègadora  de  mansidão  e  de 
resignação  com  a  sorte;  desprezada  pelos  outros, 
por  algumas  das  suas  palavras,  que  são  espírito  e 
vida,  coincidirem  com  as  dos  humanitários,  que 
são  muitas  vezes  mansa  retórica  e  música  suave. 
Pois  não  ouvimos  nós  ainda  há  pouco,  do  lado 
traga-mouro  e  conservador  da  barricada,  a  pro- 
pósito da  atitude  do  Pontífice  que  defendia  a  Cruz 
de  Cristo  contra  a  invasão  das  cruzes  falsas,  acu- 
sá-lo de  conivente  com  a  maçonaria  e  com  o 
comunismo? ! 

Só  porque  os  homens  da  Igreja  são  carne  e 
sangue  também,  que  não  puro  espírito,  é  que  a 
posição  imparcial  de  amor  e  de  justiça,  a  mani- 
festação divina  da  «loucura  da  cruz»,  se  não  ma- 
nifestará sempre  para  edificar...  e  irritar  o  mundo. 
É  esse  o  perigo  para  a  Cristandade,  na  hora  pre- 
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sente;  não  é  o  de  sucumbir  às  arremetidas  dos 
Sem-Deus:  poderão  matar  o  corpo,  mas  pairará  o 
espírito.  (A  Igreja,  como  cada  um  dos  seus  fiéis, 
é  corpo  e  espírito...).  O  grande  perigo  é  o  dei- 
xarem-se  os  filhos  da  Igreja  entoxicar  de  heroísmo 
carnal :  é  que  êles  sejam  «homens  de  pouca  fé», 
e  percam  a  confiança  Naquele  que  «venceu  o 
mundo» ;  é  o  de  se  lançarem  nos  braços,  com  o 
cheiro  da  carne  e  da  sangueira,  de  um  dos  dois 
heróicos  e  enfrenesiados  contendores.  Não  irão 
aceitar  o  «braço  estendido»  dos  que  renegam  a 
Deus,  porque  bem  lhe  veem  o  punho  cerrado . . . 
Mas  serão  capazes  de  tomar  a  sério  os  «aliados 
de  Deus»,  os  representantes  de  Deus,  os  deuses 
novos,  que  se  levantam  com  cruzes  de  pontas 
ou  com  fáscios  de  lictores  (aquêles  mesmos  fás- 
cios  que  serviram  outrora  para  cortar  cabeças  de 
cristãos  e  ora  procuram  outros  mártires)  na  de- 
fesa da  civilização...  «capitalista-cristã»,  de  Ma- 
mona e  de  Cristo ! 

É  uma  tarefa  sôbre- humana,  exigitiva  de 
energia  sobrenatural,  resistir  à  onda  heróica  do 
sangue. 

Vencer-se  um  a  si  mesmo  será  maior  valor 
do  que  vencer  cidades...  Mas  vencer  o  sangue,  a 
raça,  o  interêsse  organizado  dos  nossos,  ainda  é 
mais  difícil  do  que  vencer-se  um  a  si. 

Só  o  amor  mais  forte  que  o  ódio,  só  a  liber- 
dade de  Cristo,  de  amar  até  ao  inimigo,  é  he- 
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roísmo  digno  de  um  cristão  e  capaz  de  preservar 
espírito  e  vida  na  Sociedade  Cristã  que  querem 
submergir. 

Êste  é  o  som  que  dá  a  Mensagem  do  Novo 
Testamento.    Assim  o  ouvissem  os  cristãos!... 

Não  é  por  falta  de  avisos  que  a  Sociedade 
está  por  converter.  Estão  os  nossos  ouvidos 
azoinados  de  graves  sentenças  que  já  são  luga- 
res comuns.  Sabe-se  e  repete-se  que  a  única 
forma  de  nos  salvarmos  de  uma  grande  e  total 
subversão  seria  praticar  a  justiça  social  que  o 
Evangelho  ensina — a  justiça  da  caridade,  do  amor 
mútuo,  devido,  que  não  só  aconselhável,  entre 
filhos  de  Deus:  a  justiça  social  que  Leão  XIII, 
na  «Rerum  Novarum»  e  Pio  XI  na  «Quadragé- 
simo Anno»  descreveram  e  esmiuçaram,  aplicada 
às  condições  dos  modernos  tempos. 

É  possível  que  o  formalismo  em  que  mate- 
rializou o  catolicismo  de  muitos,  sonâmbulo,  roti- 
neiro, supersticioso,  sem  espirito  e  sem  verdade, 
deforme  também  aquêle  pensamento  e  o  traduza 
em  receita  de  salvação  individual,  em  cédula  de 
seguro  contra  o  sofrimento  —  da  mesma  forma 
que  talvez  o  senso  prático  e  usureiro  de  outros 
deformou,  tomando-o  à  letra  e  transformando-o 
em  letra  de  banqueiros,  o  adágio  em  que  o  livro 
dos  Provérbios  incarnou  pitorescamente  o  alcance 
divino  da  humana  piedade: — «Quem  dá  aos  po- 
bres, a  Deus  empresta»... 
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Fugir  da  injustiça,  da  opressão  do  pobre,  da 
exploração  da  fome  pública,  é  dever  do  homem, 
do  filho  de  Deus,  do  cristão :  não  é  cálculo  polí- 
tico para  que,  no  dia  da  Ira,  a  fera  vingança  dos 
pequenos  faça  excepções  de  favor  à  nossa  pes- 
soínha  ou  passe  de  largo  a  abater  os  que  encon- 
trar mais  altos,  na  praia  de  quebração  das  fúrias 
desencadeadas. 

Nós  bem  sabemos,  como  quaisquer  outros 
observadores  da  História,  que  as  tempestades 
humanas  são  cegas  como  quaisquer  outras  tem- 
pestades. Seria  ingènuamente  idiota  contar  com 
justiça,  gratidão,  reparo  em  a  nossa  inocência,  da 
parte  de  uma  turba  em  fúria:  a  fúria  não  distin- 
gue, arranca.  As  multidões  não  raciocinam,  nem 
apartam. 

Não !  Nós,  os  que  prègamos  humanidade  e 
justiça,  não  especulamos  com  futuras  condescen- 
dências para  connosco  para  o  dia  da  vitória  da 
Jacquerie . . .  Quem  se  dá  à  Caridade  sabe  muito 
bem  que,  para  encontrar  a  sua  vida,  é  preciso 
não  a  abafar  no  egoísmo,  não  a  poupar  para  si, 
mas  deitá-la  fora,  dando-a.  É  a  grande  sentença 
do  Mestre.  Só  podemos  ser  felizes  juntos,  na 
felicidade  comum,  na  alegria  da  humanidade,  fa- 
mília dos  filhos  de  Deus. 

É  questão  de  livrarmos  a  humanidade  de 
perder  a  fé  em  Deus  e  na  universal  fraternidade; 
porque  a  humanidade  sem  fé,  sem  ideal,  seria 
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alcateia  de  lobos,  brutal,  diminuída,  miserável  e 
infeliz,  indigna  de  viver  e  sem  saber  para  que 
viveria. 

Quando  tivermos  persuadido  os  homens  de 
que  realmente  os  tomamos  por  irmãos,  não  jul- 
garemos que  passamos  além  do  cumprimento  do 
nosso  dever,  não  estenderemos  a  mão  à  paga  — 
como  os  que  dão  banquetes  a  quem  lhes  pode 
dar  outros  banquetes  —  triste  pagamento,  achava 
Jesus  Cristo  . . . 

Pagos  estaremos  com  a  conquista  de  nós 
mesmos,  com  a  nossa  libertação  das  garras  do 
egoísmo  abafante,  com  a  nossa  integração  cons- 
ciente no  Amor — a  nossa  vida  divina,  a  vida  de 
Deus  e  dos  seus  Filhos. 

Depois,  «si  fractus  illabatur  orbis,  impavi- 
dum  ferient  ruinae». 

Se  isto  sentia  o  Poeta  pagão,  muito  mais 
fundo  e  luminoso  o  deve  sentir  o  prègador  cris- 
tão, porque  sabe  que  existe  Deus,  o  Amor  que 
beatifica. 

Uma  Cruz  recebeu  nos  braços  frios  e  desa- 
bridos o  Corpo  do  Salvador  dos  homens,  do 
que  era  «Rei  porque  dava  testemunho  à  Ver- 
dade» ;  mas  o  Seu  Espírito  vive,  no  amor  de 
milhões  de  almas  e  no  amor  do  Pai,  a  quem  o 
Supliciado  Divino  suplicou  sèriamente  que  per- 
doasse à  multidão,  que  não  sabia  o  que  fazia. 
Nunca  saberá! 
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O  petit  père  Luc  de  Edwin  Erich  Dwinger 
(«Entre  les  rouges  et  les  blancs»),  o  petit  père 
Luc  que  prègava  aos  atiçadores  da  revolução  e 
depois  dela  vítimas,  que  êles,  os  ricos,  tinham 
exasperado  os  pobres,  tirando-lhes  os  bens  dêste 
mundo  e  prometendo-lhes  os  do  outro,  e  que, 
por  isso,  Deus  tinha  moído  em  pó  os  bens  dêste 
mundo  no  moinho  da  revolução,  o  petit  père  Luc, 
depois  disto,  não  ficou  para  trás  a  pedir  aos  bol- 
cheviques vitoriosos  uma  ração.  Da  última,  ao 
contrário,  que  Veremik  disbribuíra  aos  derrota- 
dos, fugindo  ante  os  vermelhos,  o  petit  père  dis- 
pensava a  sua  pitança  e  pedia  que  a  fossem  levar 
à  mulherzinha  loira  que  tinha  os  peitos  secos  e 
não  podia  já  dar  leite  ao  seu  filhinho. 

Tal  qual  no  romance  «Frei  Sangue»:  e  assim 
mesmo  em  tôdas  as  latitudes  e  climas,  onde  hou- 
ver homens  que  sirvam  a  Deus  nos  outros  homens. 

Nos  outros  homens  servimos  a  Deus,  quando 
nos  doemos  dos  homens  explorados  e  oprimidos. 

Nem  preguntaremos  sequer  o  que  farão  de- 
pois os  oprimidos  de  hoje.  Na  espectativa  de 
que  se  tornarão  também  êles  talvez  opressores  — 
e  opressores  nossos !  —  não  pediremos  à  cautela 
que  os  esmaguem  agora,  enquanto  é  tempo.  Pre- 
guntamos,  sim,  se  os  explorados  e  oprimidos 
teem  direitos  e  se  estes  direitos  não  são  agora 
calcados  aos  pés. 

Interessa-nos  menos  a  nossa  carne  fraca  e  o 
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que  lhe  poderá  acontecer.  0  que  nos  interessa 
mais  é  salvarmos  o  nosso  espírito :  e  o  espírito 
está  perdido,  se  transigirmos  com  a  violência  e 
com  a  opressão,  arrastados  pela  prudência  da 
carne  e  pelo  maquiavelismo  político  dos  fortes 
dêste  mundo. 

O  abuso  da  retórica  e  a  cultura  intensiva  da 
ramalhuda  fantasia,  em  tôrno  da  Religião,  embo- 
taram por  tal  forma  o  sentimento  de  muita  gente 
religiosa  que  já  lhe  fazem  pouca  mossa  as  pro- 
clamações espalhafatosas  de  amor  à  Igreja  nos 
arraiais  do  «Catolicismo  de  parada»,  como  já  lhe 
não  causa  grandes  calafrios  a  proclamação  imbe- 
cil do  ódio  a  Deus  em  certos  arraiais  políticos. 
De  um  lado  e  de  outro,  vaidade  fátua,  muito  mais 
do  que  malícia ! 

Há,  decerto,  muito  mais  fatuidade  que  im- 
postura consciente  nos  que  exibem  um  amor  à 
Igreja  declamatório  e  arrogante,  brandindo  «esma- 
gadoras maiorias»  e  direitos  de  comando  sôbre 
milhões  de  consciências,  ameaçando  as  insolên- 
cias da  liberdade,  falando  grosso  à  razão  orgu- 
lhosa e  à  crítica  irreverente.  Entretanto,  para 
quem  os  vê  de  fora,  egoístas,  rancorosos,  inte- 
resseiros, duros,  proclamando  que  só  êles — «só 
nós,  só  a  Igreja!»  —  possuem  o  segrêdo  para 
resolver  a  questão  social,  mas,  enquanto  a  não 
resolvem,  continuando  a  pagar  aos  seus  traba- 
lhadores salários  de  fome,  como  qualquer  libe- 
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ralista  económico...  quem  assim  os  vê,  de  fora, 
não  há  dúvida,  alguma  desculpa  tem,  se  os  julgar 
impostores  ou  cínicos  trocistas. 

Nós  que  conhecemos  os  nossos  irmãos, 
somos  mais  benignos  e  mais  justos.  Evidente- 
mente, não  acreditamos  muito  no  amor  dêles  à 
Igreja,  porque  Igreja  é  a  Sociedade  dos  filhos 
de  Deus,  e  quem  não  ama  os  homens  fraternal 
e  sinceramente,  como  filhos  de  Deus  e  da  Igreja, 
que  já  são  ou  que  são  chamados  a  ser,  é  claro 
que  não  ama  a  Igreja.  Não  é  cristão;  o  seu 
catolicismo,  do  género  imperialista,  ainda  vive 
no  Antigo  Testamento. 

O  que  a  pena  irreverente  e  injusta,  mas  que 
parece  bem  sincera,  de  Pereira  Vitorino  chama 
«Imperialismo  papal»  não  é  senão  a  aberração 
daqueles  pobres  filhos  da  Igreja  Católica,  os 
quais,  sendo  da  carne,  esquecem  muito  natural- 
mente, por  vezes,  o  espírito  e  pensam  que  Deus 
mandou  seu  Filho  à  terra  para  os  fazer  dominar 
a  terra  com  Êle! 

Não,  não  foi  por  isso :  foi  para  servir  os 
homens  e  para  que  «os  que  O  recebessem»  ser- 
vissem os  homens  com  Êle,  com  amor,  com 
magnânima  humildade,  com  desinterêsse,  com 
sacrifício ! 

Se  nós,  os  que  nos  apregoamos  cristãos,  não 
fôssemos  tão  maus  expoentes  da  Obra  de  Deus, 
seria  absurdo  que  os  pobres,  os  espesinhados, 
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os  oprimidos  de  todo  o  género,  se  erguessem 
contra  as  pretensões  do  Reino  de  Deus.  Pois 
se  a  proclamação  dêsse  Reinado  é  precisamente 
que  oprimir  os  homens  é  um  crime,  um  atentado 
de  opressão  ao  próprio  Deus,  Pai  dos  homens! 

Mas,  desditosamente,  repetiu-se  muito  no 
mundo  que  a  Religião  e  o  Temor  de  Deus  é  o 
melhor  freio  para  o  furor  dos  famintos,  que  a 
noção  de  Deus  era  o  melhor  polícia  do  tesouro 
dos  poderosos.  (E  os  poderosos,  os  potentados 
do  dinheiro,  sabe  o  mundo  o  que  êles  são  e  o 
que  êles  valem !). 

Mas  um  Deus  assim  não  é  o  que  existe;  não 
é  o  Deus  Vivo,  o  Deus  Pai,  que  o  Filho  veio,  do 
Seio  do  Pai,  revelar  ao  mundo. 

Um  Deus  aliado  dos  piores  potentados  é 
pura  abstracção  e  abstracção  sacrílega! 

Sabem-no  os  que  o  combatem,  se  são  inte- 
ligentes. 

Os  ignaros,  que  acreditem  no  fantasma,  são 
estúpidos  de  mais  para  atingirem  a  dignidade  de 
seres  responsáveis. 

E  se  os  meneurs,  para  esquentarem  os  espí- 
ritos até  à  nevrose  do  ódio,  para  desencadearem  a 
fôrça  de  um  fanatismo  novo,  fingem  crer  na  reali- 
dade de  um  deus  inimigo  dos  pobres,  não  são  os 
meneurs  mais  que  discípulos  novos  de  Maquiavel, 
e  dos  mais  cínicos;  o  seu  satanismo  é  de  hipo- 
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crisia,  não  passam  de  envenenadores  do  Povo  e 
de  cultores  de  estupidez  e  de  barbárie. 

Religião  —  ópio  do  povo  não  é  religião  cristã. 
Bem  sabemos  que  o  Cristianismo  desaprova  a 
violência  e  a  bruteza,  mas  não  é  por  amor  à  tira- 
nia que  oprime,  nem  para  ela  poder  oprimir  com 
sossêgo  as  suas  rendosas  vítimas.  O  Evangelho 
disse  bastante  claramente  o  que  pensava  dos 
açambarcadores  dos  bens  do  mundo. 

Mas  o  Cristianismo  acredita  mais  na  eficácia 
do  espírito,  no  fermento  da  Idéia,  na  organização 
sensata  e  ordeira,  do  que  em  explosões. 

A  Religião  autêntica,  a  cristã,  não  esconde 
aos  pobres  os  seus  direitos  à  vida;  não  diz  aos 
ricos  que  prometam  o  céu  aos  desgraçados  para 
êstes  lhes  deixarem  a  êles  o  gôzo  sossegado  da 
terra. 

O  que  a  Revelação  cristã  diz  aos  homens  é 
que  não  há  Religião  possível  sem  socorro  aos 
abandonados,  órfãos,  viúvas  e  sem  tratamento 
igual  a  ricos  e  a  pobres  (*),  e  que  é  hipócrita  o 
amor  de  Deus  que  tenha  a  dura  coragem  de 
cerrar  o  coração  diante  de  um  irmão,  de  um  se- 
melhante, que  sofra  necessidade  (2). 

É  falso  o  Deus  que  é  proposto,  politicamente, 
para  atear  ódios,  à  sanha  dos  oprimidos. 


(1)  Ep.  de  S.  Tiago,  II,  2-5. 

(2)  Ep.  I  dt  S.  João,  III,  17. 
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Falsários  são  os  que  àvidamente  exploram  tal 
personificação  da  irresponsabilidade,  do  privilégio, 
da  fôrça,  do  êxito,  da  tirania.  Mais  falsários,  se 
bem  que  porventura  mais  inconscientes,  os  que 
estadeiam,  exibem  e  proclamam  uma  Religião  sem 
caridade,  em  que  se  conhecem  apenas  direitos 
adquiridos,  com  o  penhor  sobrenatural  de  uma 
Vontade  Divina  conservadora,  acomodatícia  com 
os  grandes,  com  raios  na  mão  para  a  turbulência 
dos  pequenos  que  ousam  reclamar  pão,  trabalho 
livre  e  humano  e  um  bocado  de  sol  no  mundo 
que  o  Pai  nos  deu. 
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O  Espírito  na  vocação  dos  povos 


O  que  se  afirmou  até  aqui  das  almas  indi- 
viduais deve  dizer-se  das  pátrias  e  das  nações 
que  pretendam  ser  cristãs.  Ai  das  que  o  forem 
apenas  por  convenção  vangloriosa  e  sem  cons- 
ciência. 

Se  numa  Igreja,  ou  numa  porção  desta  Fa- 
mília do  Senhor  (que  é  o  que  Igreja  significa) 
não  há  convívio  com  o  Espírito  Santo,  comunhão 
ardente  e  consciente  de  idéias  e  de  sentimentos 
com  o  Espírito  de  Deus,  é  que  essa  Igreja  é  prà- 
ticamente  falsa  e  falida,  por  mais  ortodoxas  que 
sejam  as  suas  fórmulas  de  fé  teórica,  fria  ou 
morta.  Por  isso  S.  Paulo,  quando  descobriu  em 
Éfeso  uns  fiéis  que  nada  sabiam  do  Espírito 
Santo  —  longe  de  o  terem  recebido  quando  cre- 
ram—  logo  viu  que  aquêles  «fiéis»  não  eram  cris- 
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tãos  e  apurou  depressa  que  apenas  tinham  sido 
baptizados...  no  baptismo  de  João  — mera  forma 
de  preparação  e  de  penitência.  «Os  que  pelo 
Espírito  de  Deus  são  movidos,  êsses  são  filhos 
de  Deus». 

Ora  ninguém  que  leia  a  Divina  Palavra  pode 
desconhecer  que  a  vontade  por  excelência  do 
Senhor  é  «a  salvação  de  todos  os  homens  — 
como  diz  ainda  S.  Paulo,  escrevendo  a  Timóteo 
—  e  que  todos  venham  ao  conhecimento  da  ver- 
dade». Ainda  quem  não  lê  S.  Paulo  tem  elo- 
quente e  concreta  a  palavra  de  Cristo  (Êle  pró- 
prio a  Palavra  viva  e  encarnada  de  Deus)  e  a  sua 
intimação  aos  que  creram,  proferida  no  momento 
solene  das  despedidas  da  Ascensão:  —  «Ide,  ensi- 
nai tôdas  as  gentes !» 

Cumprindo  êste  mandato,  então,  diz  Jesus : 
« Eu  estarei  convosco  até  ao  fim  dos  séculos». 
Não  o  cumprindo,  naturalmente  não  se  está  com 
Jesus  e  seu  Espírito. 

E  admiram-se  alguns  piedosos  portugueses 
da  paganização  progressiva  de  Portugal,  a  par- 
tir do  fim  do  século  xvm,  que  foi  precisamente 
quando  Portugal  começou  a  deixar  de  ser  mis- 
sionário, a  deixar  morrer  as  missões  da  índia, 
do  Brasil,  de  Moçambique,  de  Angola...  Nesta 
última  grande  Província  do  nosso  decaído  Impé- 
rio, apenas  um  missionário  europeu  e  um  brasi- 
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leiro  secular;  regulares,  um  capuchinho  e  dois 
carmelitas ! 

E  assim  continuaram  as  coisas  naquele  triste 
abandono  por  boa  metade  do  século  xix!  E 
concomitantemente,  na  Metrópole,  um  catolicismo 
abastardado,  sem  vida  cristã,"  sem  espírito :  os 
santos  do  céu  lembrados  quási  como  ídolos,  fes- 
tejados com  foguetes,  sermões  grotescos,  promes- 
sas de  um  feiticismo  repelente. 

O  Espírito  de  Deus,  quando  não  consenti- 
mos em  que  nos  mova,  perde-se.  Êle  não  nos 
abandona,  mas  sanciona  e  reconhece  o  nosso 
abandono,  porque  é  Espírito  de  liberdade,  por- 
que é  Amor...  e  o  amor  é  consciente  e  livre. 

Os  povos  que  perdem  a  coragem  dos  salva- 
dores —  salvadores  à  sua  custa,  salvadores  sacri- 
ficados e  generosos,  como  Jesus — voltam  as  cos- 
tas ao  Espírito,  «contristam  em  si  mesmos  o 
Espírito  Santo».  (S.  Paulo  recomendava  tanto 
que  o  não  fizéssemos . . .)  Caem  na  obtusa  vida 
carnal,  na  embriaguez  lôbrega  dos  sentidos.  E 
arrastam  para  essa  grosseira  embriaguez  os  pró- 
prios hábitos  exteriores  de  religião,  que  lhes  fica- 
ram. Lá  se  vai  aqueloutra  embriaguez  fecunda, 
dinâmica  e  ardente  que,  no  Pentecostes,  transfor- 
mou em  águias  de  altura  e  leões  de  santa  energia 
os  doze  pesados  pescadores  da  Galileia:  embria- 
guez divina,  em  que  o  espírito  do  homem,  inun- 
dado de  Deus,  Espírito,  Luz,  Amor  e  Vida,  não 
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cabe  em  si  de  alegria  e  de  força,  arrasta  irrepri- 
mível os  outros  espíritos,  as  outras  almas,  para 
Deus  que  o  inebria. 

Tal  foi  um  dia  o  cristianíssimo  povo  portu- 
guês. Tal  volverá  a  ser,  no  dia  em  que  der 
ouvidos  e  coração  ao  Espírito  que  está  à  porta 
e  bate,  ansioso  de  abraçar  num  só  amplexo  todos 
os  povos  da  terra  e  de  fazer  de  todos  ove- 
lhas dóceis,  bem-aventuradas  e  meigas,  do  suave, 
amorável,  divino  Pastor. 

Não  queremos  dizer,  com  isto,  que  uma 
pátria  cristã  se  não  possa  vir  a  embriagar  de  vai- 
dade religiosa  e  a  desfigurar  tanto  a  nobreza  da 
sua  vocação  que  se  imagine  um  instrumento  ne- 
cessário a  Deus  para  remir  os  outros  povos... 
« Gesta  Dei  per  Francos» :  O  que  faria  Deus  se 
não  houvesse  Francos?!... 

As  nações,  franca  ou  lusitana,  exactamente 
como  os  indivíduos,  teem  que  alicerçar  na  humil- 
dade a  glória  do  seu  apostolado. 

A  confiança  no  Senhor  é  o  sinal  da  predes- 
tinação e  do  entendimento  perfeito  da  economia 
salvadora:  não  é  o  homem  que  salva,  não  há 
obras  capazes  dêsse  milagre,  porque  a  salvação 
é  de  Deus,  é  graça  e  misericórdia. 

Apesar  disso,  onde  não  houver  caridade  com 
os  seus  frutos  —  que  são  obras  que  se  vejam  — 
sabemos  que  não  há  graça,  que  não  há,  portanto, 
salvação;  é  que  a  graça  foi  recusada  e  repelida: 
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e  a  confiança  seria  então  simplesmente  presunção, 
tentação  a  Deus,  exigência  de  uma  coisa  absurda : 
que  êle  salvasse  quem  não  quere  a  salvação. 

Êste  pecado  contra  o  Espírito  Santo  (e  nós 
somos  aqui  obrigados,  até  por  dever  do  título 
da  nossa  família  religiosa,  a  defender  o  Espírito 
Santo!)  pode  ser  cometido  também  pelas  nações 
e  é-o  muitas  vezes  pelas  que  se  proclamam  cris- 
tãs e  fiéis. 

Ora  suponhamos  que  se  continua  em  Portu- 
gal a  cantar,  em  hosanas  repetidos,  as  glórias  da 
nossa  terra  missionária  por  excelência;  a  atirar, 
do  clero  para  o  povo  e  do  povo  para  o  clero,  a 
proclamação  de  que  Portugal,  evangelizador  da 
índia,  do  Brasil,  da  África  das  Descobertas,  não 
poderá  nunca  ser  largado  da  mão  de  Deus,  e 
que,  ao  mesmo  tempo,  por  comodidade  do  nosso 
amor  e  carinho  maternal,  recusamos  filhos  a 
Deus  para  as  Missões,  recusamos  ao  Aposto- 
lado dinheiro  que  nos  não  sobra  cá  para  pompas 
devotas,  estátuas  e  festas  aos  nossos  santinhos... 

Suponhamos  que  continua  por  isso  a  ser 
preciso  que  venham  de  fora  missionários  cató- 
licos e  protestantes,  que  a  Propagação  da  Fé 
continue  a  dar  muito  mais  às  nossas  Missões  do 
que  recebe  do  nosso  povo . . . 

Com  que  direito  nos  escandalizaríamos  nós 
de  que  Deus  fizesse  o  que  outrora  fêz  aos  judeus, 
e  do  que  Jesus— judeu  bendito  —  anunciou  com 
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dor  ao  seu  povo: — «Ser-vos-á  tirada  a  vinha  e 
dada  a  quem  consinta  em  trabalhar  por  seus 
frutos  ? !» 

Já  temos  falado  aos  leitores  de  um  pesadelo 
horrível,  que  por  vezes  ensombra  o  nosso  patrio- 
tismo cristão :  suponhamos  que  a  Governação 
Pública  vem  um  dia  a  estancar  os  subsídios  que 
vai  dando  às  Missões  e  aos  missionários,  em 
patriótica  ajuda  aos  católicos  portugueses,  de 
quem  são  as  Missões  Católicas  Portuguesas. 

Quantas  missões  continuaríamos  a  manter  de 
pé?  Quantos  colégios  missionários  poderiam  per- 
sistir abertos?... 

Deus  não  precisa  dos  católicos  portugueses 
para  salvar  o  mundo.  Mas  Portugal  Católico, 
para  viver,  precisa  de  colaborar  com  Deus  na 
salvação  do  mundo. 

«Ai  de  mim,  se  não  evangelizar!»  —  disse  de 
si  mesmo  S.  Paulo,  o  Apóstolo  da  graça  omni- 
potente e  única  salvadora. 

Ai  de  nós,  Portugal,  ai  de  nós,  família  cató- 
lica portuguesa,  se  o  nosso  egoísmo  presunçoso 
quiser  fingir  confiança  no  milagre  de  Deus,  de 
continuar  sozinho  a  fazer  Portugal  grande,  mesmo 
quando  Portugal  se  obstina  em  repudiar  a  única 
grandeza,  que  é  sacrificar-se,  que  é . . .  servir ! 
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Patriotismo  em  espírito  e  verdade 
no  Ultramar  e  Missões 

Já  passou  as  balisas  do  aviso  útil  e  alcançou 
a  trivialidade  do  lugar  comum,  que  a  ninguém 
desperta,  aquêle  velho  grito  de  alarme  a  respeito 
das  missões  estrangeiras,  que  desnacionalizam  o 
indígena  das  províncias  ultramarinas  de  Portugal, 
que  desnacionalizam  as  Colónias,  que  as  divor- 
ciam da  civilização  da  Metrópole  lusitana. 

É  claro  que  o  facto  mesmo  de  ser  preciso 
virem  estrangeiros  preencher  o  vácuo  deixado  pela 
nossa  inteligência,  por  educadores  nossos,  é  já 
um  descrédito,  diante  do  indígena,  para  a  nossa 
potencialidade  civilizadora  e  educadora. 

Quando  os  estrangeiros  se  enquadram  nas 
missões  nacionais  e  quási  oficiais  —  como  acon- 
tece com  os  que  renunciam  ao  foro  da  sua  nacio- 
nalidade e  trabalham  nas  missões  católicas,  se- 
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gundo  as  prescrições  do  Estatuto  das  Missões,  de 
13  de  Outubro  de  1926  — ainda  o  indígena  das 
Colónias  pode  ver,  na  obra  civilizadora  da  missão, 
a  acção  educadora  de  Portugal.  Quando,  porém, 
a  missão  é  composta  de  estrangeiros  e  ao  mesmo 
tempo  é  organizada  e  financiada  e  dirigida  por 
organismos  que  funcionam  na  América  ou  na 
Inglaterra  ou  na  Suiça  ou  na  Finlândia  (que  até 
finlandeses  há  na  Província  de  Angola),  nem  os 
naturais  da  Colónia  podem  ver  nos  seus  educa- 
dores desinteressados,  nos  que  vieram  para  o 
Sertão  longínquo  e  nos  que  os  sustentam  e  os 
enviaram,  senão  benfeitores  estranhos  à  vida  e  à 
generosidade  portuguesa,  à  potencialidade  ilumi- 
nadora  e  beneficente  de  Portugal. 

O  que  é  essencialmente  desnacionalizador  não 
é  bem  o  haver,  nas  colónias  nacionais,  missioná- 
rios estrangeiros:  é  antes  suprirem  êstes  a  ausência 
e  a  carência  de  missionários  nacionais.  Os  meus 
leitores  sabem  que  foi  êste  sempre  o  meu  cate- 
cismo aos  patriotas  do  palavreado  retórico,  dos 
gritos  indignados  contra  os  protestantes,  das 
declamações  estéreis:  —  Vamos  trabalhar  para  as 
colónias  e  elas  ver-se-ão  livres  da  invasão  de  tra- 
balhadores estranhos. 

O  Sr.  Bispo  de  Angola,  D.  Moisés  Alves  de 
Pinho,  numa  entrevista  que  o  Diário  de  Lisboa 
publicou,  não  é  de  opinião  muito  diferente... 

—  «Olhe,  Sr.  jornalista:    Quere  uma  opinião 
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minha,  que  é  sincera  e  franca?  Eu  não  tenho 
medo  da  criação  das  missões  protestantes,  porque 
o  meu  receio  todo  reside,  unicamente,  na  ausência 
absoluta  das  missões  católicas. 

«Desde  que,  junto  duma  missão  americana,  se 
crie  outra  portuguesa,  os  indígenas  acolhem-se 
debaixo  das  doutrinas  espalhadas  pelos  nossos 
padres.    Esta  é  que  é  a  verdade. 

«Pode  dizer  no  seu  jornal  que  só  com  a 
vinda  de  40  ou  50  sacerdotes  para  Angola  se 
conseguiria  debelar  a  futura  e  completa  desnacio- 
nalização do  indígena...» 

Os  patriotas,  alguns  dêles  férvidos  católicos, 
contentam-se  por  vezes  com  reclamar  imperiosa- 
mente a  expulsão  dos  herejes.  E  quando  lhes 
falamos  da  necessidade  de  formar  apóstolos  para 
aquelas  amplidões  sem  fim,  povoadas  de  homens 
em  bruto,  encolhem  os  ombros  (para  melhor  des- 
culparem o  encolhimento  da  generosidade)  e  dizem 
triunfantemente :  —  Bárbaros,  também  por  cá  os  há 
para  converter;  antes  de  acudir  às  necessidades 
dos  pretos,  temos  de  acudir  às  de  ao  pé  da 
porta. . . 

E  são  êstes  poupadores  da  energia  e  do  tra- 
balho, são  êstes  prudentes  economizadores  da 
generosidade  nacional,  os  que  ousam  levar  a  mal 
aos  americanos  que  venham  trabalhar  pelas  popu- 
lações das  colónias  portuguesas! 

Alguns  vão  até  a  amaldiçoar  o  liberalismo 
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ominoso,  que  levou  as  nações  civilizadas  a  garan- 
tirem liberdade  religiosa,  nas  terras  de  qualquer 
Poder,  nas  da  China,  como  nas  da  África  colonial. 

Alguns,  inconscientemente  decerto,  exprimem 
saudades  da  velha  Inquisição,  que  livrava  a  gente 
dos  protestantes... 

Qual  será,  no  espirito  dos  estranhos,  a  impres- 
são causada  por  tão  bizarras  expressões  do  nosso 
patriotismo?  Naturalmente,  a  de  que  nós  somos 
um  povo  caquético,  impotentemente  raivoso,  que 
não  quer  educar,  mas  que  bem  impediria,  se  pu- 
desse, que  os  outros  viessem  educar  por  êle  os 
indígenas  das  possessões  que  êle  ainda  chama 
suas . . . 

Se  nós  somos  portugueses  patriotas  —  e  pa- 
triota não  é  um  paroleiro,  é  um  homem  capaz  de 
obras  benfazejas  para  a  Pátria,  custem  elas  embora 
dinheiro  ou  sangue  —  far-nos-á  bem  olhar  para  o 
quadro  que  nos  oferecem  Angola  e  Moçambique, 
com  aquelas  suas  rêdes  de  missões  estrangeiras, 
com  pessoal  numeroso  e  habilitado,  pastores,  pro- 
fessores, médicos  e  enfermeiros,  com  hospitais 
próprios,  às  vezes  mais  bem  apetrechados  que  os 
do  próprio  Govêrno,  com  tudo  o  que  natural- 
mente conduziria  a  fazê-las  preferir  por  indígenas 
e  europeus. 

Se  não  fôsse  o  heróico  zêlo  e  o  espírito  de 
ilimitada  abnegação  e  sacrifício  dos  nossos  mis- 
sionários... 
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Conclusão  que  deve  tirar  disto  tudo  um  pa- 
triota sadio  e  forte  ou  um  católico  de  espírito,  que 
se  não  contente  com  desabafos  e  tempestades  de 
palavras?...  Só  uma:  vamos  trabalhar;  vamos, 
à  custa  da  nossa  modorra  tão  aconchegada,  de 
profetas  na  própria  terra,  e  à  custa  do  nosso  di- 
nheiro, que  tanto  nos  apetecia  antes  aferrolhar  ou 
gastar  em  coisinhas  doces,  de  torrão  de  açúcar 
ou  de  festinhas  de  devoção,  vamos  educar  as  po- 
pulações que  jazem  ao  abandono  na  herdade  ultra- 
marina do  católico  Portugal !  Vamos,  antes  que 
venham  mais  estrangeiros  e  mais  protestantes ! . . . 
em  vez  de  pedir,  com  raivinhas  impotentes,  (para 
fazer  rir  o  mundo!)  que  a  liberdade  internacional 
seja  excomungada  e  que  a  Inquisição  seja  instau- 
rada nas  Colónias  portuguesas ! 

Que  bem  mais  sério  e  respeitável  tem  sido  o 
zêlo  católico  e  patriótico  daquele  povo,  pequenino 
como  o  nosso,  e  que  veio  a  ser  nosso  vizinho  na 
colonização,  ali  no  Congo !  Em  vez  de  lamentar 
que  haja  protestantes  —  e  liberalismo  a  proteger- 
-lhes  a  liberdade  —  os  católicos  belgas,  patriotas 
menos  arrebatados  que  nós,  mas  muito  mais  sérios 
e  generosos,  resolveram  ir  para  o  Congo  com  a 
sua  alma  católica.  Lá  tem  um  talhão  cada  uma 
das  Congregações  religiosas  admitidas  na  Bélgica. 
Cada  uma  ocupa  seu  distrito.  A  do  Espírito 
Santo,  no  Katanga,  tem  para  cima  de  setenta  mis- 
sionários e  auxiliares.    Beneditinos,  Franciscanos, 
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Redentoristas,  Companhia  de  Jesus,  Padres  do 
Sagrado  Coração,  manteem  esforço  equivalente. 
A  Congregação  de  Scheut  (a  congregação  mais 
estruturalmente  belga)  segundo  os  dados  que  pu- 
blicou a  Année  Missionnaire  de  1931,  levava  já 
então  o  seu  contingente  congolês  à  considerável 
cifra  de  230  missionários ! 

Toda  esta  actividade  católica  no  Ultramar 
Belga  postula,  nos  que  ficam  na  Metrópole,  o  su- 
porte voluntário  de  um  pêso  enorme  de  generosi- 
dade. Com  efeito,  na  Bélgica,  é  a  generosidade 
pública  a  que  fornece  meios  para  o  sustento  e 
viagens  dos  missionários,  para  a  dotação  das 
missões,  para  a  formação  longa  e  dispendiosís- 
sima das  vocações  missionárias! 

Os  protestantes  americanos  fazem  o  mesmo 
com  os  seus  missionários.  (Não  sabemos  se  há 
ainda  por  aí  alguém  tão  inocente,  que  julgue  que 
é  o  Estado  Americano  quem  paga  os  pastores  e 
os  médicos  que  vão  ensinar  e  tratar  pretos  para 
Angola  e  para  Moçambique!...) 

Aí  tens,  português  valente,  o  que  nos  outros 
países  custa  ser  patriota  e  ser  católico  zeloso  e 
amigo  da  sua  fé.  Não  é  sentencear  e  protestar: 
é  suar  e  dar  do  seu.  É  ter  espírito  e  ser  movido 
pelo  Espírito. 

Quando  é  que  será  assim  o  teu  patriotismo 
e  a  tua  fé?! 

Quando  é  que  veremos  —  como  se  vê  em 
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França,  na  Bélgica  (para  não  falar  mais  do  teu 
pesadelo,  o  Protestantismo  americano  e  as  suas 
organizações  pró-missionárias),  como  se  vê  em 
todos  os  países  cristãos  que  teem  colónias  — mé- 
dicos, professores,  pessoas  bem  instaladas  na  vida, 
deixarem  tudo  para  irem  evangelizar? 

Quando  é  que  se  verá  carinho  e  zêlo  na 
organização  da  cooperação  católica  com  as  mis- 
sões, em  vez  de  chorarem,  até  pessoas  graves,  o 
mal  empregado  dinheiro  que  tanta  falta  faz  até  às 
obras  de  cá,  às  da  Diocese,  às  do  País?! 

Enquanto  não  sairmos  desta  mesquinhez,  te- 
nhamos pelo  menos  pudor.  Não  nos  queixemos 
do  liberalismo  que  nos  inça  o  campo  de  más 
ervas.  Parece  que  nisto  pelo  menos  também  o 
Pai  de  Família  segue  a  política  do  liberalismo 
internacional. 

—  Não  vades  arrancar  o  joio  !  Sois  capazes 
de  calcar  o  próprio  trigo.  O  meu  Pai  destrinçará, 
quando  fizer  a  ceifa.    Deixai  crescer  tudo ...  (x) 

Se  a  verdade,  na  liberdade  de  crescer  e  de 
alastrar,  não  vence  o  êrro,  muita  deve  ser,  não  a 
debilidade  intrínseca  da  vida  e  da  verdade,  mas  a 
preguiça  indesculpável  dos  filhos  da  verdade  e 
dos  que  a  servem! 


(1)    Parábola  do  trigo  e  do  joio  (S.  Mat.  XIII,  24-30). 
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XXIV 


Responsabilidades  individuais  no 
Apostolado 


O  preceito  por  excelência  do  Senhor  —  «Amai- 
-vos  uns  aos  outros  como  Eu  vos  amei»  (*)  —  é 
decerto  um  preceito  colectivo,  e  uma  Igreja  onde 
não  houvesse  amor  e  interêsse  carinhoso  por 
todos  os  deserdados,  assim  dos  bens  corporais 
como  sobretudo  dos  espirituais,  seria  uma  Igreja 
infiel  à  sua  missão;  assim  como  uma  Pátria  em 
que  não  se  velasse  pela  sorte  dos  pobres  e  se 
lhes  não  desse  meios  de  viver  —  alimento,  ves- 
tido, habitação,  recreio  honesto,  instrução  e  edu- 
cação—  não  seria  Pátria  cristã,  por  mais  brilhantes 
e  clamorosas  que  fossem  as  suas  festas  e  mani- 
festações de  culto.    Mas,  antes  de  tudo,  o  preceito 


(1)   S.  João,  XIII,  34. 
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de  amor  dirige-se  às  consciências  e  é,  portanto, 
um  preceito  individual,  um  apêlo  à  pessoa. 

Seria,  pois,  vã  retórica  frisar  unicamente  à 
Igreja  e  à  Pátria  as  responsabilidades  do  Aposto- 
lado. A  Igreja  e  a  Pátria  são  estéreis,  onde  os 
fiéis  individualmente  e  os  cidadãos  um  por  um 
desconheçam  ou  menosprezem  os  seus  deveres 
da  salvação  dos  homens. 

Se  vingasse,  na  Sociedade  espiritual,  a  epi- 
demia mental  do  gregarismo  nacionalista  dos 
nossos  dias,  se  se  deixassem  as  responsabilidades 
do  Apostolado  ao  Estado-Providência,  onde  êle 
se  apregoa  católico,  seria  o  comêço  da  esteriliza- 
ção total  e  da  extinção  a  breve  praso  de  todo  o 
Apostolado. 

S.  Paulo,  é  claro,  não  queria  nem  entendia 
apostolado  assim.  Na  Igreja,  conquistadora  e  ex- 
pansiva, o  Apostolado  é  de  todos,  mas  começando 
por  ser  de  cada  um.  Cada  um  com  seu  minis- 
tério, mas  todos  servindo. 

«A  vários  membros  pôs  Deus  na  Igreja,  es- 
creve o  Apóstolo,  uns  como  apóstolos,  outros 
como  profetas,  outros  como  doutores,  outros  como 
taumaturgos,  outros  como  aliviadores  de  doenças, 
outros  para  assistirem  seus  irmãos,  governarem, 
falarem  línguas,  interpretarem...  (*) 

É,  no  Gorpo  espiritual  de  Cristo,  o  que  se 


(1)    I  Ccrint.,  XII,  28. 


VIDA    MAIS  ALTA... 

dá  no  organismo  do  homem,  formado  de  muitos 
membros.  «Se  o  corpo  fôsse  todo  vista,  onde 
estaria  o  ouvido  ?  Se  fôsse  todo  ouvido,  onde 
estaria  o  olfacto?...  Nem  um  olho  pode  dizer  à 
mão :  —  eu  não  careço  do  teu  préstimo  — ,  nem  a 
cabeça  aos  pés: — vós  não  me  sois  necessários! — 
Não  há  cisma  ou  divisão  no  corpo,  mas  harmonia 
entre  os  membros  no  serviço  uns  dos  outros» 

Pois  foi  a  todos  e  a  cada  um  dêstes  mem- 
bros vários  da  Família  de  Seu  Pai,  do  Seu  Orga- 
nismo Social,  e  não  só  aos  onze  Apóstolos,  foi  a 
todos  os  discípulos,  reunidos  para  as  despedidas 
finais,  que  Jesus  Cristo  disse,  antes  de  subir  ao 
céu: — «Ide,  ensinai  tôdas  as  gentes,  trazendo-as 
ao  Baptismo,  introduzindo-as  na  Família  do  Pa- 
dre, do  Filho  e  do  Espírito  Santo». 

Pio  XI,  na  encíclica  «Rerum  Ecclesice»,  a  en- 
cíclica das  responsabilidades  da  Igreja  na  con- 
versão do  mundo  infiel,  também  não  exclui  ne- 
nhum católico  daquelas  responsabilidades:  talha 
a  tarefa  dos  fiéis  —  Propagação  da  Fé,  Santa  In- 
fância—dos seminaristas  —  Obra  de  S.  Pedro 
Apóstolo  —  dos  pastores  empregados  no  santo 
ministério  em  países  cristãos  —  União  Missio- 
nária do  Clero  —  e  nem  os  Bispos  exime  de 
colaborarem  também  naquele  longínquo  apos- 
tolado ! 


(1)   CorinL,  XII,  17  e  sgs. 
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Aos  Bispos,  ainda  àquêles  que  lutam  nas 
suas  dioceses  com  penúria  de  clero,  exorta  à  ge- 
nerosidade e  à  confiança  no  Senhor,  para  que  se 
dêem  ao  exame  ponderado  da  vocação  missionária 
nos  seus  padres  e  dispensem  às  Missões  aquêles 
cuja  vocação  vier  de  Deus.  Aos  Bispos  igual- 
mente (porque  a  êles  é  dirigida  a  Encíclica)  en- 
carrega de  organizar  os  quadros  em  que  formarão 
es  vários  membros  da  Igreja  para  trabalhar  no 
fornecimento  dos  elementos  do  apostolado  mis- 
sionário. A  pastores  e  a  fiéis  quere,  enfim,  o 
Papa  ver  compenetrados  de  que  não  realizam  a 
obra  da  própria  santificação  e  salvação,  se  não  a 
estenderem  ao  empenho  sério  da  conversão  dos 
mil  milhões  de  homens  que  ainda  não  ouviram  a 
boa  nova  do  seu  chamamento  à  Família  universal 
do  Pai  Celeste. 

S.  Paulo,  que  sabia  «querer  Deus  a  salvação 
de  todos  os  homens  e  que  todos  venham  ao 
conhecimento  da  verdade»,  argumenta  assim,  com 
a  clareza  do  senso  comum:  «Mas  como  crerão 
os  que  não  ouviram  ?  E  como  ouvirão,  sem  terem 
quem  lhes  vá  prègar?  E  como  prègarão  os  prè- 
gadores,  se  ninguém  os  enviar?»  (*) 

O  que  valeria,  pois,  ter  a  Igreja  missão  e 
ordem  expressa  de  evangelizar  tôdas  as  gentes, 
se  os  chamados  a  evangelizar  não  quisessem  ir, 


(1)   Rom.  X,  14,  15. 
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se,  querendo  eles  ir,  se  julgassem  os  pais  cristãos 
com  o  direito  de  os  tolherem  com  a  fúria  de  um 
amor  enervante,  se  os  irmãos  que  ficam  se  imagi- 
nassem dispensados  de  colaborar  com  êles,  pela 
procura  dos  meios  de  deslocação  e  de  apostolado? 

Se  somos  todos  discípulos  de  Cristo,  temos 
de  colaborar  todos  para  que  se  realize  o  testa- 
mento imperioso  de  Cristo,  uns  indo,  outros 
encontrando  e  ajudando  quem  vá,  outros  dando, 
com  sacrifício  abnegado,  meios  pecuniários  de 
acção  e  desenvolvimento  às  Missões,  outros 
achando  quem  dê  e  difundindo,  pela  escrita,  pela 
fala,  pelo  exemplo,  o  ideal  missionário,  a  paixão 
de  iluminar  e  de  salvar. 

Quem  se  gloria  do  nome  de  católico  devia 
de  ter  o  empenho  dominante  de  ver  realizada, 
até  aos  mais  remotos  e  escuros  confins  do  Uni- 
verso, a  catolicidade  da  Igreja  Mãe.  Essencial- 
mente expansivo,  como  Deus,  como  o  Bem, 
deveria  de  sentir,  apaixonada  e  fremente,  aquela 
necessidade  de  dar  e  de  se  dar,  que  é  o  mais 
cristão  e  o  mais  infalível  sinal  de  ter  assimilado  o 
Espírito  de  Deus,  e  do  Evangelho :  « Quem 
quiser  garantir  a  sua  vida,  deite-a  fora,  dando-a. 
Quem  teimar  em  guardá-la  para  si,  abafando-a, 
perde-a ! »  0) 


(1)  «Aquele  que  quiser  salvar  a  sua  vida  perdê-la-á  e  aquele 
que  perder  a  sua  vida,  por  amor  de  mim,  achá-la-á».    (Mat.  XVI,  25). 
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É  esta  a  sentença  mais  vasta  e  profunda  do 
Evangelho.  Esta  a  política  de  divina  prudência 
para  igrejas,  para  nações,  para  indivíduos :  a 
contrapartida  da  prudência  do  egoísmo  e  do 
mundo,  tipificada  na  atitude  do  servo  estulto  e 
mandrião,  que  foi  guardar  ciosamente  o  seu  ta- 
lento no  buraco  de  uma  parede  e  ouviu  dizer-lhe 
o  Senhor:  — «Pois  ser-te-á  tirado  o  talento  e  dado 
àquêles  que  com  os  seus  souberam  produzir 
fruto ! » 

É  útil  repetir  êstes  avisos  ou  estas  conside- 
rações aos  católicos  de  Portugal,  porque,  ainda 
depois  da  Encíclica  «Rerum  Ecclesice»,  se  encon- 
traram muitos,  e  categorizados,  que  repetiam  o 
imbele  e  dessorante  estribilho  derrotista:  —  «Mis- 
sionários, precisámos  dêles  cá ! » 

E  se  os  holandeses  católicos  dissessem  tam- 
bém: —  Temos  cá  muito  que  converter,  porque  a 
maioria  dos  holandeses  ainda  são  protestantes: 
deixemos  a  outros  os  selvagens?!... 

E  se  os  belgas  e  franceses  fossem  repisando: 
—  Pagãos  há  muitos  em  França  e  na  Bélgica  do 
laicismo  e  do  birth-controll...? ! 

Foi  preciso  que  Pio  XII  levantasse  a  voz  e 
viesse  repetir  aos  portugueses  o  brado  de  Pio  XI, 
como  a  dizer-nos:  —  Meus  filhos,  isto  é  também 
para  Portugal. 

Na  carta  encíclica  aos  Portugueses,  de  13  de 
Junho  de  1940  —  o  ano  dos  nossos  Grandes 
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Centenários  —  diz-nos  imperativamente  o  Santo 
Padre: 

«Desejamos  que,  nos  seminários,  se  oriente  a 
educação  dos  candidatos  ao  sacerdócio  de  tal 
maneira  que  adquiram  uma  sólida  e  profunda 
consciência  missionária,  tão  apta  a  robustecer  a 
formação  sacerdotal,  com  vantagem  para  o  futuro 
exercício  do  seu  ministério,  em  qualquer  posto  a 
que  a  Providência  os  destine. 

E  se  algum  dêles,  por  benigníssima  vontade 
do  Altíssimo,  se  sentisse  chamado  para  as  Mis- 
sões (aqui  cita  Pio  XII  as  palavras  do  seu  Ante- 
cessor), «nem  a  falta  de  clero,  nem  necessidade 
alguma  da  diocese  deve  desanimar-vos  ou  dissua- 
dir-vos  de  dar  o  vosso  consentimento;  pois  que 
os  vossos  concidadãos,  tendo,  por  assim  dizer,  à 
mão  os  meios  de  salvação,  estão  muito  menos 
longe  dela  que  os  infiéis...  Em  tal  caso,  pois, 
sofrei  de  boa  mente,  por  amor  de  Cristo  e  das 
almas,  a  perda  de  algum  do  vosso  clero,  se  perda 
se  deve  dizer  e  não  ganho;  já  que,  se  vos  pri- 
vardes de  algum  colaborador  e  companheiro  de 
vossas  fadigas,  o  Divino  Fundador  da  Igreja  su- 
pri-lo-á certamente,  ou  derramando  graças  mais 
abundantes  sôbre  a  diocese,  ou  suscitando  novas 
vocações  para  o  sagrado  ministério». 

E  aos  padres  metropolitanos  que,  por  estra- 
nha aberração,  ainda  desfazem  na  propaganda 
missionária  (reservando  para  os  discursos  de  cir- 
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cunstância  as  girândolas  retóricas  à  glória  do  povo 
essencialmente  missionário...  antigamente),  atira  o 
Pontífice,  justiceiramente,  esta  frase  veemente  do 
seu  Antecessor:  «Não  devia  de  haver  sacerdote 
que  não  se  sentisse  inflamado  no  amor  das  Mis- 
sões!»—  como  quem  dissesse:  não  devia  ser  sa- 
cerdote quem  minimiza  a  importância  da  tarefa 
missionária !... 

Terminarei  êste  capítulo  com  a  exortação  de 
Pio  XII  aos  nossos  pastores. 

«O  Senhor  espera  dos  seus  ministros  um  tra- 
balho ainda  mais  fundamental :  que  arroteiem  e 
preparem  o  terreno  para  nêle  poderem  germinar 
as  vocações  missionárias.  Com  efeito,  é  ao  sa- 
cerdote,—  e,  como  declarava  um  dia  o  Nosso  Pre- 
decessor Pio  XI,  de  veneranda  memória,  não 
devia  haver  sacerdote  que  não  se  sentisse  infla- 
mado no  amor  das  missões,  —  é  ao  sacerdote 
que  compete  em  primeiro  lugar  difundir  entre  os 
fiéis  o  conhecimento  do  problema  missionário  e 
atear  nos  seus  corações  o  zêlo  apostólico. 

Por  isso,  a  Vós/ Amado  Filho  e  Veneráveis 
Irmãos,  repetimos  as  autorizadas  palavras  do  mes- 
mo grande  Predecessor  Nosso  na  Encíclica  Rerum 
Ecclesice :  «Procurai  fundar  entre  vós  a  União 
Missionária  do  Clero;  ou,  se  já  está  fundada,  in- 
citai-a,  com  vossa  autoridade,  conselhos,  exorta- 
ções, a  uma  actividade  cada  vez  mais  viva». 
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O  sentido  da  vida 

Temos  todos  visto  muitas  nobres  almas,  das 
que  tiveram  um  ideal  altruísta  na  vida,  carpi- 
rem, na  idade  madura,  a  perda  dos  seus  esforços, 
a  sua  malbaratada  boa  vontade,  quási  com  o 
mesmo  desânimo  pessimista  com  que  o  velho 
Eclesiastes  dizia: — «Vaidade  de  vaidades  e  tudo 
vaidade !» 

—  «Estúpidos  mos  destes  —  dizia  um  pastor 
pitoresco  de  certa  paróquia,  à  hora  da  morte  — 
estúpidos  vo-los  entrego,  Senhor!...» 

Êste  ao  menos  morria  resignado  e  contente. 
Outros  veremos  nós  que  morrem  de  tédio,  «ven- 
cidos da  vida . . .» 

E  contudo  a  vida  de  todo  o  cristão  cons- 
ciente devia  de  ser  sempre  uma  vitória.  A  vida 
é  bela,  quando  a  vida  é  espírito. 

O  altruísta  que  pensou  muito  alto  da  nobreza 
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e  da  gratidão  do  homem  que  servia,  é  porque 
pensou  também  muito  alto  de  si.  Era  um  orgu- 
lhoso, ignorante  do  facto  do  pecado.  Fiava-se... 
no  homem.  E...  «maldito  o  homem  que  se  fia 
no  homem !» 

De  Jesus,  o  grande  servidor  e  amante  apai- 
xonado do  homem,  de  Jesus,  o  Filho  de  Deus, 
diz-nos  S.  João: —  «Não  se  fiava  no  homem:  Êle 
sabia  bem  o  que  havia  no  homem  e  não  preci- 
sava que  lhe  ensinassem  o  que  no  homem  havia». 

O  segrêdo  do  triunfo  é  não  servir  por  ne- 
nhum interêsse,  nem  sequer  o  do  aplauso  do 
homem,  mas  por  dever  de  homem  irmão  dos 
homens:  é  servir  o  filho  de  Deus. 

Desgraçado  do  que  servir  por  idolatria  do 
êxito !  Quem  acredita  no  êxito  é  um  sequaz  do 
facto  consumado,  não  é  partidário  do  Direito. 
Não  é  cristão. 

Os  discípulos  ainda  em  bruto,  os  que  ainda 
não  sabiam  de  que  espirito  eram,  vendo  um  dia 
um  cego  total,  um  desgraçado  que  nem  sequer 
tinha  fruído,  desde  seu  nascimento,  a  rudimentar 
alegria  animal  de  ver  a  luz  do  dia,  clamaram 
horrorizados:  —  «Ó  Senhor,  quem  pecou?  Foi 
êste,  ou  foram  os  pais  por  êle,  para  que  nascesse 
cego  ? !» 

—  « Nem  foi  que  êste  pecasse,  nem  que 
pecassem  os  pais  —  respondeu  Jesus — ;  é  a  gló- 
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ria  de  Deus  que  se  manifesta...»  isto  é,  que 
prova,  para  fazer  bem. 

O  sofrimento,  a  morte  afrontosa  por  vezes, 
tem  sido  na  terra  a  sorte  dos  bons,  dos  heroi- 
camente bons :  indivíduos  e  povos :  Jesus,  Sócra- 
tes... Finlândia,  Polónia,  Boémia... 

Creio  que  é  livro  de  um...  materialista-cris- 
tão  (que  absurda  copulação !)  o  da  Morte  dos 
perseguidores.  Se  morrer  catastròficamente  fôsse 
sinal  de  maldição,  quantos  santos  deviam  de  ser 
tidos  por  malditos ! 

Morrer  cristão  é  morrer  invicto.  É  não  ter 
mêdo  (não  sancionar,  pelo  menos,  o  mêdo 
covarde  dos  nervos  e  da  carne)  «daqueles  que 
matam  o  corpo  e  depois  não  podem  fazer  mais 
mal  à  vida».  É  morrer  fiel  a  Deus  e  fiel  aos 
homens  desditosos.  É  morrer  irmão  dos  homens, 
nada  esperando  dos  homens.  É  ser  fiel,  até  ao 
fim,  ao  Direito,  ser  fiel  à  Razão,  fiel  a  Deus. 

Será  isto  ser  desgraçado  ? ...  Não !  Desgra- 
çada é  a  escravidão  ao  facto,  é  o  baixo  realismo, 
é  tomar  a  sério  o  efémero.  Feliz  só  o  eterno, 
só  o  espírito. 

A  recompensa  da  vida  que  se  dá  não  é  uma 
paga,  um  salário :  é  a  própria  Vida. 

O  cristão,  o  homem  fiel  à  sua  dignidade,  não 
prescinde  de  recompensa,  mas  prescinde  de  um 
preço,  porque  não  se  vende.  A  recompensa  será 
o  próprio  Direito,  o  próprio  Deus. 
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A  recompensa  do  amor  é  o  seu  Bem:  não 
o  salário  que  o  Bem  pudesse  pagar. 

E,  contudo,  quem  serve  o  Bem  —  isto  é, 
Deus  e  o  Direito  dos  filhos  de  Deus  —  não  con- 
sente em  ser  infeliz.  Pelo  contrário,  procura  a 
felicidade  no  seu  auge,  na  sua  plenitude. —  «Eu 
vim  —  ora  Jesus  a  Seu  Pai,  falando  dos  homens 

—  para  que  êles  tenham  vida  e  a  tenham  em 
plenitude». 

Um  amante  não  seria  desinteressado,  seria 
boçal  e  insultante,  se  dissesse  à  bem-amada:  — 
Eu  quero  morrer  de  tédio  diante  de  ti.  O  que  o 
amante  diz  à  bem-amada  (e  o  que  S.  Tomás  de 
Aquino  dizia  ao  Senhor)  é  simplesmente:  —  Eu 
não  quero  outra  recompensa  senão  a  ti ! 

O  céu  que  nós,  os  filhos  de  Deus,  os  irmãos 
dos  homens,  sonhamos  triunfantemente,  é  só  êste: 

—  Deus,  o  Bem  sem  mescla;  os  nossos  irmãos 
unidos  a  Deus-Pai,  as  almas  fiéis  ao  Ideal  e 
à  Bondade:  companhia  eterna  de  ternura  e  de 
fôrça,  Cidade  triunfante,  família  inseparável,  por- 
que já  se  apartaram  espontâneamente  os  interes- 
seiros, os  odientos,  os  egoístas,  os  que  repeliram 
o  Bem  comum  para  idolatrarem,  em  estupidez 
invencível,  o  ídolo  repelento  do  orgulho  indivi- 
dual, da  soberba  miserável,  da  mentira  insolente : 
os  que  se  infernizaram,  deliberadamente,  como 
Lúcifer  maldito :  os  que  quiseram  servir  as  trevas 
em  vez  de  a  verdade. 


XXVI 


Esta  é  a  Vida  eterna... 

Quem  uma  vez  acabou  de  convencer-se  do 
que  é  o  homem  —  filho  de  Deus,  irmão  do  Filho 
Unigénito  que  nos  revelou  o  Pai  —  esse  não  está 
já  à  espera  de  uma  bem-aventurança  longínqua, 
de  um  céu  distante;  já  entrou  na  alegria,  já  pos- 
sui a  sua  própria  alma  na  paz. 

«Esta  é  a  vida  eterna:  conhecerem-Te,  Pai, 
Único  Deus-Verdade,  e  ao  Teu  Enviado,  Jesus 
Cristo»  0). 

Quem  conhece  o  Todo-poderoso  como  Pai, 
já  nada  o  apavora,  a  não  ser  à  superfície  do  ser, 
na  carne,  que  é  fraca.  A  verdade  redimiu-o  do 
mêdo:  «Não  tenhais  mêdo  dos  que  podem  matar 
o  corpo...»  e  não  são  capazes  de  ir  mais  longe! 
É  a  liberdade,  conquistada  sobre  os  tiranos. 


(t)   S.  João,  XVII,  3. 
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«Conhecereis  a  verdade,  e  a  verdade  vos 
livrará»  (*),  anunciava  Cristo;  anunciava  o  seu  e 
nosso  triunfo ! 

E  esta  liberdade  (a  «lei  perfeita  da  liber- 
dade», a  lei  do  amor,  «que  faz  o  que  quere...») 
era  o  que  S.  Paulo  contava  como  resumindo  a 
nossa  vocação:  «porque  vós,  irmãos,  haveis  sido 
chamados  à  liberdade»  (2).  E  concluía  de  aqui, 
não  só  que  não  podíamos  ir  fazer-nos  escra- 
vos de  ninguém— «não  vos  façais  servos  dos 
homens!»  —  mas  ainda  mais,  que  não  tínhamos 
o  direito  de  fazer-nos  escravos  dos  nossos  pró- 
prios instintos,  da  nossa  tirânica  animalidade  ou 
da  nossa  ímpia  soberba,  ávida  de  calcar  aos  pés 
a  liberdade  dos  outros. —  «Chamados  à  liberdade, 
irmãos,  cuidai  em  que  não  deis  com  ela  pretexto 
às  incursões  da  carne,  mas  servi-vos  uns  aos 
outros  (livremente,  por  querer,  com  espontânea 
generosidade...)  pela  caridade  do  Espírito»  (3). 

Vemos  com  que  altura  e  largueza  inefáveis  a 
alma  consciente  da  sua  nobreza  divina  se  possui 
a  si  mesma  e  domina  a  terra.  Nem  escrava  de 
ninguém,  nem  tirana  dos  semelhantes.  Imparcial 
como  Deus,  que  não  distingue  das  injúrias  fei- 
tas a  Êle  as  injúrias  a  outra  pessoa,  a  qualquer 


(1)  S.  João,  VIII,  32. 

(2)  Gaiatas,  V,  13. 

(3)  Gal.,  V,  13. 
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dos  seus  filhos.  Livre,  mas  respeitando  também, 
como  sagradas,  as  liberdades  alheias,  a  inviolável 
consciência  dos  irmãos. 

É  a  felicidade  suprema,  inalterável  em  meio 
dos  males  físicos,  que  já  atormentem,  ou  que 
ameacem.  É  a  suprema  delicadeza,  porque  tem 
pelos  outros  o  carinho  ingénuo  e  franco  de  quem 
os  sabe  irmãos. 

Como  seriam  belas  as  sociedades  humanas, 
(porque  o  Reino  de  Deus  não  é  só  um  Paraízo 
futuro,  mas  deve  começar  já,  «estar  já  em  nós»), 
se  os  homens  abrissem  enfim  os  olhos  a  esta 
perspectiva  de  vida,  evangélica,  divina;  se  não  se 
contentassem  com  um  cristianismo  de  fórmulas 
decoradas,  de  emblemas  artificiais  e  mortos;  se 
não  confundissem  a  gratidão  sincera  pela  luz,  que 
lhes  alumiou  o  espírito  e  que  não  renegariam  por 
nenhum  respeito  humano,  com  o  orgulho  devoto 
sempre  pronto  a  julgar  as  insondáveis  consciên- 
cias dos  irmãos  e  a  atribuir-lhes  má  fé,  dispen- 
sando-se,  assim,  comodamente,  do  respeito  que 
lhes  deve,  da  paciência  humilde  e  carinhosa  da 
fraternidade. 

Nem  faltaria  disciplina,  nem  prontidão  de 
obediência,  numa  sociedade  em  que  a  verdade 
tivesse  libertado  as  almas.  A  obediência  mais 
pronta  e  mais  cabal  é  a  que  vem  do  amor,  do 
sacrifício  generoso  de  vontadinhas  fúteis,  particu- 
lares, à  Vontade  mais  alta  e  mais  amável  do  Bem, 
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de  Deus,  e  das  leis  e  dos  superiores  que  repre- 
sentam na  sociedade  aquêle  supremo  Querer. 

E  como  seria  feliz  e  belo  também  o  mundo, 
se  os  povos  entendessem  que,  para  serem  gran- 
des, não  lhes  basta  a  insolência,  o  pêso  bruto  das 
armas,  a  avidez  dos  bens  alheios;  que  é  preciso 
servir,  ser  benfazejo,  alumiar,  com  humildade  — 
com  a  luz...  que  nos  foi  dada  — e  atentar,  com 
espírito  de  compreensão  benévola,  a  luz  com  que 
os  outros  povos  aprenderam  a  encarar  a  vida! 

Bem-aventurados  e  grandes  são  os  povos 
que  servem,  os  povos  que  espalham  luz,  os  que 
semeiam  obras  de  amor  e  ajudam  à  conquista  da 
liberdade.  Império,  no  sentido  que  lhe  deram  as 
modernas  teorias,  soa  mal  na  bôca  dêstes  povos; 
porque  moderno  império  é  dominação,  e  domina- 
ção é  egoísmo  a  sujeitar  ao  interêsse  dos  que 
se  julgam  grandes  a  triste  vida  dos  pequenos. 
Quando  Portugal,  definido  no  livro  dum  poeta, 
em  «Nova  Largada»,  traçou  novo  rumo  à  sua 
acção  ultramarina:  civilização  dos  povos  selva- 
gens, emancipação  dos  semi-escravos,  subiu  mais 
alto  do  que  quando  voltou  a  ter  saudades  da 
espada  abraçada  à  cruz.  (Espada  que  possa  legi- 
timamente andar  nesse  abraço,  só  a  da  justiça 
redentora). 

Se  um  dia  (que  esperamos  não  virá  nunca), 
Portugal  se  lembrasse  de  que  o  subsídio  pecuniá- 
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rio  oficia!,  concedido  aos  seus  missionários,  os 
deveria  convidar  a  serem  cães  mudos  perante  os 
abusos  de  autoridade  dos  seus  oficiais  ou  a  cupi- 
dez violenta  dos  seus  roceiros,  teria  corrompido 
os  seus  apóstolos,  teria  inutilizado  um  longo  e 
custoso  sacrifício.  Se  exigissem  um  dia  ao  mis- 
sionário que  abafasse  no  preto  a  consciência  da 
sua  dignidade  e  da  sua  liberdade,  para  o  tornar 
mais  governável,  profanariam  o  missionário,  ten- 
tariam reduzi-lo  ao  papel  de  opiador  de  almas. 
Seria  mais  franco,  mais  brutal,  mas  menos  vil, 
sentenciar  como  um  teórico  do  colonialismo  ra- 
cista da  Nova  Alemanha:  «Levar  o  cristianismo 
aos  pagãos  da  África  e  da  Ásia  é  escancarar  um 
abismo  entre  êles  e  as  suas  tradições...  Nem 
se  deve  contrariar  os  usos  gentílicos,  poligamia, 
escravidão  da  mulher;  pois  tais  costumes  são 
indispensáveis  à  existência  dos  povos  de  côr». 

Os  teóricos  do  Racismo  querem  raças  puras: 
raça  de  absolutos  senhores,  que  é  a  dêles,  raça 
de  absolutos  escravos,  as  dos  outros.  Os  teóri- 
cos do  Cristianismo  só  admitem  uma  pureza,  a 
da  liberdade  de  todos  os  homens,  por  vocação 
filhos  de  Deus  e  não  reclamam  outra  grandeza, 
nem  outra  glória,  para  seus  próprios  povos,  senão 
a  de  serem  salvadores,  isto  é,  redentores  —  pela 
verdade,  que  liberta  —  de  todos  os  povos  desgra- 
çados, que  a  superstição  grosseira  dos  seus  cos- 
tumes ou  a  astúcia  e  violências  de  maus  colonos 
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mantiveram  longos  séculos  na  servidão  abjecta 
da  estupidez  e  do  pavor. 

Não  queremos  aterrar  povos,  queremos  abrir 
campo  ao  Reino  de  Deus,  que  é  consciência,  que 
é  verdade  nas  almas.  O  nosso  patriotismo  é  o 
de  fazermos  amado  Portugal,  arauto  do  amor  dos 
homens,  porque  crê  em  Deus. 
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